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DIA. 27 DB JUNHO

Por acto do hoje, foi deferido o pálido «1
•partfdor, contadnr o distribuidor da comarca
de Ubá. Pedro Noüwtso Rodrigues Duarte, >.,~cci-
tando eo a desistência qua fez, do referido
oariro.

Sr. dr. Secretario «la Agricultura, Cominer
cio e Obras Publicas :

«Km virtude do representarão do dr. inapo-
ctor do Terra» o Coloulíwjalo do Estado illrl-

Requerimento!) :
Carlos Soares «la Sdra, promotor de justiç:

da comarca de Dôros do indalá, pedindo pm
rogaçiopor 30 ulasdn licença em cuja» gosoim
aclia — Sim, e de accôrdo com o parecer du
secavão. . , ,

Snnpliciano Pinto da Silva; 2.' oscrivik) de
orphios d* comarca «lo Curvello, pelinu.) n
execução da lei n. 87, conceiiondo-lliea annos «to
licença — Aguarde osupplieanie quo outro em
rigor a lei n. 87.

DIA. 30
A' câmara municipal da cíiUde do La-

vras :
«Do>"ajlrunilo-ro3 os inclusos aocunvutos que

«orómpanliaram ro-so altlsio de ;iü ,1o crieronte
mez allm-n» quo se.jiui separada» ai daspesas
do» dois exercícios a qm sa rererom (1 193« 1834
e assim serem processados por esta secretaria
para que tenha. logar o pagamento pedia.»,
comniuntcò-voi quo nesta «lati reitero a ueerci-
tariados Finanças o ps,lido ú,mesma 1'oito em
(iaiii de 15 «-Jes-iiDmlirodft I8l> i da quunf.ia de
10l$tiiW de qui tr.it:-. o voss.) citado otlluio.»

Keinetteràth -sa il secretária «Ias finanças,
[«ira o-i devidos fliu,' 03 oalcios do couiuiunl-
ciiçio :

Do 1.1 lulz do paz, José Coelho Tocantins da
OouvtVi. do 20 lo corrente mez. que tendo o

jrída i sõci-otaria a vosso cargo em iliica. do
de marco próximo passado, tratando do regi-
men «Torren» nas comarca» de que se eom-
põam os districtos do terra-»-, dirigi-me, n is cor-
mos da repróaenttaçto, nos re-peotiv-oH juizes
do direito. A!;*uns desses funecionarios, nocu-
dlndo ao appollo do governo -obre o a-sumpto,
«jiuisflzeram a rccuinínondaçiò constante da
olrcular do 14 do citado raiz do maio, confor-
me vorois das iuelusos papos.
i A' propn:-.-ã« quo est i seoroUrta lor tendo.
conhecimento do resultado di medida do que
cogita a olrcular a que -no reílco, e relativa- ] _.a,.R0 £,_ _____ j,,il5 sulwtit.MC >. e este a seu tur
monto aouti-as ooinarca-i, aloin das in i içadas, n() p,«,w,_ __,<_ no ella 2a de subsl ituto;
n* informação juiit,*, fiir.i subir u vossa pro-j u,, bacharel \ntonio Alexandrino Diniz, de
«ença.paraos devidos lins, o que postonor- _____ ntu; ,.lBa%„l,Uin „ exercício docargo de juiz
mente receber.» ' substituto da cornarei dò Cif.-yello, o:n ,iat,a

Romettoram-íO 'de 10, deilstinio assim .Io reito da licença em
desembargador Proouralor Geral, os cujo"goso se cuslw-va., em vlrtiult» d* portaria do

ivil o criminal 'ias cu- gorerho.dõ ü d¦• mi:'..", próximo lindo:
m do Entro Ilio-

Reqúo'rlrau'nt-,8:
Luiz Joaquim de Oliveira, querendo habili-

tar-sa piraoxorcer ollioioa de justiça, requer
auctoriz-içaJÜ. directoria da escola normal ilu
luiz de Feira para ser admitido a exame das mu-,
terias exigidas — Sim.
. Manuel Ootaviuno Meira, residente na
cidade de Bocayuva, dei-eiando exercer olllcio
«le jiutiça, requer paru esse Um a nomeação da
coiiimis»io,)Xi:iiiuidiira,lin mitor.as exigidas,
na forma da lei — Sim, n«)3 termos du art. %\
•lu decreto n.85-t0 de 1.1 de maio 'lo 18»2, sob
it presidência d-» dr;. juiz d'» direito ilacairaura-a
do Hiiciyuvu, sond-i examinadoras o dr. juiz
substituta e o professor publico Gustavo Dia-
muiitino Rodrigues Vallo.

dia 3

p.*.r a-itò desta data foi concedida ao baoha-
rol Relualdii da Sllra Porto .'rimo a exouora-
çAo, (|ue puditt. du c*rg-.; .le juiz iubstituto da
Cümáfca de Tllflophllo Ottoni.

l».,r titulo ilu hoje foi n imeado para oxorcor
aquelle c*rgo riai. referida cmnrcao bactural
Esmèraldino Olympio de Torre» Bandeira.

Reínetter.ith mj :
Ao si", dr. director da Imprensa cli :',-*talo,

para ininl.ir pnblicii-, o editaltliijuizde direi-
to da co iitrcii d i Saiit* llita 'lo Sapucahy, du
síí déjuniio pruxlinó findo, p.mJo om ciinourso

ór. juiz de direito di comarca doSürro entra- o 1." óillciü cio escrivão do judicial o uotae vayo
du i,i. goseclc licença, panou a jiiris'lioç«ío Jo. na mesma comuroa.

Ao sr.'.
mappas da òàtatisti -a ui
mar«2asd'A!óm Pai:.ihybl o do s. Joa > Bipttsta,
os qiioeí foram en rindo i a <*-.,*. socroiaria p dos
respoutlvoB juizes do direito, oepinpiuhaioi
d..s relatóriosucui-ca do c-tiio da itilminiatra-
çio da jus.i.íi naquell w c un uiías. ,

A' soçretariacias Finunç-i», u,tj, us duvidi.'
flns, os tidlòioa do i-òinmunU-a ao :

Do juiz do direito i.:a e-j;:-:iiva de IVi.lmyra,
de23docji»i'ento,i|un ai uroinotoril-i justiça da
comarca, biclurol Firinino Antônio do Souza
Vianna, entrou no goso de umalicnnça do ¦'¦'>
di.i*;iiuu lio .:uu:cí'!,i, pira tratar do «>u ie, e
que, vxvx substituil », no „coii.. wiimite Niv-tur
Kdtlrígues de Oliveira, que Imi,» (:í">) prestou
Juramonto o ontròu mn exeroicio;

Dn Juiz deelireitu «lacimirta do Vr.issu-uijr,.]
de4, quo reassumiu o exerolciod • promotor -io
justiça o ci i.id io (.¦¦¦*/.vo TelXiiini t-iigra, n--'o
tur expirado ii-pr.wo.da li :eii;i dn ;iOai«a, cnn
cujogos-íso iwluvti. desde -1 do num ultimo,
mi-a tratar d4 -saúde. «It-ixando. ouirosim, <»
exercício do promotor iiii-m-iiio o ciai* InoCarlM
CàldeiVií Lima -oi»

Do juiz do direito di comirca uo Serro, «io
20 quo tondo o promotor de justiça, Sobisuiui
Augusto de I.ima, pedido AO dias «Io licoiiç.i,i
mm tratar do negócios, nomeou oaipitau .lusoj
Maria Brandão pira, interinainonto, occtipai",
aquelle logilr, tomando p.jsse na mesma d «tu

uò 3.* juiz do p:t/., Lucw José da Costa, de
IÒ, nuo assumiu o oxc-rclcio do cargo de juiz
substituto daoo.narcado -linas N.ív-ls, n.it^so
acliar o l." juiz de pi.', com os trabalhas do ali.s-

A' sacre-iirli d'is inin.-as. pira osdevidus
Uns, os ollicios de cominuiiiciçan:

Do juiz de direito ducomurcido Patrocinio,
de 18 do mez próximo pi Üiiild quo o ci.lalão
Josó iVnfmlo Ribiit-o de Castro, promotor do
justiça c-iii.i-ii em exercício do cargo 13 do
corrente iuüz, fmdo, om conseqüência, de motl-
vo «Io ia-,li-s,.ia,iuitill:,ula, excrdldo 8 dias da

> -dir.i o iU quil comoDo juiz do direito "da c.omwca do Entro Rioi ! licenç-i cln 2 > lia- que .
du ü:;, que o bicharei l/t|i»yctt« Rodrigues dn: you a giiaar a 10 du mez último ;
Assis Valle. reinorldo da do '-'-'ir d-Hespiiihal ' 

Do juiz dodlroto daoomirei do SeteLagoa«i
rcioii) da I de 20, quu o b.ieliarel Krancieoo da 1'rlndude1 Míira llaiii*.fliii's as-iuniu, em clica de ^ü.

Ji.ao'
I).-•icio]

o'

tamrmto «leitoral ; 
pf_{_ dQ AMred0) do' ^êetiypjuiz do direto em observânciaDo bacliarel Izidro

para aquella comarca, entrou cm e-
proinooria oin ,lü.". <i-i li»i'i (":»);

Do juiz dó direito da c.iinarca do S.
d'Kl Iioy. iio 20, confirmandoq exercidodí
eiliiirei !'a-iliid .-. falsos Teixeira uo exuroli
do «urgi) al ¦ proiiiot.ii' il» justiça, ccuiforme
titulo uu í'"> ío niarçò ultimo ;

Do bitchoi-cl Carlos '-"orreira Tinoco, do 2(1
ilu,, oiisiiiiiiiti o exurciolo cio ttirgo «le jui
substitut ¦ la comarca
,1 rosto da licença qu
dr. juiz dá liiMir., ;

D.i juiz ,1j -1 r-'it> .1* comam» do Baopandy,
• !i*-ifi,i|iiu o dr. Arthur Durzlllo di> Actiiijo ,io't-
sou uu dix 12 o nxeivúclòUouar^i) de ja-.i/- sub-
stituto, risco r,t)i' sldn oxontíiv-lo, n paíitido,
seiido, oútro.-i.m. lti6»íi'«)iii|ii.lo o exapcicio do
iiiii in i cargo ilusdti o I." i" dia II do mez
túmbeincorrente, por m»r,iv.. ,1$ moléstia, se-
guudo provou c:n attestado :n -üeo.

DU 3 DB JUI.ÜO

Pur títulos do licji for.itn nomitilo3 juizas
substituto! .lis iotuarcasi:"DaHiH Vi ta do i"i"-m:vlal o blCh irol João
Porplilro ••'«•icliiiU»;

D.) i'"oç'iuh:i, » ba ih.irol João Üruz S.úii-
uiiii.

Tran-unittiram-se ao «r. ilosemb'irgvJ.or
Proenrãlor Geral os mappas da estaiistiisi iu-
illoi.iria da comarca dò Ubá onvlmlos polora-ia lei.

exercido do «argo d* juiz substituto, desistln-
do d» resto da lutiuiçt em cujo g.isa so achara.

Itoiiueriin.-itfo-*:
Bichai',--! Antônio Augusto Teixoira.juiz sub-

latituto dieomarc da I.Hopoldinn, pedtndoõO
I ,|l.i-i dó líco«i.u pira tratar 'le srni ío, a contar
i do .!b. :ii jii.iiii pr .xiiii-i llnd').— Sim.

1:1 Oliveira, desüiiriilo Vican.-.ia Marli da Ooucelç-V), Interpondo ro-
Ihü foi cimeedida pulo leurso de lira;!,,visti ler »i-io oonduinuatla a

i pena .le .'- \n<,'.,» o 'Ie.-. «lias, eenform> a deci-
s,.i .lu tribunal orrewtuntl elacum-ircii. tia
Oliveira, proforiiliiom 23 da outubro ,!-• \-í't.
— Iu Inferido.

Scguwla secção

MA. 23 I)!5 JC.NIIO

Ic27, quo p:iss iu ajur sd eçã» do o» roo de Juiz _
direito cfacomaroí do Turro ao jula «itb.sti-
tuto. pur ter entrado nn gosj da licença que
lhe foi concedida ndo sr. dossmbargador Pre-
sidenie da lluliição.

dia. --.3

Ti*arismUtirara-so :
Ao dr. director da Impi-ons. do Estado, para

mandar publicar, o edital «lo juiz d.« direito ca
comarca cie Abre Oamiie.do 1 d > corrente mez.
pondo pm ceucurso us ollicios ragos de partido-
X'eA'secretaria 

daBPInancjw, ptra os devidos
fins. os ollicios do comraunlcaçiio :

Do ci iadão sebastlã') Augusto de I.ima, pro-
motor de justiça da com.-irea do Surro, de' 20 do
corrente mez, que entrou no goso de vinte
dias de licenç-i concedida pelo dr. juiz ae dl-
reito da comarca, para tratar ele negócios ;

Do bacharel Paulo dos Passos Teixeira, de
20, que tendo sido vemovido. a pedido, da e..-
marca do Itapeeerlea para a do S. Joio d Bi-
Rey, por titulo doSOáe março proximo paasa-
do, tomou p*ao o entrou em ex*-''*-1.c;"u°
cargo de promotor dê justiça ne-xa data (#¦), e
pedindo providencias papa.quo.lhe sejam pa
gçs os respectivos rencimentos na collectori
dúçanteo prazo de 3 raeaes, nqstorm,os do art

18.
l»c).liusu il secretaria dus (.'iuançais a expedi

ção iio ordens nu sentido do ser u oolloetovla
¦lo I0in.ro li ios habilitada a fazer ao promotor
justiça daquella comarca, bacharel Uifuyetto
!lO:li'lg"fis ,lo 'i.-iSisV.iilu, o pagamento lo .-.eua
vencimentos.

Reiiietteram-s.? :'i se-iretarla das Pinan<~os,para
os dovldoc lins, os ollicios de eoininuniisu-ao:

Do promot-jr de ju*.i i-^t da comarca dt: 11 igi-
gem, Cònstantino da Silva, do 2-1 dn junho
próximo lindo, qno.entrõuno gozo da llconça
do 30i(liãs,'Í5oneediila", conformo a portaria do
1p. jaiic dedireito, de 22, para tratar desua
saúde;

Dodr. juiz do direito da comarca do Theo-
nhllo Ottoni, bacharel Francisco Lins Ayc_ue de
Meira, do 83, que entrou no goso do, licun.a
de três mezos concedida por despacho de 20;

Do jmz substituto daquella comarca, baoha
rol Reinaldo da Silva Porto Primo, do 25 di
maio.que assumiu o oxereioio do cargo de juiz
de dirüito, traniiinlttindo ao 1" juiz de paz n.
iurisdicuimdu de juiz mibgtit.nto'

lio~referl«l'"J'íí5r"l-»'ati."«pio Cbiiuo siuo uo
meado o cidaJilo Joüq Ribeiro da Silva Noves
nara intelramento exercer o cargp de promo-
tór da justi^ da eot-qarèa.do.Theophllo Ottoni.
na falta de-funcclohano elfectivo, prestou ju

Aosr. ili*. administrador iígimI doa Corroios
transmittíu-Ho o .»ill ;io aisi:*-,! «lo por dlvors is
ciil.i-i:'iiisi'0'.iiloiita-i no município do Carmo da
Higagoin, roiiuivamantoao serviço postal ui-
quelle município, o poiliu-s<i-lhe para tomal-o
u-i cousiileraçát) que merocBJ-so.

Ao «r. Krnesüó Siòiheyér agraloceu-so a
coiiiuiuuie.içio quo foi do ter si lo_ nomeado
para o l.oga:" doeucarcug-ido daeil.aç5o lolcgra-
phlca de Ouro Preto.

dia. 20
Pediu sem pro ¦•« 1 ,i" do Iluspiciò de Aiieu-i-

.Ios do S. Joio d'I3i-R'>y, pira tiiCorinar ne ha
logar ir-iquallo estabDliifiiuouto pira a admia
sãu iio uma louca «Ia u i.nu Clemantina Floron-
tiuade -Ie.su-., residente no Mir do Hespanha.

Ao presidente «lo conselho distrietal d. citla-
do de Caldas :

«Em rospoitaao olllcio de o «lo corrente, om
que eonsult-ies qitoos os supplontes dos iiioni-
lu-os -li-aso conselho que permanecem, slòscui-
leriunnoiittt rolados ou su os quo advioram da
substUuiçõ.o daciueilea, ahi verificada ha pou;o,
o bom iieslia si os conselheiros dlstriotaoe po-
dein acciiinular as suas funcçõose as de delego-
do do policia, dcelar.j vos que a primeira quês-
tão, sendo do interesso local, não pôde sor ro
«olvida pela 11'lininistr.içio, masque com rela-
¦;ãoa juizes de paz, subsicteni os immcdlatos da

Srlmeira 
eleição trionnal; quanto d, ultima, se

eoide pela nogativa, em virtude do art. OS do
regulamento policial vigunte.»

DIA 27

Ae vice-presidente da camsra municipal 4o
Sabarã :

«Em raxnosta ai oflicio de li d» corrente,
quedirigistes aosr. dr. Presidente<)• Estado,
consultando se na futura eleição municipal po-
dem votar tainbsm os eleitores, reallontai qj
terltorlo dé Bello Horizonte, cxunprehendido nu

município pelo decreto n. 710, de 15 do cur-
reuie, ou sa humunto os que rc:-ida m fora, na
parte do districto uão desmembrada, declaro-
viiSj em nouw.daquello magistrado, que oaprl-
moiros eleitores não podumo votar.

Conformo o citado deeretõ, que regulamento»
a lei n. 3, addicioiial úiCimstitUKfào, ucluudii-tie
desmembrada ecouomi&a e udniini-itraiiva-
mente do distrijto do liello II irisonte e desso
município a aróa demarcada pura a fundaçüo da
nu va Capital, os eloitue; nc-lla coinprelieuiU-
dos porJoiutü ipsoftuto odireitu de voto que
ames exerciam na comunhão social. Acresce
quu a rolurida área nío-iwnstitiu niindadistri-
cr.o, o diz u art. SI «lo regulamento eleitoral vi-
geuto: «só uo districto deseudoini ilio, onde
for alistado, será permittido a» «leitor votar.»

Declarou-se ao sr. delegidoUssil doThcsou-
ro Fo.Ieral, neste iv-tado, em resposta ao oílicio
do 19, que o gororno K.itii. provlaonciaiúlo par»
que soja dosoccuptulo o pivdio em que funcclo-
na a secretaria ii i Policia.

DIA 28

Communícou-.su:
Aulr. chofedo Policia que o i.iiinsfrrio da

Just ça e Negócios Interiores, uoufovmuo aviso
n. 30i tio 20 do 'ooiTôuto, auotoiizou a aiiiuii-
não, no Hospício Macional do «\li»>nados, wir
couta deste Estado, do enfermo José Bapttstado
Moraes;

Ao presidente da câmara m.iahipil de Ti-
radeuto', qu> foi po3tO ua deloji i ia lis1:»', u-ste
lC-tiil.,, o credito de lilííJü,', pira ser aquella
cimara indemuisada pui- igual quaniiu «jue
despendeu eom a eleição de i." «Io imi-ç» ul-
timo.

Submettou-s-i iopreeiai-ão •.!., sr. >lr. a Uni-
n str.uloi* geral dos corriijos u «illleiii dodr.
jul/, de direito'Ja camaiva ile S mt, > Antônio
do Machado,relativamente ao «erriço p-.ital
uiiquetla comarca.

Da',:i:ir.)ii--!o ii') presidento 'la- cam»ra muni-
cipa.1 (lajiiuliaria, cm respjst-i ao nilletode II
de maio ultima, que, pira -o i,-« uar elíectivo
o |,i-*i iiOiicn du ilJjl^J. q!io i ,1 ci uu, o iiiíüís-
sírio que aprosi.nt i ai respectivas «ii. t s con-
vuhiftnlcme.-Hü doeu.nenta.las, e-juio pro:eitua
o art. 210 cio i- igüaii ..eu-.) eloitoral.

Terceira see;Sv
DIA. 2 DB JULHO

D i. seeratarla das Pinunçis foram requisita !os
os s vtuiuii.s pugamt-iitos :

De »:'J,i8.'S0U7 .id «.i-su.i.1 ,1a-- ívt riadolnte-
rior, de huu.s voncimeu o» .In mez do junho Un-
•io, conformo .« i-eqmsi,:'i > n. 32 ;

lie u'..-" kl'), a ::.i'.-los Augusto de Azeredo O-m-
tiiilioo líD.iva-i-,, .lo gniiii iição a quo '.inliii ü-
reituseufalleciiio inulu João ¦ jarlos do Azeredo
Coutiuhoo Gouveia, isoiiio colíabòrad inlasecre-
ttria la Policia, conformo a iv iuis.ção n. 453;

DO72J10U aciiMi-i inUiileipa !o li anliáes
pelo que desp 'iileu com oxpe tietiU d i ileiçio
de 7 de março do corroo to anuo, conformo i re-
qui-içio n. '154.

durante o prazo de 3 »e*%'_fl?^**^*^t"_Kji rãinonto oontrou em exercício do mesmo carg-, terltorlo de BeUo Horízcnto, eomprsnwoiao na
20doií«or5ton.683,de. l$d« forereirj dtst* ™',^ate<20). \^Lm\ 

pwfan.nov» CapW ,0 íesligttdo,depsci
fifflfc '>»' W< * '

UIA -í

Dj 5'.)ò.*-1IV, aa> possoil .Io Instituto Vaccinico,
«Io seus vencimentos do mez do ju.ilio Ilu io,
con forme a requisição n. 455;

Dj 2i)ii,''.lll, uo pessoal ela luspectoria de Ily-
glene, do seus vonciinonius do m-z du junho
lindo, conforme a requisição n. iriO ;

Do l:OUt>$A00, á aapariiira do collcglo de Mi-
rianna, correspundeute ã subvenção do l- •:•.••
mo'tro do corrente anuo, conformo a requisição
n. 157;

Du 2:73iiíi (93, ao pn--i0|il da K-crctaria da Po-
llcu»., de seus vemclmeatos ,!o mez ds junho
lindo, conformo a requisição n. 47>x ;

Do 7$000; a Joaquim Aire-: do Andrade, dt le-
gado do policia de Dores do ín.laiã, pela ru pó-
ctiva collectoria, pola uuquisição que luz do um
cobertor para um preso pobre recluso u cadéa.
daquella cidade, conforme a requisição n. 459 ;

Do 87$u0d, u José Caldeira. 1. tti, delegado de
policia de Õuanhães, ^elo tratamento de presos
enfermos e acquisição de divers.is objectos
para a cadêa daquella cidade, no 1' trimestre
do cjrreuto aiuiii, coulurmu a requisição n.
•160;

Do 198i$00ü, iillIys-esLoltci da Silra, pelostis-
tento que foruoceuaes presos, água, luz olim-
peza da cadêa de S. Kraiicis.3i, em maio iludo,
conforme a requisição a. 4ai ;

Do 2515300, a Franoisco Peroira Mundim
Dldi, polo sustento que l'ornet-eu aos presos,
água, luz e limpeza da cadêa do Paracutti, em
inato lindo, conforme a requisição n. 4ü2;

Do itól.-íflOO, aCe-arlo Btmto, -pele suat-nto
que forneceu aos presos, a,,.», luze limpeza da
cadêa da Jonuarla, em -maio lindo, conformo a
requisi-yion. 403;;



i
_\_rr_sr_A-s GrSP jJtèb

De 225l>>02, a Pedro Rodrigues Lima, com-
mandante do di.tat*amento de Campo BeUo,
pelo suâteuto que forneceu aos p-esos, água,
luz e limpeza da «ade- daquella cidade, em maio
findo, conforme a requisição n. 484;

De IttJaOO. ao delegado de policia de Guannies
JesO Caldeira Lotti.pola verbo exercidos findos,
da vigente lei de orçamento, proveniente do
que Uesj-oude j em junho do anno passado, com
o cjuducção de um preso, de nome Clemente
rjoiiti-ag-o da Silva, do diatricto de Baraunas
para a ca-Jèa daquella cidade.

Quarta tece&o

OIA 39
S-alicitaram-so da .secretaria das Finanças os

-isguintes pagamentos :
U.- ói-pso, ao reitor do Externato do Gymna

sio Mineiro, .mportancia que despendeu cora a
acquisiçã.. do diversos objectos de expediente ;

U-is re»p-.'tivos vancimentos, relativos ao
•tempo decorrido de •_ de março a 30 de abril do
corrente anuo, á professora provisória da ca-
deira do districto da Piedade, município do
M.uo. Nora», d. liypdita Brazilina da Silva;

Ao ad.Ua.) juiz .Io pu dn districto de S. Se-
baãti.u» d* Rio freto, rasiiioipio da Conceição,
re ujitau-si! um exemplar do regulamenta a
que se refere o decreta 0. *>55.

Ao dirc-ctor da escala normal de S. João
d*KI ííey c .mmuiiicou-ss. para os Uns eonve
mentes qucpnr acto desta data, foi nomeado o-
•Ir. Pr-auci ca de i-aulo Ferreira e Co-ta para,
comi •: .iii.msi.trio e-peeial, assistir rua con-
cur»w que soeirirtuarão perante aquella e--
cola tara o provimento edectivo das respecti-
va-t.a.l-irisda geometria e.agrimensura, o de
gvmri e-tica."Ao 

dr. Fr.ni :i*eo de Paula Ferreira e Costa
deu-se conhecimento da sua nomeação, por
acVide-ia aati, pira, como commissario es|ie-
ciai. assistir ao* c-aicursos que dovtrâo ser ef-
fe-tuaJos nae-i-.-ala normal de S. João d'£l-Rey
p.ra provimento dc-rinitivo das cadeiras do
geometria e agriiiieu-iiira, o de gymnastica da
me» -ia escola.

Ao cid:ul.io Francisco Pinheiro Costa, inspa-
etor esi.*o.ar ambulante, rciuetteu se, jiara seu
governo, um quadro demonstrativo da todos
os mu .i.ript.j- o localidatU-s do que >e compõe
a cirerum-eri^çãn * seu cargo, eiiviando-se-ibe
também um exemplar do regulamento que
baixou com •> decreta n. G55.

Ao ei !a-ião Artliur da Fonseca, Ribeiro, in -
speev.r c-r-at.l.ir ambulante, remetteii-H», para
>t u governo, um qua Ir» demonstrativo de to-

>If«s os muaíeipi. s e l.a-alidadea do que ue e».m-
p"»e a «nmmscripçãu a sen cargo, o, ix-iii as-
rsíti, tua «":<-ni'il tr -Io regulamento a quo se re-
fere . .!«¦«-:-«•».> n. ivv».

t-.irren no nrtadi-s inspetores escolares :
Uo diatncfodo lttgre, município do Curvei-

lo. o pilro Juaquim Luiz da silveira;
D • ilistriet.» it.. Ipvranga. do .nesinu muni-

<rri,.i>, ue:! flãt. r»*i ivu Ceeilio do» San tis ;
Di di-.tr-i.-ti.«Io Morro .In li.irça, do mesmo

município, o pviru Joaqu:t*i Pereira da sil-
ve: ra ;

IV) listrictoda Jequiti.bri, municipio de Sete
\-ri't\*. o et.!-..I;.i. l.ui/ile Assis Guimarães ;

Im lu-inrcipio <lo Muzarabrnlin, o cidadão Car-
1-.» Migi.el dn 1'r.d.»; supplente, o cidadão
\L ai Irano A ugi-.sto Olyntho :"

li nli«tr e <• .Ie D «res deUuaxnpc do mesmo
lu••„•-ipi«>. ...ir. Aramiu Augusto .Ie Almeida;
traippleule«. culatlão lea-smo Soares de Iturros;

!»i .!: .tr.. t > .lu anta lUrWn d is Canoas, tio'-*•-. a. ii|..a..-..».-,«>lr. Arnaldo lareira da Sil-
v.i l.in..t; slsppleaU) «> cida lá-. Jo e Carvalbat-í.

Foi uoui-i-i» «• dr. Franciico de Paula I-er-
re:-.
r_
ri

Ao cidadão José Carvalhiei remetteu-se o
decreto em virtn.e do qual foi nòmsado sup-
plente do inspector etcolar do districto de Santa
Barbara dos .anôos. .

Itemutteuse ao padre Joaquim Pereira da
Silveira o decreto em virtude do qual foi no-
meado para o cargo de Inspector escolar do
Morro da Graça, município do Curvello.

Ao cidadão Nereu Ceclllo dos Santas reraet-
teu-se o decreto em virtude do qual foi no-
meado inspector escolar do districto do Ipy-
rangi do mesmo município. .

Remettou-se ao cidadão Luiz de As-iis Gui-
marães o decreta em virtude do qual foi no-
meedo inspector escolar do districto do Jequiti-
bá, município de Sete Lagoas.

Remetteu-se ao ptdrc Joaquim Luiz da SU-
veira o decreto em virtude do qual foi nr mesdo

Sara 
o cargo de inspector escolar do districto

o Bagre mnnicipio do Curvello.
Foram nomeados :

Inspector escolar do município do Sacra-
mento, o major Autoni» Augusta Vieira
Leme ;

Supplente, o cidadão José Ferreira de Re-
zt-nde;

Itupector escolar do districto da Piedade,
município do Turvo, o capitão Américo José
Monteiro ;

Inspector etcolor do municipio de Caethé,
o capitão Maneei lof-.intbo da Silva Pontes ;

!ns-ector escolar do districto do Bom Jardim,
município do Turro, o tenente Augusto de An
draiie Alves.

Foram nomeados professores provisórios :
Da cadeira do Bom Successo, municipio do

Serro, o cidadão lleleodoro Josó da Fon-
seco ;

Da cadeira do sexo feminino de S. Thomé das
Lettras, município de Baependy, d. Anna de
Oliveira Rios.

Foram con sedidas as seguintes licenças :
A' professora da c ide ira do sexo feminino da

cidade do Pomba, d. Maria José de Me-
nezes Freitas, por GO dias, para tratar de
saúde;

A' professora do sexo fominino da cidade da
Paracatii, d. Maria Martins de Mattos, por C
mezes, poro tratar de saúde.

DIA 3

Ao inspector escolar do districto do For-
mosu. municipio de Pulinyra, reinetteu se um
exemplar do regulamento' que baixou c mi o
decreto n. 655, de 17 do ontubrodo anão pas-
sado .em satisr.ii.-ão ao p-dido ninstante do seu
ÕtDcio datado dd 27 do mez findo.

Foram expedidos os seguintes decretos:
Nomeando o normalist» Itaymundo Tavares

para o emprego tle professor da cadeira do
pedagogia da Ksc- Ia Normal do Juiz de
Fora;

Nomeando o cidadão Julio Brandão -sobrinho
pura. o emprego de prole sor da cadeira de
geometria ri agrimensura da Escola Normal da
Campanha;

Nomeando o cidadão Jorge do ciiirêc para o
emprego de professor da cadeira de gymnastica
da Escola Normal de Uberaba.

Foram nomeados professores provisórios :
Da cadeira do s-:xo masculino do Piraiíba,

município tio Pomba, d. Ilermelinda K.-.Uiei
Ribeiro :

Da caieira do sexo feminino do Passa Vinte,
municipio tle Ayuruoca, d. Corina Jun-
queira.

líequeriuieiito:
Francisco tiabriad de Freitas, professor da

cadeira «lu Campo Grande, mttuicipo de Pitan-
guy, pedindo (iu di-«s de licença para tratar de
saúde—Prove exercício na cadeira, e volte,
querendo.

José dé Além .°-a*a^ByJbá^diem ptHlndtK^.^SÍA ?!.XLd.t!!?0!'?_P1?*. 1ue •8
de Vascoocellosr ¦ den-use m vtasconceuos, .-^-a.,«.. ai.c.o a ari-v**1**»^ J»,™e'*- desses docuraen-

feitos na ponte sobre o rio Parahyba tos, a partir dt».ra<'*e vindouro, devendo os en
Novo do Cunha. carrega'osda cobraaT-P*. ntwwnh.cimentes qu<1. .*_ .«li ___.*__.__« .«__.___._*. _,  ¦¦ _"'ll/ia-| i-lits mncmna —.._,

r* .- Coscl ",*-ra, anno commissrtriaespecial,
;-.t::-_t-a cou. in*-».» que.-er.to elfectualos pe-:•¦- a. .—s.l* n-.rmtl de S. J.«ão d'£l-Rey pa-•> nm •intento «lettuilivo das cadeiras do•_'•••.m.-lria e agriiueo,iitt-a e de gymnastica e

ev.ilutsões uiilitarea.
K.m consi terad» sem t-Ifeito o acto du 11 de

maio ultimo, em virtude do qutl foi nomeada«1. Maria Ttrmporade *rrouza parati emprego le
pr..r«^-«ir.i provisória Ua cadeira mixta do Vultofiitito. nilo eipro tia Diamantina.

Foram uouusulo. prolessores provisórios:Da..-*!eirade S. Francisco d"Agua-Pé, mu
ni.-.ipi» de Dores da Boa Esperança, o cidadão
Aoga-to C-.utinho ;

Ua cadtira do .-*?xo leininino de IUrreira,
município de >'. João Ikiplista, d. Maria Tem- ,, ,
p.r. ue St.u/_t. t Determinou-* i oo eolle.:tar da Oliveira queFoi removido, a pedido, paro a cadeira de --¦-•t*atin-í-is, municipio de -rialinas, o pmfessor da
do Itaposa, miiiii.-ipti. do R.o Dardo, cidadão
Qiegorio Alves Villela.
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Commuuicou-so an sr. João Vieira ottoni a
sua nomeação para o cargo de colllt-ctor tle
Theophilo ottoni, o qual deve aflaiu.-ar-.se no¦prazo de tíO dias para poder entrar em exer-
cicio.

DIA 2
Ac cid-dão titrlos Miguel do Prado reraet-

tcu-feotli-crvt-j em virtude do qual foi no-
meado ius;.-.tor«asciil-r do municipio do Mu-
sambtuho.

Ao cidadão Giniliano Augusto Olyntho re-
metteu_e o decreto em virtude do qual foi
norneido supplente do inspector escolar do mu-
nicipio de Mu_-mbinho.

Ao dr. ai.uniin Augusto de Almeida remet-
teu se o decreto em virtude do qual foi nomeado
inspector escolar do districto de Dores do Gua-
xupé, daquelle municipio.

Ao ei Udr.o Erasmo Soares de Barros reraet-
teu-so o decreta em virtude do qual foi no-
me-do supplente d>. Inspaxrtonscolsr do distri-
cto de Ir.:n doGuaxnpie.

Ao dr. Arnaldo Pereira da Silva Lima re-
joelteu so o decreto em virtude do qual foi
nomeado inspector esoolar do 'distrieto de
Santa Barbara, das Ce noas, do mesmo muni-
CipiO.

leve era receita do primeiro balancete a quan-tio de 80$703 que demais pagou a Norberto Alves Alviui, esposo Ja ex-orpuan d. Beral-lín-i
Augusu Diniz.

Kxpt-.iir.un se ordens ao collector de Prados
para pagar os vencimentos do dr. juiz substitu
to. l.>-op.i|i|iii<i Cabral de Mello, á razão de réisiinv.iisiiiM.aiiiiuae-», a partir do 1 do corrente.

Idem ao de S. João de El-Rey, para restituiéa João I'.*pu.-truta Cunha a quantia de lülisudo
de sello, que mdevidameuta pagou pela nomeia-
ção de advogado do câmara, municipal, por nãoestar sujeito -_ isso.

Idem an de liberada, para pagar ao quartel-mestre do a* corpo, I9$150, de luneral do soldo-
do Randolpho João da sil tra verreira.

Idem de Tre* CoraçSes do Rio Verde, Idem ao
delegado de Policia, 1_&$000, de aluguel do
quartel de janeiro a maio próximo passado 11-cando em exercício findo 75$000, de outubro adezembro de 1893, que deponde de credito

Idem ao de orão Mogol, Idem a Rita Mariado' Nascimento, ÍOSOOO mensaes, a partir docorrente mez, de consignação de seu marido osoldado Antônio Josó Peitos».
I Idem ao do Para, idem a Ricardo José Máxl-I mo, 10|33a de concertos da cadêa.

Idem ao de 3.
a Joaquim José
concerte»
em Porto

Idem á companhia Lepoldina, para pagar a
Al-es&Comp. Importância de 10 exemplares
do Dicclonario Oeographlco .de Moreira Pinto,
qae forneceram 4 secretaria do Interior—réis
310$000.

Idem a mesma p *ra entregar a I. Braga, Pi-
líio &C imp. S-ROa-p-MO, aqui recebida de Anto-
nio Pereira de. Parla.

Idem ó mesma, idem idem a Amoroso Coita &
Conp. 6:009|700, idem de José Filippe Sardl-
noa'.

Idem do saaco daRepubllia, Idem Idem a José
Silverio de Souza, 45:OiK)-*>000, idem idem de
Raymundo de Paula Dias.-

Determinou-se ao colleotor da Campanha que
exija da professora d. Anna Izabel Nogueira de
Moura, a quantia de 7-J.fíll, que demais roce-
beu no pagamento de 28 de março de 1803, como
professora substituta da adjunta da aula pra-
tica.

Passou-se quitação ao ex-escrivão da collecto-
ria da Varginha, Pedro de Alcântara da Rocha
Braga.

Passou-se portaria de pagamento, a JoséCao-
tane Bueno Horta, da quantia de 4:000$<)()0, de
flatu.ro que havia prestado como collector da
Campanha :—de 5:000.$000 ao ex-odrainistro-
dor da recebedoria tio Pocaoslnho, José Baptista
do Costa, de sua (Unça que, estava dep.sitada;
de 1*.2$900 ao mesmo, de iuros de Janeiro a 27
do corrente, do quantia depositada.

Mandou se entregar a Gabriel Severo da Costa
duas apólices de um conto cada uma, que so
adiavam aqui depositadas com.) flanco do ex-
escrivão da collo.-toria do Varginha, Pedro de
Alcântara dalt. Braga.

Requerimento despachado:
Alberto Saraiva da Fonseca, procurador de

Josó Custodio de Oliveira—Reforçada a fiança
com mais dez contos de réis, serão approvados
os planos offerecidos.

Ux p-adiraui-se circulares às collecto rias da cir-
cuimcripção do 4" corpo militar, declarando quo
a etapa u vigorar para as praças daquelle corpo
no semestre de julho a dezembro do corrente
anno, sora de l$:i37 réis.

m.\ 28

Informou- se ao dr. Secretario do Interior quo
a ordem que solicita o dr. chefe de Policia para
pagamento dos diárias aos paisanos engajados
em AirenoB. já foi expedida por esta reparti-
(rãoa il de maio ultimo.

Devolveram-se ao collector da Varginha os
papeis relativos o lotações de ofllcio» de justiça
daquella comarca, as quaes não estão regulares
e nem acabados, recoiniuotrdando-so lhe, por
isso, (pie ilopois de autuados os poroceres o ros-
postas dos pessoas competentes, nus lermos do
regulamento n. 71, do 1875. lance o seu despi-
cbo lixando as ine.mas lotações. Desso despacho
será ladointimação aos interessados para, iu
prazo de 10 dia-, allegaretn, com provas, o que
lhes lòr conveniente; feito o que deverá, então
itrraetter o esta secretaria os respectivos pro-
ce-so.s, com a reclamação dos interesuado» ou
sem ella.

Kei-Dinmcndou-.se ao collector do Carangola a
rem-ssa raein-al do» balancetes do receita e
déspota daquella estação llscal, em observância
do art. -170 do roteiro dos oxactorea, enão tri-
mestra!mente, como tem feito, sclentiflcando-so
ao meuio do que, pela infracção de semelhante
disposição, incorrerão os exact.ircs na multa tle
1:000$000.

l-.xpi*diram-Beordens ás respectivas collecto-
rias para pagamento de vencimentos á proles-
mu a publica do S. -obastião do Arcado, munici-
pio de Alfcnas, d. Maria José de Paiva, o ao
IUÍ7. substituto ile Campo Bello, bacharel Adal-
gislo Cabral de Albuquerque VaSCOüCt-llos.

Foram approvadas aa lotações dor» ollici.isde
justiça da comarca do Sacramento a queproce-
deu o respectivo collector, devendo, porém, ser
exigido o pagamento dosello de (>Ü */. sobro as
iliirerençaa verificadas nas mesmas.

Transmittiu-se ao dr. Secretario do Interior,
com as informações desta repartição, afim de
resolver, o ofllcio do juiz substituto de Queluz,
roíik-ltaiido -obre se o pagou entode seus ven-
cimontos podo ser feito á vista de certidão pas
sada por um doscr-criváes do judicial de notas,
e se nos processos julgados pelo tribunal correc-
ctonal «• da sua competência o diaposto no art.
*_-l3 do decretou. 582, de8.de março de 189!..

Determinou-te :
Ao» collectores do Ferros o Tiradentes, que

paguem ái respectivos câmara» municipaes os
importâncias de 18$000 o O7$0OO que despende-
ram com o eleição do 7 de março ultimo;

Ao collector do Três Pontas, que pague a
João Januário tle Almeida a quantia de réis
AOSlõtl, de sustento fornecido aos presos po-
breu da respectiva cadêa em maio ultimo ;

Ao da Formiga, idem, idem, a José Joaquim
de Freitas o quantia de 10.-i_.oo, de objectos for-
iieeidos para a respectiva cadèa ;

Ao da Ponte Nova, idem,»kiem a Elioinrlo
Pereira de Souza a quantia d» ITâfrlOO, despen-
dida com a compro de vestuário fornecida- aos
presos pobres da cadèa daquella cidade.

cia 30

Pcdlu-se a Leuzinger de Irmites, no Rio de
Janeiro, mandarem promptlflcar um» eolle-
eção de livro* para o offletal do registro- de hy-
potnecas do Carmo do Paranahyba.

Uomctteram-s» à companhia estrada de ferro

„„ _. que
derem is partes e nos ou!'ce*i dos mesmos, que
terão de vir a esta repartloüo, mencionar, além
do nome do cnntrlbulctte o numere dos des-
pochos e o de kllogramn-as das mercadorias.

Determinou-se:
Ao colleotor de Bom Suecfa-so, que pague ao

tenente José do Silva Carmo, b-miuanto alli es-
tiver, os seus vencimentos na rsatao de 250$000
mensaes, fHzendo os respectivos úúescontos.

Ao collector de Baepon ly, idem, Idem ao res-
pcctlvo delegado de policia a quantia de20$000
que despendeu com concertos na cadèa daquella
cidade;

Ao de Pitanguy, Idem, Idom ao respectivo do-
legado do policia a quantia de d4$500, idem,
idem, idem;

Ao do Turvo, idem, idem aos paisanos onga-
jadns Antônio Oomes da Silva e Maximiano
Josó da Cunha a quantia de 60$000 de diárias
a que têm direito;

Ao collector de S. João d' El-Rey, que restl-
tua ao professor municipal, Domingos Soriano
de Oliveira Dias, 28.-)*000 de sello que indevi-
lamente cobrou;

Ao de Lavras, que pague a Podua & Paduaa

auantla 
de 396$'i00, despendida com o sustento

as presos pobres, água, luz e limpeza da res-
pectiva cadea.

Enviou-se ao administrador da recebe 'oria
do Sapucaia o seu atteitaio de cumprimento
de devoras relativamente aos mezes de janeiro
a abril últimos.

Auctorizou-se o thesoureiro desta reparti-
ção a efleetuar os pagamentos:

Do <j4l.-a'0<>0,à câmara municipal de Minas No-
vos, de impostos do exercido de 1893 arreca-
dados pelo Estado ;

De 377$ tOO, & câmara municipal do Abre
Campo, idem, idem, idem.

Requerimento despachado:
Do tenente João Carlos de Menezes, pedindo

restituição dosallo quo demais pagou por no-
meaçáo interina de escrivão de paz.—Deferido
em vista das Informações.

SEGRETARIA DA AGRICULTURA
Primeira secção

DIA 28 DE junho

Remetteu se aodr. Inspector de Terras o Co-
lonisação um telegramma do sr. ministro do
Interior, declarando quo, per Intermédio da
secretariado Exterior, ia sor expedida a or-
dom ao consulado do Gênova, no sentido do of-
liei» que lhe foi dirigido pelo dr. Presidente do
Pstodo.

ltequisitaram-se da secretaria das Finanças a
entrega das quantias:

A de l:387-f375, por conta da rubrica do n.
VI S 3.' art. 2.*, tia lei orçamentaria, ao en-
genheiro Augusto de Andrade Souza, poro po-
giimoiito das férias do pessoal o materiaes om-
pregados nos concertos do edilicio da cadêa do
Harbacena ;

A de l:020$4&5, idem do n. XIII idom, nt dr.
Domingos Martins Guerra, director da escola
agrícola de 'tabir.i, importância da* despesas
feitas cam o custeio daquelle estabelecimento.

A mesma secretaria pediu-so, pela verba
exercicios findos a entrega de ã:74ü-M!0 ao
mesmo director, para pagamento de parte da»
despesas com o respretivo custeio, no somes-
tro do julho a dezembro do anuo do 1893;

•Sri/itiu/.i xrcçflo

IlIA 10 IIK MAIO

OtTIcios despachados:
Do fiscal do f>.» districto do immigração o cs-

Ionizarão, em Uberaha representando quanto à
conveniência da prompta acquisição de uma
chácara que, a ceu vòr. parece adequada para
o estabelecimento do Instituto Zooteeluiico,alli
creado pela lei n. 41, de 3 do agostodo 1802.—
A* 2." secção.

dia 17

Da câmara municipal de S. Domingos do
Prata, respondendo á oircular_de 11 de janeiro-
rlf. i-iiPP-ntA nriitn —-A* Q • RP_*rí_íí-do corrente anno.—A' 'secção.

dia :

Ao sr. dr. Inspector da repartição-de Terras,
remettou-se paro o archlvo respi ctivo uma col-
lecção tio Jornal do Agricultor composta de 27
volumes.

Aos srs. Presidente o mais deputados ao-
Congresso Mineiro transmittiu-se, para sor to-
moda na consideração que merecer, uma re—
pre«entação assignada pelo presidente da Junta
Commercial da Capital, solicitando, do poder le-
gislotivo augmouto de vencimentos doe em-
pregados da secretaria da Junto, sendo tantu-
bem neste particular- equiparados, em igual-
dade de cothcgorla aos dos empregados das se-
cretaria» de Estado e finalmente a creaçõodft
um logar de continuo.

•
DIA 23

Ao sr. presidente da comotra municipal do
Pará communicouse, em resposta ao seu offl-
cio de 8 do corrente mez, que o pedido oons-
tanto do alludldo olllcio sò -poderá ser atton-

Oeste de Minas 50 cadernos de conheciraentoaldido quando esta seorotarla adquirir algumta.
destinados i> cebr-aça dos Impostos &/x Estado, 1 quantidade de mudas de vldeira.



DIA 25
' !' .' i

OlUoloidespaohados: ._,¦•¦ -• ;
Da câmara municipal do Piumhy, responde*

doa clrcularde 11 de janeiro do corrente anno,
—A' 8.* seoçao.

dia sa

Dosr. dr. Impector daRopartl«ílode,itm^a
¦contando o recebimento da collecção do Jor-
nal do A/rieultor enviada por esta secretaria.
—Archive-so. .

Requerimento despachado -.
Alcides Medrado, pedindo '*ugmento de pagl*

nas da Revista Industrial, da qual é redactor.
—Olllcio-se ao Ir. director da Imprensa, au-
ctorizando o accrevilmo de paginas de texto,
e pedindo-lhe en.viar note i.o custo mensal da
Revista.

Ma 28
•Vj sr. dr. dlreotor da Imprensado Estado.

P.dctorizou-se, sempre que as exigonoíos de
paginação e accumulo cie matérias o exigirem
a fragmentar, sob representação esorlpta de seu
redactor-ohefe, o numero de paginas de texto
da Revista Industrial, devendo neste caso en-
vlttr mensalmente uma nota da despesa geral
com a publicação da alludida Revista,

ma 30
Do sr. dr. director da Imprensa do Estado,

accusan lo.o recebimento do olllcio n. 57, rela-
tivo á publicação da Revista Industrial.—A' Z.'
secção.

DIA 31
Da câmara municipal de Itabira, agradecendo

a remessa de 20 vidros de vaocina antl-carbun*
culosa.—A' 2." secção.

r.em, Idem, Idem do Prata, respondendo &
circular m 11 de janeiro do corrente anno.—
A' 2." «.ccçSo.

DIA 1.* DB JUNHO

Ao presidente da Junta Commercial da Capl-
tal reinetteu-so um olllcio do presidente do
Kecife, que por engano foi ter ãs mãos do sr.
dr. Presidente do Estado.

dia l
Da empraza Balnearia Poças de Caldas, fa-

zendo referencias a uma representação assigna-
da por diversos cidadãos residamos na mesma
localidade.—Venham com urgência os papeis
refereniesáempresa que «stão.em informações.

dia 4
Do director da escola agrícola da Itabira re-

mettendo reiatorio.—a" a." secção.
Da empresa das Águas Miueraes de Caxam

bti, coiuniuiiicando que para accader aos dese-
jos do sis. dr. Abreu Lacerda, chefe da comuns
são goographica e geológica desce Estado havia
perinetJ.ido e coadjuvauo a mesma commissão
na cullocação do observatório meteorológico no
terrtsnao grammado dentro do parque.—A'S."
secção.

dia 7
Da .câmara municipal de Caldas, consultando

sn a -roucessão de privilégios pelas municipaii-
dados—art. 1175§ 11) da lei n.a do M de setem-
bro de 18i>l, dependo do regulamento.—Kes
poiid»'. se de accõrdo com os pareceres que de-
pendo de lei reguladora a plena •execução do
artigo a que se refere a consulta o que actual
mente ucha-se om discussão no Congresso—a
lei reguladora da mataria.

UIA 8

Ao sr. dr. director -da Imprensa du Estado, pedio-so imprimir endereços neeesearios para a
expedição da Revisto. Industrial.

ooia II
i Ao sr. dr. .1. Cordeiro da ("raça, agra lecou.

so a coramunicação quo fez a. esta secretaria o
pedio-se remetter uma collecção completa «Joa
bola ti na publicados pelo —Departamento da
Agricultura do Uovorno de Washington.

bja ra
Nas informações prestadas pula secção .sobro1 diversas _^re»onta_*õos foitas contra a empresa Jialueiiria dós Poços do Caldas, foi lançado oseguinte despacho.—linpouin_-so ú. empresa asniuítas propostas pola secção por iufraecão Jascláusulas do contracto .mcuulo-.udn.siio parecer,tomaudo-se por base a média das penas.¦liHiiuo so a ompresa para ter o ustabelocl-• mouto em.perfeito estado do -lí-iaio o para fa-zer os mi-liiur.amou.-os indicado-; pelo cngeiilioiro Calogeras, no ros*ervntorio e distribuiçãodas aguag, afim de quo funecionom todas asbanheiras.—Marque-se-llie o pr-aso do ""O dias

para vir assignar o termodo prorogação do praauque lho foi concedido em iibril do I8t»3 pagosos direitos.eob pena de ser declarado sem ollei-«e o ¦despacho quo o concedeu.
Quanto à construcção do estabeleci mun to na*}nto de Macacos mantenho o despacho ante-rior, sendo qae a própria empresa consideran»o ser po.sl vel a oanalisaçãu das águas a nãoserem tubo de ferro; material quo as estraga-ria segando opinava, o o confirma o parecer

2? ÇP?Ç"uielro Calogeras.—Em tempo: Designe« Poçus de Saldas para «ode do 3.* districto
£r°yl»oriainenie para que o respectivo engo-
HS? ¦ "««llse a constriiíçãí» do novo ostabe-
jecimento os reparos o molhoraunontos do exi.-

-1

. Ofllclos despachados:
ila Junta commercl»:, da Capltul pedindo opa-

gamento de 174$40ü relativos as despeza» rei-
tas nos mezes de abril e maio próximo findos pe-
io porteiro Hypolito F. • Braga.— Requisite-se
de accõrdo com a informação. »,. -•• -.t • ¦ .

Idem idem idem, solicitando o pagamento de
120$000 a d. Joonna Catta, Prota,, correspon-
dente ao aluguel do prédio om que funeciona a
mesma junta.—Requlsite-se:

Idem Idem de Nlctheroy, trazendo ao conhe
cimento desta secretaria, em resposta ao quo
lhe foi solicitado em olllcio de 28 de agosto do
anno próximo pasaado,que a junta commercial
daquelle Estudo se rege pelo. regulamento que
baixou com o de-sreto n. 506 de IU de junho de
1800, do ministério da justiça.—A' 2.* secção.

MINAS O-Era-AJBS

t

dia 20

Requerimentos despachados -.
Major Jocelino Pacheco de Souza, pedindo

um dos prêmios de que trata a lei n. AZ.—A
2." secção, para oe devidos Urra.

D. PaullnaEmilIa de Oliveira Horta Cardo-
so, pedindo sejaadmlttido à matricula na Aea-
demla do Commercio de Juiz de Fora, seu filho
Mario Cardoso.—Offlcíe-f-e a directoria da as-1
aociaijio, commuiricaado ie-ihe que o governo
deferiu o presente pedido no sentido de ser ad-
mittldo b. matricula o' filho da supplicante e pe-
dindo insorevel-o gratuitamente.

dia 22
Ae director da Academia d» Commercio de

Juiz de|Fóra oiTlclou-se no sentido de ser ad
mittldo a matricula noa termos do art. 32 da
lei a. 77 de 19 de dezembro do anno passado o
menor Mario Cardoso, filho de d. Baullna
Emilia d'011veira Horta Cardozo.

Na informação prestada pelasacção sobre re-
presontaçãoda junta commornal da Capital, pe-«íin io augmento de vencimentos dos emprega.-
doe da secretaria da junta e neste particular,
a equiparação d'aauelies empregados em igual-
dade de categoria aos das secretarias de
Estado, e assim mais a creação do um
logar de continuo.— Informe ti câmara que
não ó lnsufficiente nos tempos normaes a ta-
bella de vencimentos que actualmente vigora
na junta, do accõrdo com a st coãu; para ntton-
deras ditliceii circumstancias de ordem geral
no presente momento, o poder legislativo, to-
mando conhecimento das propostas do governo
trata de melhorar a situação dos funecionarios
publicas e isso parece bastante.— Quanto ao lo-
gar de continuo pode sersub.tltuido, pelacrea-
ção do um logar do servente, que satisfará, as
necessidades apontadas, neste particular, pela
junta commercial.

Aosr. director do Instituto Agronômico de
Campinas renovouso o pedido feito em olllcio
de 20 do junho do anno pastado, relativo a re.
massa de regulamentos e relatório.

dia 25
Ao sr. dr. Alberto Eugênio Parreiras Horta,

recommendou-se quo, com urgência, se dlrigis-
so ao districto da Sainambaia, cabeceiras
do Rio Preto, município de S. Paulo d*
Muriahé, afim de que em minucioso relato-
rio possa ministrar ao governe o que lho
¦oceorrer cora relação 6s águas medicluaos alli
descobertas, suas propriedades etc. e'c.

Aos srs. Presidente o mais Deputados do
Congresso de Minas transmittiu-se,devi,lemen-
¦to informada, a'reprcsenteção da Junta Com-
marcial pedindo equiparação do vencimentos o
a creação de um logar de continuo.

Olllcios despachados :
Dodr. João Pan,lio Calogeras, prestando in-

formações sobre diversas fazendas de Uberaba,
conforme lho foi determinado.—A' 2." secção
para dizer sem demora.

Requerimento despachado:
Leandro Francisco tratites, pedindo um dos

prêmios de quo trata a loi n. 42-Diga a se-
cção com urgência, tendo em vista os-outrostlo-
aumentos seintslhnntee, de diversa procedência.

Olllcio despachado.
Da câmara municipal do Lavrai., pedindo

vaccina an-ttoarbuiictilosa.—A' 2.- socçiio, para
attender.

ma 27
Kequorimcnto despachado :

Joso Caetano de Moraes e Castro, pedinfio«soja sou filho Lucas do Moraeii ti Castro ad-
ri. It ti do ii matricula ooinouluiiino gratuito na
Academia do Commercio do Juiz do Fora.—De,
.ferido. Fuça-se com urgência o oxpo diuute.

DIA 30
Do director da secretaria do Agricultura tío

Estado do são Paulo, on vhr.ndo utn exou. plar do
relatório do Instituto Agronômico em isampi
nas, concernonte ao anuo próximo lindo.—.;
2." secção.

tio dr. diroctor do Instituto Agronômico do
E.tailo de São Paulo communicando a _*emcs->a
dn relatório pedido em olllcio do 23 docorron
te.—A* 2." secção.

lio sr. dr. director daln.pronca do Estado,
c.mraunicando jã estnr publicado o K.° nume
ro da Revista lndustr-al e remettendo a nota'
das despesas feitas com essa impressão, «on
formo pediu-se em offlcio.—A* 2." secção.

Terceira secção

dia 27

Transmittiram-se ao engenheiro dal." cir-
oumscripcão os papets relativos ;i ca tra Ia da
Capital i Marianna na parto que foi contra-

I ctada por Marcelino Joío da Fraga.

Transmittlu-so ao engenheiro da í .* oiroums-
erlpção, para dizer e claãlficar a obra. o offl-
cio do 1*° Juiz de paz do districto do Cattu Al-
tas de Noruega, de 23 do corrente mez, rela-
tivo á reconstrucção da ponte sebre o Rio
Piranga, naquelle districto.

. Transmitttu se ao engenheiro para rever
o orçamento, caso o considere necessário, o
olllcio da secretaria do Interior, de 25 do cor*
rente, sob n. 31, relativo aos reparos da ca-
dôa de Marianna.

ReeomraendoUFío ao engenheiro da 3.» clr-
cumscripçSo que organize planta e orcamen-
to, caso seja obra do caracter estadual, para
oonstrucção de uma ponte sebre o rio Itapece-
rica, na freguezia do Espirito Santo, na estra-
da do município de Itapecerica para a do
Pará.

Reoommendou-8o ao 'engenheiro da 6.* eir-
cumscripção que organizo plantas e orçamen-
tos das seguintes obras, caso sejam ellas de ca-
racter estadual: oonstrucção de uma pente so.
bre o rio Santa Fé, na estrada que do arraial
do Capão Redondo so dirige aos municípios de
Paracatú e Januaria, e reconstrucção de outra
sobre o rio Pardo, na oidade do mesmo nome.

Declarou-se aos negociantes Ferreira Real
«Sc Comp.» que estão elles exonerados da res-

Sonaabílidode 
que contrahiram como fladoros

a empresa dramática—Variedades, \
Sollcitaram-se da câmara municipal do Rio

Preto informações completas sobre o estado em

3uo 
se acham as obras de construcção da ponte

o Santa Dtlflna. a cargo daquella câmara.
Requerimento:

Antônio José Leite.— (2.* despacho). Defe-
rido. .;•',/.,.:

Requerimento:
Joaquim AlTonso Paínhas.— (2.* dtjípaoho).

Deferido.

Mandou-se levar em hasta publíea o «servi-
ç» da conservação da estrada do Sauta Barbara
a Itambó, orçada em 6:305$858, e o da mesma
cidade a Itabira, orçada em 3:5B7$400.

dia 28 . ,.

Requerimento:
Bernardino Saturnino da Veiga, contractan*1

te da construcção da ponte sobre o Rio Verde»
junto ao kllometro 80 do Estrada de Ferro Mi-
nas e Rio, pedindo prorogação por mais seis
mezes do prazo estipulado para conclusão doa
obras.—Deferido, na forma do parecer do en-
genhelro, pago o imposto.

Reoommeadou-se ao engenheiro • da 1.* cir-
cumscripção que, tendo divorsas pessoas -real.
dentei no districto de Santa Anna do Jacaré-
do munioipio de Oliveira, representado sobro o
estado da ruina em que se aoha a ponto sobre
o rio Jacaré, na estrada que se dirige às esta-
ções da Tartaria o Bom SucceBso e outros pontos,
se dirija com a possível brevidade aquello
distrioto, afim de poder organizar o orçamento
das obras da que necessita aqueila ponte.

llecommeníou-se ao engenheiro da 5.* olr-
cumscripção que, com a possível brevidade se
dirija á cidade do Curvello, afim de confoceio-
nar plano e orçamento da ponto sobre o no dos
Velhas e estudos de canalização d'ugiia potável
daquella cidade.

Rocommendou-se ao engenheiro .ia 1.- cir-
oumscripcão que, com a possív.ji brevidade, ve-
riílque se 6 de caracter estadual a ponte sobre o
rio Grando, uo logar denominado Cnch.wira da
Banqueta, entro os districtos no Rosário, do La-
vros, e lblturuna, de S. João d El-Koy.

RESUMO DAS OÜSERVAçOES METEOROLÓGICAS TOMADAS NO KSCsllITORlO DA 5.- ClROUMSCRIfÇÃO.
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Dlaaiantitia, Js- «lu julho ilc I S9J.-C. Jardim, engenheiro tia 5» clrcumsi-ripçüo.

Quarta secção-
dia 27

Ite/jiiorimoEto :
A Empresa Viação do Brazil, subtnettentlo á

approv&ção do governo a cabella de distancias
euirc- as priuaip-.es estaçdes do rio T'iiracati'i o
sons afPtttsittu — Praia o Et.t;iiro — *» o typo do
material ll,tlu»uto o reu,ut*ronilt> augmntttò das
lariliis.— is-leveiii-aeprovisoriamónte as tarifas
o. crur.oo vniui nóif por tonelada, kiioiiiotrica.
A efcvatu.ui oestiitrii a juizo do tíoveruo.

AtioiuvízOt't-80 K<iotijíenli«'iro clioio da com-
misv-m ct/iistructont da nova Capital a contra-
lar, siacuinijriiiiilntlodo sou olllcio e das iiioiii-
llcaçães.uonstuutoa tio parecor do .Ir., iiiivctor
destastiewitaritt, as empitoiiadas parosaes puraa coastrneção do raiiial forrou ntie tem* de
lilíir ••)• t'-n.raila ds Korro Oeutral ilo Jir.i/.tl a
essa localidade.

dia 29
O sr. dr. .Snorotat-io dirigiu ao Presidcitto do

£enatlo estadual o ergiiinteolllcio :
Socrotarladi Agrleultura.Coinmeroio eObra» i

Publicas ilo & tado do M'nas, Ouro )-'relo, 20
de junho de Isíl. — N. S7. — Quxrt* t>ecí,-ão.

Sr. Presideutee mais membr.s do t-enado.
Rolativamente ao ..bjecto con»£iuitu do vosso
olllcio da 21 ite Junho corremo, cabe-ma
cmitiiro gurwity requisitado, sob a _,.v,'u;.'_tu
forma «

A ostraüa . ,ie forro do •Peçanha íw divisas do
Kspirlto Sai ito constituo uma parto da conces-
são loileral, ro/^resonteda pela estrada do vicio,
ria ao leça nhai. , ,

Tem esi .a ( «ncessão & garantia de juros de
0 "/„ sobro „ cn oiitul quo fór olVeeti vãmente des*
pendiiio ii^ ;ó o máximo do :il):00tl§a0Ü.-por kllo-
metro, de crat os ns. 10153 tter.de janeiro do
1HS9 e .">' 74
uma vez con.
esti-buli-c ida i
n.G4,»J-!, >4.
lltar o aprti
namtmrte ror
estrada, o
de-iSa-lei'.

Não hav
que.altjin ,
«mpiMssa o
tu-t,. 3.-

Quanto
allntliilo i
se do favt
Ihiatn soi
truoi-ão
quanto,
irutl.is c
iiiodi. bi-

Satido
cultura

. lo iullio .le 18'JU. Assim, pois,
•odiila a garantia s.upplemeuiar,
wai-t. Vd* lei deste iCstada.sob
doiulhodo 18ÍW, «tiue podo lUçl-
veitamentedo favor lederal, pie-
.liztulo llca, am relação a relcri.la
disposto no !. 2.- ilo ait. ~.

prá, no demais, inconveniente em
lisso, so tonie
ílivor

extensiva u mesma
resultante do estipulado no

ao outro assumpto a que so rotero o
mcio,soudo parecer quo, l-Ii-t-d""1"
,res novosooxcopciomie» quo se jusu-
jiente em relação a Imitas «!«"»-****
inadiável, nala aconselha, por em

aua adopção a respeito do
oneediilas liara poupar o
nellco o credito do Estailo.

. fraternidade.—O Sccn ter
, David Campista.

nitras es-
lüiiulor de

Leda At*r_-

PHmiirasecçio
DIA 2 DE Jtu.iso

Ped ram-s? a i sr. d r. «lirec-or
taría i ^ Agr.cultura do Estado iiu í»

ir ilda se_ic-
Paulo do"|



3*X<tTaA.«-3 e*W*.Asr-m

excni.1 .- s du reUiorio ultimamente eonfeo-
cit.rtadopoUauperintendoncia de obras putUt-
«üs .- bem as-ím dou dra^urllar-wxetarla.

RenKtteram-se para a repartição de Terras
• Ct.Ioilizaçáu: ...» 

Um offlaio do dr. Secretario do Interior.
acompanbalodaarommuniM..'»*. e do auto de
inslulla-vão do registro da le. Turreas, om ai-
guiuas ov-u comarcas de que sa compõem os dis-
tricrosda terras;

Liem do dr. juiz subjtituto na jurisdicção
«ie direito da ceraarca do Pomba, em que ae-
cur-ao recebimento dacircular sobre o resi»-
tro >!a lei Torrem», e communicando ter bai-
xado provimento no sen.idod» nlllcíal do re-
gis.ro.fe nypotbecas habilifar-se cimos livros
no-e^ariospara que. dentro tellOdias, seja
n'aque Ia cornarei insUIlad . o serviço.

Idem do dr. juiz do direito de Palmira, par-
Ucoauda que o referi lo registro foi alli :n-
staifadoa 2^ d.» m-rz de jmihoultimo.

Ks-iuesitou-sa da se-Tetaria^ das Finanças,
porenu da rubrica do n. l.S-V. arua dale.
de orçamento, o [aigimento de 7:715$3W ao
ç« -. ¦ I .resta secretaria, imp .rUncia oa fidha
aLareacimentos de jutibonndo. inclusive os
hoLorarios do sr. dr. jsecratario no mesmo ps-
lii»Io.

DIA 3

R-matteram-se para a repartição do Terras
e Cnlunização: „

l*m ntll.no do insuector geral dns Terras e co-
loni'su.*ãii da Captai Federal pedindo quo com
ore ncia fossem enviadi«aqu«lla repartição os
tralralh.K. etTe.-ttia.Ios pel*'** companhia Brazi-
leira «Turrens. nus rios Manliuassu »!**-.
para a delimitação de um tr-rr.torio de J0.1W0
•Sea**..rares. e quo furam rrmetti«i'>s para esto
E.-u:o pira nswlver >tjbre diversas duvidas
sus.*.ttdas; _

l'-m lio cliefi- da rsiaimis-aiao da carta gotisra
nl.i-. do Estulo. p-rlindi» que seja p-feto a sua
disk.-.iã» » i.<- w-aM-io «edito pira o.wrrer
ás .VsiKsas da mesr.irv uo 3* trimeat.ro deste
ants,. tnu conr» i-ara o*." trabalhos de limites
coiii o K tado d. S. • v.ilo.

I .-a-.fretaria das Fiuançis foram requisita-
dos. .s pagam-nt*i:

De 5ys<--s., por conta do n. I,"" -I', nrt- -
da lei tuvai.TnUTi-».. ao esi,*cnheiro Btpam
vor. Sperlrng, seus ven*im. sitos <!o inezdcju-
nh'< ultimo; ....

D-•»¦•fSUini, idt-Tiilon.H tdt.-ra.ao ci-iaiao
Joã . Fraudsín di- IMnla i' str.. peta*, aluguel do
pn Ii • e.n que ftiueeioua esta sicreuria, o re-
l*creute ao tn«*s findo;

De ¦:l'J""i$:fr; dem do n. tll idem. a., pe.-
soai d.% repartição d.» ".errase Cul*- nizaçan. im-
porlancU da folha .'.-h seus venciintutoi do
m«*/ lindo; ...

Dc -ruim-... idem. 'd"m, ao dr. Man <•! Joa-
nni.si .... Ixoiio'. {.elo dugoel i.i prédio am
qu.-e-lri^stalj-lir*iilaa repartição racirnst e rt-
|»r. ii.t tvi mez findie.

Ue lt» STjís., iileui doli. V idem. ao cidadão
Ant ...io irarl- *; r.r. gore, atnaniunse da d.ro-
etarVi r?>*ral aloi iitdins do gnitlflca**5ea i>or
aqui-!!:- Mjrvicof no pt-r .~«lo .ie 1' do janeiro
a fi •'..» jiinliti» • c-jireti'1- nun*>;

I).i-S3»u,_ idiii Ia» ii. VI i.Ua, ao capitão
Eu-, u.õ Pm;.».Uí .lagilhãvs. dei *?a-1.» do p.-
lieiadt- liar. lereoa, import-neia ;nr elle ales-
pa- tela um cmer-rUiS ti» idilici-tU ca-ií-a da
me :ra.*". ialrr;

l*c 7S-lí~T.», p.'r conta «Ia loi u. 16. do lt»
de «a .t-mlrti ale l~*-«. on jn-isfal Ia íeasetari*»
da .inntri i">tn..-.-r.-iai .!•» !ÍstVi»,-r»Us votisi-
meni-s i-vf. ra-nu-s nu mez findo;

De lííiavu. ".'em n. "i, Je II de julio de
lS-yí.aljeu iu-.'.*r irmãos &O»mp.,im*~0rtan-
ária atue d--s;t-n It-rrist. rr .ii a piit.lurvr.jei no Jor-
is. ' 'In <**•»—* "rrcii a> C-nt-M >l- aVat*ácaM do
um fcliial aili-itiisan 1.» cuncurrcnci*. pari »
tranea..-.".* di* iramig^-nt-dscnr.»**'.** pira a-ata-
EaltlÜ'.

II. '-.I

•ateptadlentedOBT. dr. Seoretorio d* Estado
¦Ia Agri uitpra: . ." .

Na pet"vâ° de Marianna Cândida de Jesus,
viuva de Fraucis^xle A«als Rodrigues, reaittan-
te no d.striet.. d* Santo Autualo do Rio Jt-aó
Pe-lro recorrendo para o governo d>. arapae.io
do sr. enganlwiro aío I.* dutnoto de terras
exarado no
t.jcumentos,
moeiro, na ma.B....«..•«- --— ,
diatricto do mssmo nome, foi lançado o.seguiu
to despicho

«Indeferi"

S V. t*a.ã" !?"• "ãw *— a»--  tal» I T1la»aa»l •*»l»aj'.«.,J' a> .

hairo Jo l.*dntnoto de terras. €pop f(ll[A (ip preenchimento das fornaallda-
requeriinetito em qua. juntando (je9essenc|n0Jpreicrlptas nos artigo*-a8a50 do
pediu l-gilimaçio da Uzeiila Li- rpcrpiaim-ntu que baixou com o decreto n. 608

largem direita ito llio Ju»o Pedro, ^'^ de feVBroiro de !B'.i:i, tleixo de approvar
nnirnn tini nA. Ali latnCalil-J Otô^UlU -. .«.Jtní.i.irtn-h.nin <{iu nr*i*j*il IA»I JàlltfM. PA—

OVTaSBTTC ti..a.a ilii. i i\ .<J

Primeira

T**
LI

.V.t.-.To

tluras

-.m .. »u.idode accünlo cim oparecnr do sx.
dr. inspector de Tarras C colonização.»

Expediente do n*. dr. in-pocror :
Ao sr. tlr. engenheiro chefe da comin'8íao

geographica, em rcupisti a seu oülaio de U
do correiiie. sob n. 41. dtv*l..rou-«nll-ar prorp-
gsulo por raiis'» dia», o prazo que rol fixado
ans ajudantei daquella com'nir»siio Carws N.
ItabêiiüüFol.piJu Salles, para registrarem n*
secreU-iade Kstido da Agricultura, os saus
diplomas acientlllcos.

ma 2í

Despacho do governo ;
Nos ant.*, ii. 2 \, de metllçaoe demarcat.*ao

dos terrenos denominados S. i,edr-i. situados a
margem esquerda do rio Manhuassü, districto
de Cu eté. comarca do Caratingi, em que o re-
qtterenieFraDfi-J.roRomeadaCiuz. foi proferido
oeagu nte.!esp»clio que foi publicado hojenoata
repartição ;

«Approvoa meilicã.» oonitanta» dot prea-.nt>s
autos para o fim do serein venlid s os iluzínto»
h-*ctarcs medidos a. requerendo Fran "isco tio-
mcrsdaCrttz, tu fórmi doa**t. 10 da'ei n.-7,
epir -e-jr dai wpdCtoria de torras constante tio
oillcio junto. _

i'aiaeio tio Governo do Eitadode Mina' &•¦
raee,-m "uro Pret. nos 1!) du junhode IS'.»'
Amor-to Auooíto Monsina PatJiMa.— Datnd
• UlIlpíSt ..>

tíxaiediento do sr. dr. inspector :
Aosr. »r. Secretari.de Kstado d» \gricul

uir», ilevi<Hmeutoiiifurm>d<., reniaiturrsi.il •»
osatiuui n. sVí. de ine.li.iopiralejíitiinii.-ãido»
terr-n<K" situados no córrego Suita 'daria, ni
Rio Preto, districto Io Bociyuva. município do
Caratltiga, requerida *-or Slano l Itodriguira de
tdivi in.

Ao mesmo sr. dr. Seerctar'0 trannmlttin s»,
devidamente *nlonnalo.o raq.ierlm *nt.> do ar.
Kraeuis-s» Inogo Puroira dc Vsitcom*.-!! >s. es.iri-
piiir.irio do :i." iliatri**to tio Torras e Ctiloiii*»'
r*4o. potuulo o adiantamento de Iru» mezes de
vencimentos.

\.» reque-im-nto do Jo*o Cardoso «le Araújo,
pedindoa e»criptur.i d" uma sorte da terras,
situada no districto da cid ide do Csir.tinga, ja
medida a requerimento seu, follauçato » >#-
¦guinte desp el.o :

\'ã i tendo hi.io .ini.ri.vsi.lii a primeira mo
dlçfin itquerida pelo peticionario, nã.lho m'.
doss-rcoucild" otiluli. das terras modidas,
i-.tb.;nlu lhe ..éira to á cumpra diroctadelias
tepoia «le uova m-âição qua tlererá req.ierer

ivi eiigtulioiro do 2." diairlcto do terras, pr.>-
vau I i peranto est-j rostdoncia t* c.rltura |m-1u
m-niosda 5.* pirtn «is.s terras pr ttn.luliw.»

Xo requerimeuto do Jnâo Ant "i« o ir» "ir-

re.ro, pcliado a medição ..deraircaciii.de qui-
tro I» i;s.!e i'i-rt!s.»s.i''V..|.!t..-, siiiain no tu-
irr.rdeitninin «lo i:o -reg». d'»s Açudei, vertsut.-
.tn r.l.e.rs'.'. s. Angsl'1, **iiii<--["S u su-mstr.a I ¦-
•.'itt.ii.il t -icFr.m* ->r...!u Piulai'unlia, n • mu
nicipiotl» "•Isuihiisis-ii siilm «le n-aler ariv-m-i
irtl-K.setii bruta i>.i!.ls.-a f.i lauçado oaeguitito
despaelio:

«v>i-r. engenhoir.i do l.,dLstr.cto do terras
para elfecsiar a .iietli...i-.op.. irt.iuamftitB, alim
d.- «"rem as u-rras leva-lasã basta pai.liet.»

DIA 'Si

Ao sr. dr. Seeretari i do Kstoilo da Agrieul-
tsir i rcmettorsain-se, devidãmento informatlos,
aa< au<--< ri*. 5. S a> |.) d-i ia-!i"*'.o du tm-l-sis íi
iiiriesein do i-irrc,-'» Palmitsil, municipio tlt
li>.ii..hil i Ottoni.i-:.i•i'."' rã" rc*>p ctivamenie
rrir-ércutes l.t./en lo «Ia It.K-lia sn-vsa li i, ÜOo-

i-anto-i Par-..os e raudl lo.ia Itucha Car-

'SUS6' s* •

DespiaiAo do governo , AAAA.
Nos auttside medição das torras* margem

do ts.jrre.ro Palmital, oonfluente do S. Miguel,
no município tle Theoph.lo Ott >nl. requeridas
por andido da Rocha Car-ralUo, foi lançado o
seguinte despachiTs que foi publinado boje nes-
ta repartição ......

iPor falta de preenohlmento das fornaallda-
*_ _ . _¦_£ t„... . «.a . ..«sV;,..a^ 4íi na CJa An

.jo íi uo ac.mui»», a... .a,.. „ .-s,. approvar
a medição constante dos pre«sinea autoé.. Pa-
lacioilo governo do Üstotlode MinasGeraenera
OuroProto, aos 26 da tunlio de 181*4.— Ai«-<*om-
so Augusto MORKiRa' Par-aMi.— JaJawít* Com-
pista.

Reáootteram-se, devidamonte intoriTTados, ao
ar. dr. •secretario de Estado da Agricultura os
autos n. •4'J, de medição para Itgltiinição da
po >se donemi nada Fazentia da liar ra da Cacho -
eira, nu ribeirão do S. Lourenço. dkitricto do
Ve-molho, municipio doCaratinga, requerida
por .Manoel Antuuos do Souza Júnior o ou-
ti os.

Requerimento doapachado:
Hraiia-is.» Romano do Macedo, pedindo por

cumpra 100 hectares de terras nos cabeceira'* do
Rio Preto, districto da cidade do Çaratinga.—
Ao sr. engenheiro do 2.* districto de terras,
para proceder á» diligencias reguíam-entares.

dia 27

Ao sr. dr. Secretario de Estalo da Agricul
tura remettera n-se, devidameutu informa Ios,
os autos de medição de terras & margem es-
qeer.la do ribeiriio SanfAuna, município do
Tuoiplnlo ("vttoni, requeridos p<)r Ernesto Nur-
muni, bem como osdo inedi.?io «lo torras a
margem direita do ribeirão Saut'Anna de To-
¦Ios os Santos, no mesmo municipio, requeridos
por João Carlos Nurmann Pae.

Aosr. dr. dtroctor > Ia .secretaria do Interior
rogou-se mandar fornecer a esta rapartiçSo os
livr.s do registro do terras, anm tle qua poa-
sainser dadas duas curti lões do cartas do sos-
rairias tio terras diluídas no logar denomina-
d* Chapada, tia freguezia de Antônio Dias,
¦lenta. Capital, rogistradoa em I7tí!l, quando
giivernador Bernardo Jo-ó de Lorena, requeri-
das por Kraucisco Jo<ó Pinluiro eFrancidco Su-
baatifto Handeit-a, oa quac! livros tio verão Ilcar
aruhivadosufsta ropartlçsío em virtude «Io de-
creto n. C08, de 27 do fovoroirodo anno pas-
atailo.

Requerlméntii8 despachados pelo sr. dr. be-
cretario da Agricultura ....

J.isú Alvo. Moreira, aproseutando o traslado
dtMiiuioi.lu medição do ura late do tarras no
log*rdonoininado -acraranuto, uo diatricto tio
Vermelho Velho, município do Caratlnga,e po-
.lindo a expedição do respectivo titulo. —Delis-
rido, .ms term.isda informa-lo.

Juvenal Kellüardõ da Ructia, pedindo a expc-
Jifõti do titulo de legitimação da pos-W dominai-
nada Mi*;i*ii,'u*ifr.gri'-zia do 1'iratingi.—Para
xpoljção do titulo roquori.to não púdo prova

r a medição de.approvala.em I88;t, que

rn; ..-reu
|d-.-..id..s-

V.Jt. ¦.

Kx ^'s-sai'-. do ir. dr. •Se.-retariodeEila
du .:-. À-íi ic rítur..:

A w z-i.
coripr Ven
ras, foi ..ir

- .*.P.iu i*r
2-* «!*"> •*-,*zr
7.' . :.r<*

•Ir-., jsiir-.s .!t* diivil > .Ias eomrvrea»
I: Ias nos q.intfí» <ii-triirtos de tt-r-
,r..!irt.-.''trinteciret.lv.- :
:se?«:!ita?ri.Ii>o díapocto W)9 arls.
•Vi n. r.i !!. de -II d" maio do ISM)
' i.i-.i n*'j ipse liíixoir cen u decre*.

da Agricultura, cx.ja
tlwuiiieiiti. que provo

u.*****

an*.

tf, .dt-õtl: u>-.**rti!.:-o.''! is.».», ri-vo-vii-s
.:-!en ieiism enüdo d<; '"•er, quantoaatt*-.,
nllr..!» ris- a «.nvirc» •> r-.-:;.ss.e,i Torrens,
.-!-. •- »r 11» *ss dciretou. >.''. cujo rogimen ale-

Va-tn star a»brtii-ttoriaai*»nte in -r.i.lostts terras
pii'»'!-a:<i'!.-I.r.!-*..i «U* r.-*-rdierrido-, em vista
d . q:i • «¦ :p*i m " í*-**t. :'"1 ¦'•" '"' ••• -»• ",e -*>d'*
junho ;*>' IVS-» i-1. ;,rt. 110 'lo ri^laraento
priti!'<I:-'rli:v-»!'ji:i'.-rsrl'ii. fiWlde27de ft-.c-
rei--- dê liCKJ.>

« lis-jcra !-•-.ili-.-nteqeo iu<~' cornrnuntcareis
R.'i*r ':'. in -'stlls...-"'ti. !u;T>>qt:-~! für utrecltiada. ••

Kxpt-di.-uto do ít. tir. in-^-ct/jr :
"».\. r- .luerirtit-nt" le I.uciann Oorrô» do Ta-

ria. ..-diluiu Jajr certidão u Ultor dus iiir.rUlliL-11
t>>A.-••istauif*s>!e I1-- !" usque" dosamos n
-aTad
01
iríe
se.

A > br.eugeniielro iro I." distri :to t!'.- Ter ras
ec (tonizaçáii, remt-tteram-su .isauiosilcmedi*
a.-ãi.ie terras a margina d »ribei~ãi.>Sant' Viiua,
ar.r-iiit-r.-.-.ir"it."U- <IU llierai- UiuIk*. pita quu
•--ti cumprtiuciit-i d., ilespaelto lançado a !'.»v >r
.i.,-.utf nus pelo sr. dr. '-'tr-mia i. .o Estalo

lu referi Io ri i<-.i-.-nro
l CtíIsC-UK-Ú*» pOV t ~'Il* «.UO*

^svla i-, .-lo nsV. ai.'.-i-.-.-isi>, rao.r.á limitar ml
ter.-eiit» o tra planta a área t;.i • por lei podo
.lit.-.riatu-titt. ser vendida su> uicsmo reque-
rente.

•o rii-i-. uo engenheiro o no tae 'ino ofll -in!,--
clir.iii-se qtt!-, Havendo i.íreil lacuna no i>n.-
«tro da iii.nlK-.o -equeriu»» putoolono i.ul.-r-
ti» r.trle e r-insiliinlf ò«.s siu'us remettido. a
oslareis.rti<;io em ollliuo do 3 de ouiubro d»
;..utm l*.i-snlo,o-:isi tlo.-o colono oiloruintiirli
is. -iir.iVat .rs.. t!n e.inct.ssit.ijllis t.Ilega lhe mr
srdu*feita o ea-o usi». seja e'.o apre-aaiitsitl ..
pracãtla a nova ra tliçsJo paralhe ecrem vt n li-
d.vs as icrrsu lürt-clamuillc, delimitando critsio,
no ter. eno c- uu plauva sr. área a que i.o-.sa ter

Raymundo Alves do
districto do Terras o

-. - -...-. - ,-,.tins versava sobre nr«a diveraa <la concedida
posteri irmente. Poressa motivo Indefiro o po-
dilo.

DIA 2rl

X.Hdon.Sdn maligno do terras no lugar
supra do referido município requerida** pur
u n latidos Santos Passo*, foi lauç.do idêntico
d<spu-ito, tiuu foi publicado hoje nesta ropar
ti.ii'. ,. .»

No-ide mo lição das torras A margem direita
do ribeirão S. Anua. no mesmo municipio, re-
q. t-i-i -ns por Gustavo Hotti, foi laiiçindo u rse-
/iitut.iiie.-iiaolio, hojo publicado ue.ta reparti

«Âpprovoii iiit-.lição.l.is terrenos constantes
dus piusuntes autos para tw olfeitoa <la revali
.Ist.-ão tia con ni-síio, nos turmos do p.ivecüi' su
ura ila repa.-iiça > do torras, silneio dogover-
no .1 « listado .lu vliini- Huvaes.. in Ouro i're'0
•iiis**.\.ie j Ilibo du ISill.— \Fl-ONAI ADUUSrO
¦Jiiis'.'.ii'..v PlCNNA. — David C-nnptstit.

N..s d.»mediçsto da* torras no tro-rego Ps-.lnii-
tal.coiilliiaiiitodoS. Mi.,'ii.*I. no iiifs.uo nuun
cipio, req.K.ri.lns pelo cidadão llozeudu da lâo-
eli.iCarv.illio, i'.i pri.r.-i-i.lo o t-eguinto dts-pa
cim, publicado li-jrt itesti. roíntri.lçju :

.< ..i- i,i.a du etuuprímtfiitu ilus f.irmaliilflno-j
e.si'eieil"s -oi-.-s. •.•ii-ta- nus nrtiuii. 'Is aOOd ¦ l*u-
;:.i :ruu'i! > quobaixuu eutn . .!••.».'•!*<¦ n. G')3 de
ii du iu-< Ts-it>iío 1<s.i:i. d.-ixu «lu approvar s»
med çàn ir iitsUlltO.lu ites aiitns. do ii-i-iidoi-oru
o pireeoi* roír.) uu iuspeotoria tle turra., 'ali-
elo do •.••|..-i-.';:ut!til''sl:t<!o do MinnS (lonitrj, 001
Ouro Prcioaus SO.lej utliodr» isi*.—.\!-i--..sso
\tior.sT.i VioitKlUA *'ii.\N.\. — O.i il Campista.

Nua do me.lção das terr.is ua margem cs
qu. roa tio rihisii ...:' mt' .Vcna, no in wiu. muni-
tnpro, lequerld i-por Jiiraiiiymo Dias do OliVOi;
.si. foi pruforid» o fcguliito liespicho, quu foi
liiii.iiirn.lt. liujo ni-stu repartição :

«Appro .. si in "lii.iso nus lorrcnos constante,
.lis pre entesiiuioi i~araoscITeilus da jvvail-
tli...i., de iroii.*'*. si >.l». vitil/* hectares <¦ venda
iltrretsitlo r* tante.., n :. i 'finos tlu psirecu' 'ia' liuipoclt.ria de turras. I'aluei o do gevoiuo do
rsli.lo.ie Mini» (i- nur.-iem i uro Preto, ssos -'.'.
tle.j.tnll» ile 1801. AKFONSO AUUUSTO MtiIlUttt.V
PBNNA. — n.uid Cn-Miiista.

Noi.le ii. õ.í ile mctliçio para legitimação
dtisterreuua situados no córrego Santa Maria
districto do Itocayu vn, município do Cnratiu*

a, requeridos por Mauorl Rnlrigués do Oli

verno do listado Minas Gora»! em Ouro Preto,
aos 'li de junho de 181)1. - Af^so ATOtJfiTO
Moreira Pmnsk. — D .tfd Camputa.

Exi edlente doar. dr. in«**eetor í^
Remetteram-se devidamente lnfo*f*rlitwi*ai no

sr. dr. Secretario de Eat**do da Agricultura os
auto» de mediçSo da» terr.is & margem direita
do ribeira. Sunt' Anna, munie-ipiode TnwpnMo
Ottoni, requeridos por Heuriqi» Noumann, •
bem asai nos de medição de terras a margem
esquerda do S. Ja<2intlM>. no imrsmomunicípio,
requeridos por Julio Hatduu.

DIA. 30

Declaroo-se ao offlol*! do registTO- de hypo-
thotias da comarca do Caratlnga, en* raspasts»
ao eeu offlcio de H do-corrente, qne os moae»
Ios lio registro Torrei» estão annnxos ao re»-
pectivo regulamento a qm» segumlo ess-is mo-
detos os livroa srio Impressos no lliode Janeiro,
cume. vera da informaç-io-Junta, por copia pr,e-
atadoda polo* srs. Louzinger* Irmãos S* Comp.

Requorimonto despachado :
Rnüao Guirnarsies Freitas, pedindo por com-

pra dlreota quatro lotes dt» terras anuexas a
sua fazenda no ribeirão do-Galho, no districto
da uidade da Caratioga.

< Ao sr. engenheiro do 2r.° districto d» tor-
ras, pura elfectuar os dlligeucitu regiiiamen
•jar/JB.»

Segunda seoçdo

DIA SS

Expodionte do sr. dr. inspector;
Reraetteu-ve :

Ao dr. director da Imprensa. Olllcial, para
ser publicado no x-Iintas- Garaàs, durante 20 dias
iniorcallad.-n, um edital atinuticlamlo coucur-
renoia publica por.i o transporte do lo mil im-
migrantes europeus;

Ao-ssri. I,eu*>lnger irmitos ."i Companhia,•'¦ara
lazerem o obséquio tio mandar publi-mr no Jor-
n-tl do Ciimmeaoio o G neta da Xot cins, tluan-
te 10 .lias com into.rvallos do 2, o mesmo adi-
tal, cuja despesa àèrà paga logo quo aprei.en-
roui ti respectiva conta.

Ao sr. fiscal do Io diistricto do im mi'/ração,
resstdcnte om Hiiz .io Porá, rec-imuiondou-aso,
nor telagraminis. que mande, com urgência,
concertar goi.t-irns da (-IostKdarla Ho.-.a liar-
boa, cumprlndo-Ihe informar si lia outros »e-
parus alazoremso iro iiia»sui'i prédio, afim de
ao p •ovitliuciar para a tua execução.

DIAÍI3

Por parlaria defta data, do sr. dr. Seccl-a-
rio .In Estado (H Agricultura, foi cjncodldaao
ar. majur Antonio ilves Porolra da Silva
a exonornçiio que pediu, do director geral dos
Índios.

Ao exonerado tlon-se conheci monto do acto
iciu.a, bem como de ter sido designado o chefe

de saeção í.uiz J'.sá dn 01 veira para receber,
inventariado, o archivo da respectiva directo-
ria.

üosr. dr. director da sesrotaria do Kotailo
da Agricultura, Commercio o obra» Publicas
declarou-se, om resposta ao sou oíiicio n. i>ile
.o do corrente, relativamente ü legalisação tio
certiilcado. era virtude'Io qual devem «or pa-
>rin aitiliniiiistiadir do nuceo colonial Ro-
tingi. Silva os rospacSiv.w venci men tos, cu-
formo a consulta feita pelo cillestor tle Barba-
cena á secretaria do Estalo .ia* finauçaa, ficar
a mesma resolvida com a remus«a'ao adini-
nistnulor, feita par esta repartição, do aUrs-
lado mensal do eiorciclodo 'ai fuuccioraiirlo,
o une ató então usio isj pratiesiva era conae-
qri.ncia dotsorom nquellcs voiu-lm -ntis inclui-
dos em folha mensal ròmottlda tiquel'a sesre-
tuia .le Hií.iulo o p.r osiapagos a procurado»
ms .Icaie, nesta Capital.

ao rednetor do Laa-.u, no Estado do Ss*io
Pau ii, roíntitteu se, allinde f.izor o obséquio
tle publicar etn » referido jornal, por 0 vezes,
uin olir.l, auuunuiand» concurroncla publica
para <» transporto do dez mil iramigrantes ou-
ro icus.

1UA S.1

Ao otlrainlstrador do hnelen itòdriiio s-.lya,
etn Uarbocína, remott*ü-se o tiiulu detluitlvt»
tle pr..priodatl..do lotun. IU7, daquullo nucluo,
pii.-.siilo t"i colouf. Lino t'*urnantltrs tlu Citnlia,
áiiiii ..o lazev-lho aresspi-cth-a eutrega.

,i,

I.tA 20

sr. th*. Secretariopodient
di Agricultura:

|.'oraui auetoriz
Vincou*/.! & .''illio ,
porte tle oite familuis iiçnr
ilr. ,1»"... Augusto Roílriguos

de Estado

do*s os sr'. .T.uroino N*. do
pÁl*'. tlUeetliriioiii o transi-

unas soltei bulas pele
rtisiiliiitn

iA lA-alsiluiaarcs-rtidão.. UicordiKdnraunon- Nonqnerimenu.«o»r; twyinunuoAiveauo d,,trietoilollocayuvi., rauntclpiti ao ft.r.uau-
.-CstAuiU.'e IA :: Zaue'1 dmmum aJSmirois.frãcrlpiuwriodo t.^dtStrlctodeTerris <- ga, r.q..;ridus por Mi.o.l ll-.drnrites do Oli-

< m^^T^-a^r^Sídoiierrenoideno- CdonizçSo, pedindo 30 dias uo Itçenija, para veira. to. proreridoos-guluta dasjracho. publl-
; ü" Aíscâir 110'rifjss'irâ.» dos Miu-acos. dis- Ur .tarde nopi...Io s-ii intereíiC, loi lançado caxloht'jon-aWta ropi-ti..iu.:
-ei..emuíícii.:o dj<".iratln;.r*... i huiçatlo o °«guintedt«».eI-o: « c-allnim n.sentença de folhw37 paraque
A.,;.,!» ,ii. tna-i-a - «Venha o requerimento por lnterra'ralio do pr..luv.a seus eneitos Icüs»^, no. termos do pa-
S-"«fiaíue«» 

' 
leagenhelrolodbtriclij. [rercr ds ruparti'.ão de terias. Palácio do go-

Caldas,
iu. municipio do líarbacéna o faxendeiro uo de
t;. Man .ei.—Ao; Uscacs .'.ur. f 11 ü" dletrl !t«s de
iramigroção duu-so conlteclmoato da auctorl-
üjiçõo supra;

Itcquerlraento .le.spaelia.lo :
ííeiir.om* Mano.*! Ignacio Cki.no» Vallodão, ro-

licltuti.i.i1 riu nome do coronel PraucUeo Car-
nt iro Santiago, fazontleiro nó dlütrlntc^do I.ain-
rjsrv, município da Campanha, posüagom naa
usinadas <!t< ferro Central, Minai o ilio o Mu-
zaiubiuhò,*" alimcntnçsio no Rio do .lanol.o, du-¦ ¦¦¦¦• ¦•¦ • IK ¦ ¦•:¦"'¦•¦-•• ••¦•¦•¦ -eatro

vir
trans-

,-..HUall.l.l*V l.lllll-ai.li .".Si".* •»¦-• .».» ¦**« ll>aU<Jia *-t,

rauto os dias que alli estiverem, piiva qu~
1'a.niiit'.-, d r> colonos italianos, quo mandou
com itestlno *\ sna lavoura— Auctorlzo o tn
porte, na forma requerida, cujas ileaDp;*^-. se-
rüo pagas em viata de, attestodo da câmara mu-
nícliai, oertlueando u localizaçilo efltectlva dus

|iinmigrantc-s.

1»

•***

*

*

*

-ur»

s<

t ¦



*-3i 0«_*__*:_BS
¦¦*-_-- _.."" Sáaasa mm

ci- .4:--.|fíM ...V *A.fli _' '' •',;;'¦•••'••¦.•« »*

fcoodlente.do trr. Inapentor:
_•_ _t-__ *»•!.• districto do lmralgr*ç_o de

¦' _la:eu-se, eraadditamento bo ollicio desta In-'
sp.ctoria de hontem datad-i e om solução 4 2.

Oorniti-rTS. John d'© Rcá Mtnng Compang
Limited, que nenhum direitu tem esta ao rece-
biuento da passagem do emissário Manoel Oo-"""iàesdò Barros por ella enviado á" Europa pai-
oontrac'.?r lrnn__i»ntoSí conforme a*-_»wi-*_-.
ção constante do ollicio que ;em dota de 24 ds
agosto do anno pagado foi dirigido ao pr-áh-'• dente da camaía ráuiliclpal do Villa Nova'de
Lima e do qual dovcr. aquella companhia'. ter
tido conhecimento, visto què nollé _.*)inelile Au
auetorizada a despesa de transporte de 150 Ira-
mi.rantes era cujo numero não se incluiu
aquella emissário, que não pôde ser conslde-

. rado immigrante.
Ao administrador da colônia Rodrigo Silvaremetteu-se o titulei proviáorio do late' n. •_},

passado ao colono italiano Santarossa Pietrò,
aflin de fazer a njspoutlva entrega, flt-arido dis-
pensado o colono Santarossa Ágosiihe de corapa-
Tecer a esta repartição.

dia 28' 
Rogou-se ao sr. dr- Secretario do Estado da

Agricultura a expedição de ordem para queaos srs. Leu.inger Irmãos _. C." seja eltojtua-
do o pagamonto de 18..$000 r.ls, provenipn(eda publicação no Jornal do Commereio e Oa-
teta de Noticias Ae um edital anuunciando

. concorrência publica para o transporto de 10
mil immigrantes europeus, correndo a des-
pesa pelo artigo 0.* da lei U. 3. de 18 do ju-Iho de 18U2.

DU. 30

Ao mesmo ar. dr. Secretario de Kstado ro
gou-se para que, por conta do n. V, § 3." art-
2' dn lei n. 05 do 25 de julho de 18_».'i e n-
XI do quadro a que so refere o dooroto n. 672.
d.3. dezembro do mesmo anno, seja elfo-
ctua.lo o pagamento da. quantia de 1__$300
réis ao amanuense da directoria geral doa in-
dlos Antonio Carlos dregurio, relativa á gra-ti Benção pelo mo imo vencida nos mezes de
janui .o, ievoreiro, março, abril, maio è do 1*
a 15 do corrente mez, conforme oa papeis
jantes.

13 i-_ ..',
' I" .!(_•*"'

.'..¦«'.'• [UA«.'4 :iT

i.... Ao ,dr._ 8ec^torja.da.l_ttf_aiiç,:._ .
Subraotteu so a apreo.ac.io o iu-çaraenta dah

despesas do serviço de canallsacã. de água paraa cadèa da cidade do Serro e pediram- se ap
provldenolM cotíVeílentes. i .-••-Xr»-»-* )

Ao eoraraando da brigada, policialp.».a_.jEi •"
retn co
Abai

Remetterom
Ao dr.julí.dç direito Sq Torra a» portaria-)le no^^^M. v^Sfl^te^HdjteíIode.p_líoí_ ..aquelle raunioipií, lW&&t

IAS.? e 3,"3ai.^tai-aò-_ibír.o__ da i. J?Deaa, suMer_g«4p(i_*,s_i> «._..•• smpplent is cfb «J
Carrancas, 1.., 2." e3*..s_tppleriíia do «ubdele»
gado de S. Vicente Ferrer, s__dele__i do,-IA2;* o 3.« aupple_i.es de Piedade. subdeleg wlo IÁ2." e 3.* aupplentes.de Bom'Jardim: I .' I

Ao eoraraatido da brigada policial:idij*a|n-se providencias no soutido de so-
coüiplota-los os dêátaciirraõntqá de Itajubá è
Reraetterom-Be:_ v->.-..*«' I

Ao mi
Tran-niltti

v.ütlgação do
.reira Seu bra,
monto.

Ao dr. chefe i}o Policlt : „
ComrauuicaBdo.^tió por ser re__t.i_o,.p nu--

merodoeintui. es-tnsoniço na Brlgtula Poli
i;j_8a.isfoi^_. a roquisiçiio qua

o* 3o.
ciai daixa de
fez de tal arti
dos da poi lei:
eorrenta

Ao mesmi
Cor«!nu*,i':v

319, de 23 do

j..ldâfcW ;i* r^KVJoibVFer-
.fira 4$ ser nom_ai.o o de julga-

Ot* -^ y- ,* _¦ Vi_» 
'>.>!

o * üa.(iriiu monto -ü_pa-oug-_a-„
pó. 

*»ti*'_>-Belb n. 32_, de 21 do..¦¦'7^ t'\ ' »i __«___•__?: *_-•'. •¦_
;_7Js.V _!»:

ytoy''énxéo**a(__-•*¦*'
. -10U oiTloio n;

pelo capi tão do ,2.- «~_po Franolseo d» Paul»
OU a sua mulM?** d. M#ria d»Gloria Oih £f

g:Wílne.mo_«i' T _.* j |íSoirí...ndoi_*i-idi'nfcifl_,ao. roja conpradt»
apitos <_..__. corrente», p^raja-jaerriço, dl ronda»
oj-átrultiai-, por não terem sido apn»prehen-
ai.OS-ra;nenlium do_ contractos do íOrneji-
mento pára a.ibrigida, celebrados ultiçatr
uientei rante a repartição com

ao_mo »• - '
itti-.-*-.

rrentat. ***-
_ •_»uJ'*_,*' c0-rai^r*^^ ã_.

r._-r_J__ __"__*_

'8upplentes.de Bom 'Jardim;
Ao do. Curvello! aa dos delegados de .pojloii»em commissão, subdelegado •_.• ___> sàpfilen.tes do districto de Bagres, subdelegado. 1.» é2.'.supplentos_od.Para___ii-¦ 8 T

. &i'-&P.l..S_M*i--^ .oais-tricto da cidade, subdelegado e I.* suiplfehtedo de Baraunew. subdelegado o 1." rapplântíudode S. João do Faria... ,. -,. ... i •
' Apdo Viçóijá os dos subdelegado do districtodo Araponga e I.i supplente do do Herval.Ao delegado de policia de Mar d'He_i>anha,satisfazendo seu pedido, remotteu-se um ex-etliplar do regulamento policial.. Pediram-se ordons, no sentido de sar recolhi-da aforoa que se acha naoldada de Caldas, de-vendo flear BtIisómeift.lo'_iim_ro de praçasqno.cabe ao mestho destacamento, conforma otluaOrodadlstribüIçitó da força publiéado Es-tado. -..,».

Ao cidadão Leopoldino José Tavares, aeòusan-do o rocabimento do oílloio dô 23 de maio findo,communicou-se que, por doto de hoje, foi exo-nerado docargo. de 3." supplente. de dologjijode policia do munieipio do Rio Novo. conformesolicitou, e agradeceram-se os relevantes sorvi-ços que prestouá adminl.tr*__;_.o' policial do E*-tado

• iita-.-.jMnV' cor-w ° Pfóvfrâanto

I em ioj_(çl r0^0,a àe,-1-ól-'cia ,n. 370.
^"J-jfivíduo de nome AI-o «Bsortiíir da Briirada Poli-

nttontes do li
Brigada Poli-

e4„-

SECRETARIA DA POI_'.G!A
V__.*ii-.* -.v .* . »..

Primeira sccçlo

DIA 2 DB JUNHO

Ao Dr. Secretario do Interior:
•Tivtnsmittiram-so contas de objectos forneci-- doa pelos negociantes Paiohas... Irmãos, para a

Illuminação e mais serviços da cadôa o postos
policiaes da Capital, expodionte desta secreta-
ria e da delegacia de policia, e outros para mo-
biliar a casa de residência desta chefia e pedi-ram-se providencias uo sentido tle ser esse pa-
Saiiionto, 

na importância de 1:3153050, eHectua-
o a .3 mesmos fornecedores, n'esta Capital;
Enviou-se prét referente às diárias vencidas

por dois paisauoa engajados para o serviço po-
llciicl do município do Machalo, no porioJo de
l.°a ndocorrento mez o poliram-se provi-
deneias no sentido de ser o respectivo paga-
mento, na importância du B5$00Ò, effeo.uudo
pela serrotaria das* Finunçis.

Ao delegad > do p.li.iia do Ittbira, em resposta
ao í.fllcio de 22 do maio ultimo, auetorizou-se
acollocação de uma porta no interior da cadêa
d'aqudla cidade, não podendo as despezas oxee-
der da quantia do 5').j*J()J, ora quo foram orça-
das.

DIAO

Ao dr. Secretario do Ihterior:
Tran.tnittii-ain-se documentos o pediram-seas,nece...-arlas providonoias,oflm de quo, á col

lectoriada cidatio do Salinas, soja exp.ilida or-
dera para ofTüotuar o pagamont i, ua iraportan-
cia «ie 15*f000, do despesas feitas polo respectivo
delegado de policia com c.ncortos urgentes na
cadtj i. da mesma citlmlo.

Ao ti 'legado de policia do Itapecerica, ros-
poulenilo ao oflieio do 1.° do correu to, recom-
meudoii-so quo envio orçamento das despesas
para ncquisição do roupa necessária aos presos
pobres da cadèa daquella cidade.

Segunda secção ,

dia 2 otü JUNHO
Ao dr. Secretario do Interior:

Petlirnm-.so providencias no sentido de, pelacollectoria do Marianna, ser paga ao dr. MonoiilFausiino Corrêa Brandfio a quantia de 85$0I)0
deserviços médicos prestados aos presos pobresda cadèa daquella cidade, conforme os do-ctuanntuB que se enviaram,

ileiuett -ram-fco :
Ao dr. juiz de direito do Theoplillo Ottoni os

portarias do nomeação dos delegados de policia,l.*_2.*.e3.*»supplentes daqu.- o município;
Ao de Minas Novas as doad- «gado de polioia,l." 2.- e _." supplontas do diat cto da Chapada• do l.°Buppleute do subdoiogado do Água-.Impa;
Ao do Viçosa as do3 I." supplente do delegadoee {«iliela. l.« o 2 • do subdelegado de Arapou

6-.2.*-*_»..>doColmb*a-,
Ao de Baependy os dos auppUnto do delega-oo de policia o 1." supplonto do subdeledgadodo dUtrlctode Caxambú.

Ao delegado de polioia de Guànhiles, era ros-
posta ao ollicio de 21ilu raez próximo findo, re-
mettorara-so cinco exemplares do regulamento
policial; '

AO sr. subdelegado de Oiiaraclaba, em satisla.*2o ao pedido feito era ollicio do 17 de março
ultimo, reraetteu-se ua exemplar do regula-
mento policial.

Ao delegado de policia do Plranía, aceusando«.recebimento do ollloio de 18 de maio ultimo,declarou-so que, pertencendo ao Estado a casa
que serviu do cadèa naqu-.Ua cidade, pôde titt-
lisal-a para quartel do paisanos alli engajados.

DIA 5
Ao dr. Soerotario do Interior :

Enviou-so, aflindo ser súbmattido a despacho,
o requerimento om que o dr. Rodrigo Brota,
de Andrade, secretario • desta repartioão, pede30 dias do licença para tratar de negócios.

Ao commando gorai da brigada policial:Pediram-se providencias no contido de, caso
seja possível, «er completado o destacamento
policial da cidade de Abuetó, o qual se acha
apenas lotluzido a uma praça. 

'
Rometteram-se: ,Ao dr. juiz de direito do^Pomba as portariasdo nomeação dos2.° o 3." supplentes do subde-

legado do districto do Honillra;
Ao tio Serro as dos [."., 2." o 3.° supplentes

do subdelegado do districto do Quilombo, I." e
2." do do S. Sebastião do Correntes, subdelega-
do o 1.» supplonto do de S. José dos Paulista.*,
subdelogado, 1.°, 2." e 3." supploutes do de S.
Gonçalo;

Ao de Araxá as dos 1.°, 2."e3." supplente..
do delegado le policia d.tquell.o inimio pio ;

Ao de Cliristitia as dos subdolegulp l.",2." o
3." supplontes do Carmo do Rio Verde;'

Ao de Mar d'llespanh_ au tio 3.-* supplonto tio
delegado do policia oi.", upplonto do diiti*i'__o
de Monto Vor.lo;

Ao do Doa Vista do Tromeiial as do 3," sup-
plento do tlolegailo do policia, 2 " o3.'' Hiippleu-
tos do sub lolegailo do disr.fif.to da cidade, sub-
delegado do districto do Mámon is;

Ao do Muriah» as do subdelegado o 1 .¦• sop-
plentedo liom Jesus, sub.lolegado o l.0stip-
pieutn do Patrocínio;

Ao de .luiz de Fora a do 2." snt.plouto do dele-
gado tle polioia daquolloiuuniojpio.

Ao delegado tle policia tio Turvo, attendendo
a uma representação do dr. secretario das l*'i-
nauças, rueniiiintiiiiioii-.i que fno. o carcereiro,
que nomeou para a eidè i tiuquolla ci.lado, pa-
gama respectiva collectoria os direitos a quoestá sujeito.

(da força

•? _ mesrni
Informando

,-»« 4 do corre;
__:«.__) v?.ornes i
cttt'tfo$*t~<to,".'Aos Cóirti
ciwpi»'.'

RocoramendÁdo qne aa liformac _es prestadasem reqtieriraefitqã.ae offfisiaes ou praças depreta, além def|explió1tag. flovom ser acompa-nua. çs; do jujeo | que sobro ollaa formem orrespectivos co_iinaná_nt.es.i
; • Ao major opmmandanté do2.* corpo :
;Rteqothmendi4iidl)que presto a força requis!-tada para a captura de criminosos existontea'no município d. Uberaba. " • \)\ ¦ . ^'.-T.

fc O DIA 20Í
Ao commaiidonteinterino do 1.* corpo-Rorao.ttendo ps processos de conselho do In-vestl_ntçaodoss|)ldadqii Vicente Ramfres Sallese Aurellano .loáê da SUva, jílm de serem sub-tuettidosaoilo juigameto. ,
AÓ maior câmmandanto do 2.- corpo •

Deterniiuando que continue a servir comoaddido tio 2.» ct)rpo o cabo de esquadfra do 1 •
Manoel Pereira ila Silva. '

Ap mesmo j, ,
Rqraattendo, para áeli conjioólinonto e devidaoxocuçai), copia do otUilo da secretaria do. In-torior.n. 20, do .5 do, oorrento, rotativo aomodo pelo qual tur4.de ser Apito, no S." setnos-tredooorronte nnno.osuppriinento de gouo-ros alilnentloios do rancho góral dos praças domesmo oiirüó:' _ ,, . .

Ao major commàndanto tio 8,* corpo:
TransiliUtindo' o conselliode investigação dosoldado Joaquimí. de Souza Alvos, allni de aersubmettido ao de julgamento.

Detep"| e

, l '!
fF*t > Il ¦*•'tinselho dejul

4.Í ctVrpu,_Be-
o eer. remet-

da

Dia 27
Ao sr. dr. Soerotario do Interior :Solicitando a expe-.ii.no de ordem para quodo .julho vindouro por cleaiito so tornoetreetivo, nesta Capital,-o pagamento da con-Hignação mensal do IOO.ÍjOO riíis, estabelecida

^si_ oprotessÈE-o .
P_..outttdo calióide osliuaara d.larmino Pereira da eiirva/Ãflm _., „„., ir.„tidoaj. ur ProovracloijFiscál, qufe, ,ia ttrma-Iel,"tera;de ic-l-ttar o fiiito; 

™ v
Ao dr. chiifo do Polioia: i

Coratuuuiwndo, era Holuçúo a kou oftcio-e.-_86rde88-ttocorroilte,íoí-sè offlcía.U) *À mviorcommandante do2.» círpo, mandiindodomplí-tar de praças o'destacamento policial dacl-dade cto Fructal.- j . •- o
Ao major coramandante do 2.1- oordb • -

- Oominunleando a hoineação do nli.rea* An-tanto Airohso dePraespara delegad.. do policiada cidadetde Passos. _--•«_»_
Ao mesmo: .i i ~, , . •

__*íando_oj__o completar 4a praças o destaca-monto da ridade do F-ruotal,¦ Ao inosino «„ j
COmrnunitandb a .ransfereneia do aoldadodo inosmo corpo,-Me___a9 do Nascimento Santo»

para-o.].' ...•.; t
i * Ao major commandante do 3.. corpo"-
i¦--Iden-r. idera ito soltlaüo do 2.-! MÚssúa doNascimento Santos parao- mesmo corpo.Ao mesmo: . .-.

Remettendo o con-elbo-de investigaçfi. dosoldado João Kemalra .Se. br», allm cte ser sub-mettidoao do julgamento.
Dia 28

Ao sr.dr. Secretario tio interior:;Jj Inforraamlo orequerimeatoemquo o alfere--do _.• corpo, José-de Sousa Limi.eiroc.pede SOdias de licent,» pirft tratamento de sua «aúde.Ao .Ir. chefe de Peiicia :
Coraraunicando ter-so rccommendado a «xpe^oição de 4 praçasrpara formar o destacaraeiit»doOuarauy, município do Pomba.

Ao major comraandonte do _.« corpo-
Recoraincndando a e:tpêdiç_. do uma forçade 4 praças para formar!o destacamento' eraGuarany, munieipio do Pomba.

Ao mesmo:
Roínettond. o conselho de julgamento do sol-dado Açylino Antônio Harbo.a, afim de sercumprido o despacho proferido pelo sr. dr.Presidente do listado, a tl_. 33 dos mesmosautos.

Ao mesmo ' •
Enviando por copia o oílloio da secretariado

Interior n. 2., de 27 do corrente e os papeis re-lativosao ranulio geral tias praças • do mesmocorpo no 2.- somoi-tre .Io corronto anno.

l.-Pnoro-TA: .aiuo ™X'..^"n-*^1*01**0 '••"•¦''•"to ». nKis.Da Policial,KU 1H UL JUNHO DB 18.1, PA|u O VIMOOUHO S.B.STHK AnsnT.cs
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SEGEETARIA MILITAR DO GOMMAKDO
DA BRIGADA PUMGIÀl

DIA 25

Ao sr. dr. Secretario ilo Interior :
Solicitando ,-t expoillcão tio orleus qne inibi.

litem o collector do Hora Sucesso a fa.or men-
salmonte o pagamonto tio. vencimentos niili-
tares a que fór tendo direito o tenente do 1.*
corpo, José-da Silva Carmo, alli destacado.

Ao mesmo :
Enviando os papeis relativos à praça havida

na cidade de Juiz.de Fora, para arreraataçOo
do gêneros alimentícios do rancho geral das
praças do 3. • corpo, no %.• semestre do corrente
anno.

X lll •'.' ns. kilo
li:iíü i'lil R1-...I, kilo
Ciirnu sct*i:a ilii itlmas, kilo
liariin vcrtlii sem osso, kilo
M.irairão, kilo
Mnnlitl.i iiaiiitiiiiil.kilo
Toiir.iiiiio ilo rtllnas-, I. Io
Kiirinlia do iiiait.lioca, litro
|.'i.i.i:'u. pn-lo, litro
Vi.ilio Í.Isli.a. \'A-;a,
l'Ao dt- /:'i ({.'.lllltiias, iiiii
IVio ili! ._'ii, nm.....
bonlia, ni-lia
Tiiiiiutos (> voriluriiH, raçílo
um* i.i tt.- "iliniin, um
Sul.io, kilo
(ioíilll.lllll, kilo

KiTir/iMl.., liilit.,
Vi-las lio 1*0111 pó'..,To, maço
Vi>l:is grandes, iiltim
Viilroa pura lumpoOes belgas, nm.
1'avios, tluzia
1'avlos para placas, tluzia
I'li(is|ilioros, maço
Vidros para placas, um
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Capim tio 1 1/2 metro do circum-
Icrciicln, ft.-lxo

Parello. litro
Fubá, lilro (1)
MIllio. litro
Ferraduras para cavallo, tlur.ia....
Ditas para ninares, duzla
Cravos, cento
Pasto mousal para carta animal....
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151(10
iS;ioo
5?0IID
2$Hl!l)

iteo
340

2S500

r,_»
¦io

SíSOOn
:.'$ui)ii
üítiuo

125000nuo
ISHK)
L'5.1 o
Tâütio

K.U
fiuo

1:5501
110
210
2*30

7Í5O05$eoo
1$SU0

.77
18150
1*211(1

ÍI..I0
lf/wil)
15IIÍG
1-pllll)
IS70II
SjOlK)
2$7ít.l'• 1177' :t'
2.17.0

r.u
40

1Í7S0
l$85ll
2$2Utl

2$300
H.O

lílllll
lísoo
755011
ISltit)

DUO

1$200
110
Sfitl
27<

G.Í11I0
•lilifli)
lWtlll

1S085

H
*_

:it

2_i
121

«.
__

210
110

I

(l) Foi siippriinldo na tabeliã.
J

Secretaria do lulurior, 18 de junho do 1.91.
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IlloJtnmmá..
idem. ..-...£..
Idniu.. t..... •
Idem
Litro
Acha
KilegTamma..
Idem.........

..'.

M) araminaa.
45 idem.
40 idem.
SOO Idem.
1 .lecilltro.
l/l acha.
13 aramuiae.
H) Idem.
Um.
20 rela.

KllnKramrna*.
Idem .'•»*••¦••
I.llro..;.;"....
Idoin.........
Adia..;......

KIÍÓk—mii-».

• a» •• •..*»;'

KiloRntàn) as......
iilcin
Idem...'......

KlloRramnoi-..
Idem
Idem
Idem
Litro
Acha
Kllo^rauiinaí ..

kitoirriui. 111:1* ..

,-m

70 grammai.150 ld«m.
ü deailltrn*.
lt> cenlllltroa.
l tKhaV *'"
90 níi*. < 1
30 griimmna.

Br» Kramtna».
ao.idfím. ,
S idum.
Om. ¦•

80 crtiiiuuaa.
— Idem:
40 ldni.i.
200 lilem.
I dwilllro.
1/2 acha.
lã grau.mas.
Ürh; •
SO rZ-la.
to •.•r.iiiuntix.

litHHMiniuti.*.
Idem
Litro
I.lom
Acha

kVliÔKrammat..

Kl lograi limas..
1'1'Mll
l«ii'iii

71) urauinias.
i'00 Idem.'
2 tlüfUitri.s.
15 .-eiitilllr»*»-
1 arlia.
20 rfite.
»0 grauui.a*).

^.»> i;r:iniiiia<..•li) urainiiia*,.
S i.lillll.
Um.

de ___»S? ^^'^^.^^^^«o tSiSS- 
«,u:St«Viníío m

""^a Teapcni «*., alaste «^ 'nesI-
outro conveniente A alimentação

ile Junho do 1R04.---O director.
ouanrtonô mercado íl» siide des corpo» mio Mr encoutrodo alm

1, stiré siiüsUluldo uo edital de comiurreuuli» tio (orimcliucuto por
Serretarla do Interior do Ksla«lo de Mina» fiHrae-) em Ouro Preto. O
Alio Hiftíiro.—Conlcre, -ulin Suites.— Conforme, ll. Cintra.

_c--"le.-

gg-Í3_|a-ii5-lêÍiwtJ-j^rç-tj-sTi-iu*:

í55_5__ílillll;

Ji. t.— r_l*l—_— l«B l>ISTi:ll*.,'l;vO DE FO.(R\l!RN"S AOS A.N-IM\KS EM A—!OI.L\ NO SK«:UM*0 SK-
U*_—IK BE IS!*4. Olfl.lNIZAIlA A' TlhTA T'A l_OPii3TA DE FAUSTO FüKNANDl- I)K OUVKlRA,
¦1 MAU aA.VTAJ&KA U.\S AP—O—iSTAlAS KM UAMTA PCIlUCA.

(..:¦•_ I'-ix.-i «l>* l- il- rir.iimlcr.-nci».
T—¦••!_. I.tr... 
«íllm, —''-in

S.iiiina

_-"£"

n
VAM•5100
$220

1Í200
$200
*410

i$mi,

l»»li t-.ML"' foi ina,,d.Tl3 fi_—*»»r por il.-sp.irlii. do *r. ilr. .SccroUrio dt, Inli-rinr dt, 23 do corrente
»,,-<. ->«ii-t_— duliilrnur. i'i de ju-Jio de IfAU.— u chcle de necriii, ll. Cintra.

TKRMO DB CONTRACTO CBL.I1KA1», COM O (li.A-
IIAO FAUSTO FERNANDES DE OLITKinA I'ARA
O FORNECIMENTO DB OENEH10» ALXMENTICIOÍ
PARA O RANCHO DAS PRAÇAS Dl> 1." UATALHÃO
¦A HRIO DA P' LICIAI-, DURANTE O 2.* 8.MKS-
TRE Dt» CORRENTE ANNO, DK ART1003 D. .OR-
11AOEM, PASrAOE- E FKHUA11QM 1'AllA OS
ANIMAES, ¦ DE 11—U-INAÇ-Xo l-ARA 0 QUAR-
TEL.

Aos rinte oito dia» do me/, dt* juuho de mil
oitucentos e neTenta, e quatro, em o ^abineie
do ar. dr. .-e iretarlo d.» Interior, compareceu
o cidadão Feusto Feruendes de üli»eir_, i»ara
o fim de, ne fórin» do despacho de ri3 do cor-
rente, celebrar eontraeto para ti fornecimento
de gêneros alimentícios paru o rancho dai
praças do 1.* batalho- da brigada policial e dt»
,iue diz respeito aos arli«o« de r«»rraít«m, pa-i-
tíisein e ferrai-eai para os animasa,e de lllumi-
iiac—o do quartfl.

Depois de inutu.. aec,"»,;.' ficaram ooinbina-
das as ae^uintes condizes :

I .• O contractaute Fausto F- *>¦''andes «le OU-
reira •bri«*a-»o a 1'ornecer par-s- ..* baitlü:'..,
da Urinada Policial, durauto o 2." semestre do
corrente anno, de accúrdo com as tabelltts or-
«ranizaías para o mesmo fim, us quaes uenio
previamenle publicadas eque far.sui parte in-
teji-raate do pre**nte contracto, oa gêneros o
cbjectos —instaii—s da proposta qua oITereceu
em hasta publica para a arremat-ção do que
ora se «ontracta.

2.* Os gêneros alimentícios e o. demais Indi-
eados no edital de •» de juuho du corrente
auno, serio fornecidos pelos prec;„«i constantes
A*, proposta armada c em seguida transcripta:

lio
l<01s()

!)()0
600

líjSOO
l$400
1*300
4$8M
1»7(H»
a* kio

320
320

ííísOOO
40

11000
1*800

litro
¦• »

dúzia
»

eento

lata
maço

»
Um

>
dúzia
mato

a fornecer

600
100*
220ator»

aiõo»
\ttm
4.*»0O

12$00t>
70t>

l$00d
I$700

ano
C$000

800
300

0»

Arroz pilado kil»
A» ucar refl nado de 2.* »
Bacalhau »
Batatas inglesas »
Café em grã—
carne aecce de Minas....< »
Macarriu »
Manteiga nacional »
Toucinho de Minas >
Uoiabada nacional
Farinha de mandioca..
Feijãe preto
Vinho tinto de Lisboa >
Temperos e verdura* ra.,—o
Queijo de Minas um
Sábio kilo

litro
»

Capim (taiixe de 1 metro de clr-
cumferencla). • •

K,_Xftllo. •••••• »••••••••••••••••
MilhO. • mm • * • e ••¦•••••'•'*••••• •'•
l'orraduras para cavallo
Ditos para muares
Cravos para ferrar
Pastagem mensal para cada ani-

Ke.ojcne
Velas pequenas de composição.
Ditas grandes...';
Vidros para lampeão Belga....
Ditos para placa
Pavios liara Iam peões Belgas...

t* placas...
Phosplii-rti* ;

d.' O .•onti-aetant.e obriga-se
obje<»tos acima' especificados, á Tista áe pedi-
des «lo agente, rubricados pelo flscal do eorpo,
doutro dos prazos exigidos o com rasoavel
antecedência.

4.' Ainda se comproiuotte o mesmo contra-
ctanto a fornecer noros objectos e artigo»
mencionados nu presente contracto, quando os
apresent-idas nao forem acceItos e recebido*
por )K-s*oa ¦¦ompetente, por não estarem de
accôrdo csa o dito contracto o serem reco-
nhecidos de qualidade inferior ii amostra, con-
forme aua espécie, preriamente depositadas.

Não ú permittido a retirada da amo-tra que
sem doterionii^o puder ser conservada no ba-
talhaii, até lindai* o prazo do presente con-
tr-ieto (seis mezes).

5." Obriga-se mais o contractante a ter os
anlmaes do ].* batalhão em terreno apropria-
d i, com abundante pastagem e bôa aguada,
daudo-IliesMd e fubá e raspando-os uma vez
por semana, assim como a tratal-os convenien-
temente quando doentes, responsabillsando-se
pela «,'U'>i*.l i e entrega dos mesmos animaes,
salvo «o caso de morte ou furto, devidamente
jusUUc-lii.

6.* Pica „ contractante obrigado a pagaralém das multas em que incorrer è especifica-
dus na cláusula sétima, os objectos comprados
no mercado pelo prec-o do costume, quando não
pudor liornecel-os nos prazos exigidos.

.." Pelos seguintes motivos flea o contra-
ctanto sujeito *s multas (; f.

I Da dez por cento do valor dos objectos «ãivaiircsout—dos nos prazos exigidos uu sendo
eUesde "* ' —

•

k

¦**

4

quit-Ildn-te ieferior á dais amostras;
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a^iy^ASc:gggj&Ajgg.-

1

llldiè ro$oo9m»iw»w por-ead» .om animal'
ene -se verifique não «m[tratado.. <1# tocôrdo
dom a« •*»tlpul.»»Q8ee desta euntreeto.-, , ,

fi.' O contTMtante pagara as multa* 'pelo'
dobro ita»' i-ttiuWdeUci.as,'' * sijjéltar**»**; 'em-
tal cas», i rescisão do contraeto, m • governo
o julgar conveniente, i As multa» de que trata
a clausuU precedente serão impostas prlo
oommandaute geral da brigada, policial,, com
itiiureo M,Secretario ío Interior,

9.* Pára garantia e flel cumprimento do
«¦tttóW-óVa eelebrado^iaislra-íoino do pa».
«amento du multas em qu* incorrer o con*
traotante, oontinúaein diposito na secretaria
-•"as Finanças a quantia de dois eontos de réis,
que se acha intacta e que foi alli depositada
Dare garantir o contraotoanterior.

10." Os pagamentos relativos ao forneeimen-
to contráetodo serão feitos mensalmente e a
vista de attestadus Armados pelo major cem
mandante do I-* batalhão, -o nessai oeeaaiao se-.
rio descontadas quaesquer quantias pelas quaes
seja por ventura o conlraotaite responsável,
oeufiirrae os termos deste eòntraoto, e mais a
Importancl*-dos direitos devidos no mesmo
contracto. .

E, per* firmeza do que flcou ajustado, la
vron-Ho o preseuto termo, que vai assignado
¦elo contraotaftte,' por duas testemunhas, e
«ommlgo, Theophilo Ribeiro, dlreetor da se-
cretaria do Interior, que este subserovi.—Dr.
Francisco Sllvlane de Almeida Brandto, Fausto
Fernando» deOliveira.—Te«temunhas: Auto-
-nio Maria Passos, Eduardo Adriêm de Faria.
Bstavam .soUocadas duas estampllhas no valor
*le (800) oltoeentos réis, competontemente In-
utilizadas.

1IRM0 D» OON TKA0TO OKLBIlRA.no COM A FIRMA
(1UA1.BBRTO & TOHIIICS, PARA O POKNICIMEN-
TO DB PXBS PARA O RANCHO DAS PRAÇAS DO
l." IIATALHAO DA UtUOADA POLICIAI., NO í.°
IKMBSTRK DO CORRKNTS ANNO.

TaitHO IM CONTRAOTO «BLBBRAÜI» COM A VIMÍA
OLiVÉltita-A-lloÉtallAI-AUAÒI^-lMBOIirBNr» «~ irT--,-r—-^y.-—«"-v-
DB-, OABIWlilVBto» SMdSBO PARA O KhHfiBO * a> reiUtante-.ctolotvis».^ luotft W
.PAi.-PBAÇM.,»»l.,,1-»aT*l'H*0-.*>f WN5*. -™">"a *"¦-* la*«"»*.«»»n««l
(POIaI,CIAL. HQ,t* «MieiM, DO «RK8NTB
ANNO.

Uio ta, tn„ o Presidente <la RepuMic» Fran- formular seu parecer, e' wte, por melo de ur-
Ineza *vk>tfm«.dai»r.»fc.«nar.tò.^ W< ..WWMlfHft1*??^'.? i

. aos vinte e oito dias do mea de Junho de
mil oito centos e noventa « quatro, em 6 gabl
neto dosr.dr...Secretariodo interior, compare-
ceu o cidadão Antônio Augwstii de. Carvalho e
Oliveira, repreisep.tan.to, da (Ipp» Oliveira & Mo-
reira, para o fim dt, na forma do despacho de
23 dó corrente, celebrar eóntroctò.para cfor-
iiedmentodecarne -verde, aeoiOsioao ranol»,
IdftsTpraçaíi dq,J.? fca,taU>i:», 4ã Prlgada, P-alIçia»,
ne 2." semestre do corrente anno.

Depois de mutuo .accôrdo entre aa parte* con-
tractantes, ficaram combinadas as seguinte»

T» oTcôntraotantçsOliiYelra k Moreira»gbrl-,
iam-se a fornecer earne verde sem osso, de
bôa qualidade; pelo preço de sua proposta, a
nora centos e olneoenia ecinco réis e kilograin
ma, durante o 2." Mme»tr*do,cowen|:s)aOTq.
•ara o rancho das praçaa do 1.' batalhão aa,
lirigada Polícia), e da aécórdó eom a respectiva
tabeliã de distribuição de gêneros em vigor.

a.» Os iBontraotantes obrigam-ae.a forneeer a
carne à vista dos pedidos do agente, rubricado»
pelo lUcal do corpo, dentro dos prazos

_ _ _—_ ——. —^. _1 ^^1 .K an ftAJta»ãlfMnaT.la

floa«*\iBr

Aos vinte • sete dias do mez do junho de
mil oitocentos e noventa e quatro, em o gabl -
nete do sr. dr. Socretat-io do Interior, compa-
recou o cidadão Oljrmplo Torres, representante
«la Urina Gualbertoafc Torres para o llm de, na
fljrwa do despacho de 23 do corretite, celebrar
¦contraeto para o fornecimento de pies aoran-
chodas praças do 1." batalhão da brigada poli-
eial, no segundo semestre do corrente anno.
Liepois de mutuo accôrdo entre os partes
-oontractantes, ficaram combinadas as seguin-
tes oondiçOes: „....«,

1.* Os oontractantes Oualberto & Torres
•obrigam-se a fornecer ao rancho dos praças do
I." batalhão da brigada policial, no 2." somes-
tre do corrente anno, pães de duzentos e vin-
te grammas a acento e dezenove réis e de cento
« vinte grammas a cento e dezenove réis.

2.» Este fornecimento será feito à vista dos
pedidos do agente, rubricados pelo fiscal do
-eorpo, dentro dos prazos exigidos o com razoa
vel antecedência.

3.* Oompromettem-se os contraetantos a
ftizorera novo fornecimento quando oapresen-
tado nio fôr acceito e recebido por passou cora
petente, por uãoeer de boa qualidade o artigo
5o fornecimento.

4.* Ficam os oontractantes obrigados a pa-
garem além das multas em que incorrerem, cs-
pacificadas neste contracto, os pães comprados
uo mercado pelo preço que custarem, quando
«So puderem forneeel-os nos prazos exigidos.

5." Pelos seguintes motivos ficamos con-
tractantw sujeitos ás multas:

De doz por cem to do valor dos paes não
apresentados nos prazos exigidos, ou sendo ei-
les do ma qualidade. ___.:'II Da dez por cento de toda.a quantidade,
isto ó. faltando no pozo.

Estas multas serão pagas pelo dobro nas re-
Inoidenola», sujeitando-so os contraotantes, em
tal caso, à rescisão do contracto, se o governo
julgar conveniente, e impostas paio-eumman-
dante geral da brigada policial, com reourso
para o dr. Secretario do lnteritr.

O." Per* garantia e liei cumprimento do
¦sontracto ora colobrado, assim como para e pi-
gamento das multas em que incorrerenvos
contraotantes depositarão na secretaria das
Finanças a quantia de .trezentos mil róis
(30ü$ui)0).

7." Os pagamentos relativos ao forneciraon-
to contrastado serão leitos mensalmente o
vista de attestados firmados pelo major com-
mandante do 1." batalhão, o nessa oceasião
serão do-oontadas quaesquer quantias pelas
quaes sejam por ventura os contraotantes
responsáveis, conforme os termos deste xon
tracto, e mais a iinportaucia de direitos devi
dos ao mesmo. .

E para firmeza «io que, lavrou-se o presente
contracto, quo vai assignado pelas partes con-
tractantes, por duas testemunhas, e commigo
Theophilo Ribeiro, director da seoretarla do
Interior, quo este subsorovl.— Dr. Franciscn
Sdviiwn dr Almeida Brandão, Gualberto i*:
Torre*. Testemunhas :J. A. Alou.de Bntto,
Antonio Axujusto Villela.

EsUrain collocodas duas estampllhas no vi>-
lor de (400) quatrocentos róis, compotontemer. -

*»- ..— ,-, -----, -- »-,-,- - **&*<»
e eom razoável antecedenela.

3.* Compromettem-se os. contraotantes o fa-
zer novo fornecimento quando a carne apre-
sentada-não fi)r aooeita e recebia p-r p»-
sôa competente, por não ser de boa quali-
dade a

4." Ficam os oontractantes obrigtóof ai»gar,
além das multas em que incorrerei?!, espeein-
codas neste ooptrMto, á carne comprada no
merciwlo pelo preço que custar, quando nao pu-
derem forneeel-ano prazo exigido.

5." Pelos seguintes motives üoasn os oonti**r
ctantes sujeitos ás multes :

De dez por cento do valor da carne nao
apresentada nos prasos exigidos, ou sendo
ella de mi qualidade.

II De des por cento de toda a quantidade,
isto é. (hltando no pezo.

Estas multas serio pagas pelo dobro nas reln-
cideuoias, sujeitando-se o« contratantes, em
tal caso, à rescisão do contracto, t-e o governo
julgar eonvenlarite.e impostas pelo cotntnandan-
te geral da brigada policial eom reourso para o
dr. üearetario do Interior.

6." Para garantia e flel cumprimento do
contraeto ora celebrado, assim como para o pa-
gamento das multas em que incorrerei», os con-
traotantes depositarão na secretaria du Finan-
ças a quantia de trezentos mil reto-.

7." Os pagamentos relativos ao rorneclmen
to contratado serSo feitos mensalmente a*visto
de attestado» flrraaios pelo major commandan.
te ,1o 1." batalblo, a nessa occa»iio seiào des-
contadas quaesquer quaatias pela» quaes seja»
por ventura oa contraiótai.íes responsáveis,
conforme' os termw deste contracto, e mais a
imporianeia de direitos devidos ao mesmo. E
pira firmeza do que ficou ajustado lavrou-se o
presonte contraoto que vai assignado pelas pa-
tes contraotantes, duas testemunhas, e eommt-
cro. The.iphilo Ribeiro, dlreetor da Secretaria
do Interior, que este subscrevi.—Dr. Francisco
Silviano de Almeida Brandão, Oliveira A Mo-
reira.—Testemunhas : Sum Baddini o Anttmit
Domineo» Pinto. Estava collocada uma estatnpl-
lha ao valor de (400) quatro eontos réis, com-
potentemente inutilizada.

Para garantia deste contracto os srs. Oli-
veira & Moreira depositaram na sieoretarle das
Finanças a quantia de (300$000> treeeutos mil
róis. come so vô do tatfo n. 58 de hontem da-
tadó. - Secretaria do Interior, 28 do junho de
1894. — O chefie de sseção, B. Cin-.ra.

».¦»-» *»••»¦« •W.«aBBW»K«HU^W-aaa_afaTO,y«í.T_ffi2«_^

5feaols'v*»ferl(jsd.'.'', :.' ". " • /•'-'•' '
. H*AVTfkls»Sollni,rtafaiMf^ "

tro do gran¦l^fOeto .trágico ,q,Ue,. tanto
pressiona — v que ha desw precie.i..i..^«y««
ínelutaveis ei* que'ás haçOt*-». eouloes-itidiyi-
duos são chamados a reprenentar papeis de-
clalvo»,Ba raardjfr «1* huipiwi*»dB- ái, . . •_

A Franc-a .foi.l.uep fe»,a.re~Miic5q #,"?»;ò bem poa-lvel queseíii tiimlleni a tfrandb na-
çüo quéi» fliça a revHÍuçao qd»' lia'ild'ti«ei'«ar
aqublles que sollrem,, aquelle* qu» são vitttlnln»
de injustiça séculos.-—4e uma fépça^quç. osswm
prime o que teima en> não ouviro* grandes es-
tertores «le agonia en» aue riro-a maiorpai-te
dòeporos eivllitado». ^ "f'" "¦' " ¦¦"•'"• "•

. Nao importa isto, para que nió.lMiantei«vir
o mepesso *onguinol^e^ para .quo .nifa Iftve-í
mos as nossas homenagens de pMfúado senti-.
mento 6. nação Iranceza aue «assim' vft, da úni,'i
dia para outro, prostrado seu chefe- gloriosa-
por. um punhal que tanto podia ter- sido ma-
nejadopelo anarchista.SaBtieomo pqr.tiualquer
outro enlouquecido da.palxãodesnortuadpra do, j
um fanatismo que n,io tninaige.
,' Foi Üm Italiano o assassino ae Carnot: rasa
podia ter side indlRbrentemente um»allemão,
um russo ou outro, qualquer sobre quem e*>! I-
vesse pesando horrivelmente o actual regi .
men social—velha machina que não comporta
o impulso dos fucteis èqúe esta destinada» a c^
talar em tempo maisi ou menos futurtv, " "

Ha, srs. nestep moylmoiito» brutaes.do wrj
ohlsmoum grandoJftmdp.,de Justiças; todo?
nós o sentimos (aúofadodo sr. A. Barbüa-Ss mas
do modo algum devemos e .queremos eanecio
nar com o . assentimento: do Bilencl» este*
actos em que são feridos os monas .culpadoe.

Porque, st o socialismo ó um»,força giie ha

OeR. CAMILl.ff.P»ATMfl ifíe,^ ardem) requer
qiwa«iJ»oôiwiütii»,ayçMft;,tieia«Negaa mew »
nomeaçM.da wmmissão cli, qi~« *"« trata, eao*

^iW^-ttif-H. nesn»..iemppt.<que .«uspmÃa-.w a -timo. &>r 10:,'"" ~ , minutes, até que a «mmlsíião.emlt» ,j|eu..,pfc
«cer*

Poste • vttos o- .TMMriMentC', * apprwrac.'o.

Ph*int«i., -
MimM_c»,R»*oo

EXTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO
FREQÜÊNCIA HO MEZ DK MAIO DB 1894

Aulas Matricula Freqüência
Pertuguez
Francez.
Ingloz
Latim
Arlthmctice
Álgebra
Geometria
Oeographla (1. •)....

«t (2.*)...
Historia Universal.
Geologia
Historia Natural..
Physicae Chimica.
Musica
Dezenho
Gymnastiea.

99
122
59
27

119
71
48
57.
35
00
14
16
ao
44

9
42

84
94
33
19
«7
44
19
38

3
30
9
7
6

19
8

31

ruiituoi oa w wviwii.'m*w nt!t77t,nvr_\__v^_T~
de vencer; si o socialismo 6 um pensamento que
ha de sobrenadar; si ò'Bò ifaltsmo'è ulUafecm-
qiilstaque se lia de realizar mais ou menos
proximamente, não está ,de acnôrdo com essa
uonqnlsta humanitária o piiicedimoptoçUq^iel;
les que querem lazer triumphar pelo anarcWe-
mo a formula sóolal dó futuro. • ' ' • "

O sr. A. Barbosa : — Apoiado.
Osr. C. Prates:— Srs. multas veze» as

Idáas vencem Imp >ndose pela força. Occa
siAes ha em.que as explosões iiãoae podem cod-
ter, em que os sentimentos, se transformai^
em actos e em que a humanidade seria impossl-
vel deter a marcha de lima' idéa quò triutl»
pha: mos, de certo nio podem querer injus-
tiças e crueldades aqueliqs, que luotam ex»
tamente contra as injustiças e &, oppre-Bik*-.

E' por Isto que, embera prevendo a'victo-
ria de ura regimen que se esboça, devemos
todos protestar .contr», aotos sanguinário-
praticados contra homens que, como Sad.i Car-
not, i^empre se recumihèn<iarao como espiri-
ios liberaes de grande eievaçàò.

De faoto, srs., o que foi qne fez •> Preslden-
te da Kepublica t-ranwza contra a marcha e o
triumpho do regimen fu uro f ,

O que tol que fez Sadi -Jarnot — o hotnom
quo synthetiB» o e>plrito da França — hatíe
para que todos nos voltamos cornos foco de
luz a illumlnar.o inundo luteiro —par» ser o
es-olhido pelo braço do prolotario que,, talvez
desesperado pelo solTHmento —praticou o neto
criminoso quo nos emociona tã» profunda-
mente f

Carnot nada fez. O grande francez foi atUn-
gido porque catam na culminância do poder e
porque represeutava o subitractum do regimen
contra o qual peleja o socialismo.

Não ó o soutimentalismo que me faz lauien-
tara morte de -Sadi Carnot. Deploro o de-
sappareoimento de um homem & quem muito
deve a frança e que muiio fez, espirito
superior que.foi, pelo bem da humanidade.

Lainenio ainda o desaparecimento do chefe
de uma nnçio amiga, do cheio de uin povo que
tem dado ao mundo inteiro o oxentplo (fecundo
do amor à liberdade, do cheio de uma nação
que ó aclviiização mesma.

Não podHinos ficar indiíforoiii.os diante do
acontecimento tão infiusto quanto Inesperado.

Queremos quo o Estalo du Minas, que babe
i.mar a liberdade, que sabe decifrar oBsymbolos
de seu ideal, que «abo ler hyeroglipisos on«le
quer que se achem, contantoquo slguifhiuema
_X .«- ,ln IlhAMlailci vA .liam» Kii IWlVIl fCftlltiAZ

s iTsrtiis.*' Sué»!* Brantfíoi
'tjnb-SPAbrtix; • suipencW *••'"ll-l I . ¦ r ... Ti;>* .',. -O. -UU) ,\;:

• iMMíítórta. a sessão, o sr, guardo» Pimentel, '
peli^ eomiüíssll»- 'fcpea«l;; Éijiresen ti' cr' *)fulni^,*»»•;''
parecer, e requer qne* sei» coirsultacla'a títsat'ee oormeíite na'8«* diiieusshíoe rotação imine*»-•dlatiír"" -•'•"¦•"¦'"' "•"¦ ''_____¦-""

ATOramissão-espeeial, ivquia- foram ppesenres»
Mra<>çr*e>id(>s8i|i.- deputados-4ulio' Branda» o» •
<:<auniUi>> Pratas,, eropondeque-a mesa desta Ca-
mar» se dirija, per intornodl» do gorerno do
E»tado. u>- parlamento e *. governe da Pr.inça-
.eiprlmindo o pezar de.¦¦mesma - Câmara e de-
¦toaq o pewo mineiro pelo luotuoso acentuei—
iraentoquo ettoherde aEonsUirnaçSo ermunde-in- • •

AtéiW>'»lrila»dO, é do- parekierque, refundld.»»*- j
em nina se>r seja esta approvada cem a seguinte»
rwlaicçío:- - - -

AlCamara»dos Deputados db Bstado de Miais--
Gtrtm. interpretando-os scmtiinèutes de todo
o pafro mineiro, lenkiá abiíiti dbslisrtgir-so, por-¦Intermédioda mesa».ac-exiti. sr. dr. Presilen-
te Jo listado pedindo-lhe que se- dirija por-
telaÉmraraa ao parlamsntn e a» gorerno-

Írafeee, 
manifeetaudo o profunde pezar que*

Bi;todo o povo mineiro produziu o- inqualiS-
àrtttattentacto de que foi vletvma iJa.Ii Carnot,—
o grande homoni de Bitado quo ¦ consolidou a
Institui-lo repttbliüftna éia fran'c*a.' Sala' das OTiitmiasílesi 27 de Junho de-1894.—
¦nu*»""'Ji*iM*rBL.—CABSII.I.0 Pratí».—Jciuo ••
BRANoSf).—... Mojitb,. Raso.—Mariano db
ÁUREO.

("bheultada »caia, eoncade a-urgência pe- •
didà.

Bn-íra em discussão o- piirecer.- Não b^rendO' quem peç.! a patarra, encerra- .
se á ilinuss&o, e, procedendo-se i votaçw, e ¦
uainlmementsr^iprov*»!* o parecer.

A ihwa1 vai Wdtriglr-»- Preeicieaw «i« Btta-
do na fiarma «lo quefot reunido pela oa»a.

B' approvado unanimemente o-requ-ssimen-
to para qúe' sejo-suspensá * soss&o.

O sr. Presidente dávpara o dia seguinte iw
mesma ordem do dia qúe vinha para- hoji», s le-
rariti sea- sessíei '.

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO- DB 30
üHJlJ>IIía'IiJ: 1H94

N. B. Houre durante o moz 25 diu de aula*.

«BQM111
OA.MARA DOS DEPÜTA1X)S

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE £7uibuinao 
gEJl;NH0M l894f)

O •r.Igaaclo M:-irte t—S?-..Presi-
dente; pedi a palavra pu*..-. ter suhonra de- mau-
lar á mesa um projeetn, que tem psr nm ura-
pliar o melhorar os farorea conielidos pela
fein: «.de Itfdi* junho do aüao passado,.6 tfr-
trada de ftrre do Jequitlnhoaiha, de Montes
Claros ao Salte» cirande..

Por mais da uma ree, ar..Pi.-esidoc»o, jia Haas-
são do anno passado, tire oci-aoiio de deseens-
trar deste tribuna, acunvehieneia e a grando
vantagem da estrada, do ferro de qufrorar nora-
meOte meoecupo.

O su. Maisibel dj. Si».v\: —B e .Ita-.de modo -
completo. (Apúados\)r t,;

O sr.. 1QN.SOIO Mwvba.: —A citadfclei foi vo-
tada em.oocasi.io em que as- cond!c>;,es do paiz
eram muito differentes das actunes...

O sn.. Montb lUS": -*r C.reln quo o catnhio já.
estava a Ui.

O sn.. lcM«Ao;o Miiiíta. *. — Mos havia multa :
nrobabllicíado de melhorar-, o qiiolnfelizoaent»
Uaio- aoDtecsu, esiando hoje pouce acima».
dó 9 dinhelros.

T«nhoourido,.sr. Prcsislonto^dlzer-ãi» nesta-
Camarsit «*om aíranquez» e patriotismo ttue ani-
ma. a.todos os seus membros, qise.eom nma ga—
rantia de juros e quut» kllonietrica insutll- -
eientes, é im4*oiBlvel, na actualidade, .torna--
réra-se- erfectirM empresas desu ordem, <:hi-
pr,e*w de estiadas do fesro. C*poi'a«i ».)

ant.iaiio8iiruiuiiuemali Diwrsas concaesõM pi»a construcçãoJeestra--

que nós udmlramoso seuohete como a encarna- fSSSsfiSSÜia hènèmlaaSencão da ramara.
to viva de todos esses seuiimentos que WKKKÍK^Í;
irmanam;-o queremos mais ainda que tsu* 1»*^"^ entencle,^ aw., que da viaçSor»!
sentimentos sejam representados vividos elT«*-°. P*?r3u~*"^ni,°*rJ!^ B"1" !
esi.uamea como agora oe manifestam.

E' noíW) desejo srs , que a França saiba que
m"is nos prontemos cheios.de dôr diante do. obum-
bramenio momentâneo da grande lüstrella que
lein espargido pelo mundo a lua smwe e fwti-
llcainte do amor á liberdade. ¦ •

A minha proposta ó a seguinte (Le :)
(Muita bem, mu lá bem I 0 eravior è rum-

primentado pelo sr. A. Barbosa, )
Vai a mesa a seguinte proposta :
«Proponho que a mesa du Câmara c» dirija

ao governo do Estado par» o fim de ftw.er com
que sejam conhecido* pelo governo frem-ei os
sentimentos do Codgi-esso de Minaa, diante do

te inutilizadas.
Paraüarantla desto.contrwto os, sr,. Gual- o *r. C. sPrate*»,* — Sr. iresieionte,

bert;. &. Torres depositaram na secretaria dss 0 (il(Jtoquo aoaba de provocar ^J__W_B_]Xinanç*s a quantia de trezentos mil ré"» t0 do llfustrsído, deputade), * um P^nj>menocta
f.W()Skk>); como «e-vô do talão.n. 51, de ho:e: p»thólogi* soolal qua realmentôni^deyo m.uiVi
datado, .'¦ | coutriBat»». ..,.,. :.,.,

Seer^rla to Interior»*0 deiwnp^-1W- — ppt'IM,uii.jifportfe ashiito-com fncerieoçBes:
—t(.&u*tra. \ » •¦-,.¦.¦ i

faH*rea viri wra duvida c> cnsrandecimeuto
««riqueza para o nosso Kslado. (Apoados.)

A. viação férrea, sr. Presidento, 4, como se»
tem dito muito, mos nio cam^) repatil-o, a»
mais poderosa al ivanca do progresso e da ctv.-;
lização 1: (Apitados.)

E* aviação rerrea que concerre direotaaiant»
nara. lerar a vid^ e o movimento às difieren—
tes regiões, quo embora ricas, «tão liojo cuir.a
oue eui verdtóeii* lethargla por falta, desav
èaler que as rai despertar e fazer val«-v
tuas grandes e variadas rlqueias naturaw..

\ (Apoiados.)
aenuinonsoa no uoupraaou ««» ««•••«.«a <*«¦»*»•**¦»>• I Como aCaBarasabe a lei n. 4C> «tslaflalei»
attentado de que foi victima o PWSideixte dn|Ki.ooO}JOOO por kilom. tro e a garantia deiuros
RepublicaFraacez». de 5 •/• í«» aKstraiad» Ferro de Jequltol».-

Salactae sessões, 27 de junho di» 1894.— 0\-lpha.
mili.oPiuras.» '¦' '"'" l'"Não 

preciso alongir-me em'consideraçiaes.
O en. PRtisiiWNTB diz que qualquer que seja. {gt. presidente, pasra demonstrar que., nesuu

a fòrmaem que esteja redigida a. proposta, tem ooadições, é absolntaueiiu. Intposstve'. tornw-
de ser subaettiila à oommlSEto que fòr eleita. 1 ge upa realidade eua importante <e.-tra Ia, »

Mas há um melo de votal-ü" eoini uígencii : a impossível toraaMi' uro» realidade» «se»W»rrf-
esmailssáoã qual fór flubmettlda a moijãó podo \túm' de grande numero ela uujsiu. patri-i.'»
eiw|)ea.leiiilewse *¦ masm for alguns milaiites.UueiU.ECJíextreato i.caoMto-dfilvIIaa*, es:;»-*



^a^^-^^Àfei-
<Bmoqwe«ue«-idc*<»r.«o qae «J^*""0',?
»crriidorclo r»«to do. mundo, pela CUU oe
t,m «i. communlcaíí>_ nApeitdos.)^ h^j^j

Nem se dig». ar-.,_*s»ident*,quejMT«f*»*» „„_. „_u, „»»«-,
de l^nh*,8 tob_t. « *|°** ,T^J£^£ de •.alegrias• os folguedo.da um povo-aJMU*
Ias regiíea o al^ut» de «.*»•->*•-•.«j»""^^ t„.wlh. * mortffewltf. eom•* 4*l«*taçM

tadsla neste pedacoj* 3J^2|SSS «Je.-»- t iu o i«galtf«Jo._tpt*«íliidom •«• Aia^roM

ni*»*** vei*iw***» w ¦»»»**»r-*-' ••**¦**-". ' , \ ¦

oolri mão férrea, es» solo bernar, <»*enelan.
de as alei*ri*» • " folgoedoe da um povo -afflBlfc)

ao trabdltte * mortgerado, tato. a* depreclJiç*tos,
com* os wntUcoa, com oa despejos, com castigos

%Mtut dnuntes doa pontos que temi de »«- „,
aervidr,* -**¦*. -estrada de que tt»te * -&,SlÍ?_ bárbaros.

Irr^íteuie. WmufPJ£_ufab*^tdà Éfeses tempos omlaows. olhavam-nas eomo
dij.tiãoq'»***"* o nem devo nsMiao mpW*r.J"»." T"**t~...., . ... „*nnM »-, trabalho.

Ç' J__7^»«i t-in a delicadeza de m» onrl-
S_™á5^^r\wbí£.. n. desempe-'
nbo de meus deveres. - -.i

O sa. Undolpiio CaktaNo : — v. «"»• ¦
mui 

"wmpeteoto e ouvido sempre eom multo
prazer. (¥t««*i»* ajx»*"*»*)-

OSR. I0MACI0 MURTA - - Por iSM. «**«*"-

dnir.reeervandome para. quando'«**¦"-
uroierto em dl«-cius-to. provar aos meus honra-
^eoll-írisaltapo-tanclac P»-**"*>»g-n2:
«tr» a atêoolitlea da futuro* Estnvla de
?er^ do Jeqmtinhimha. d«t«ada a JWJ-JJ*
íneiw artSada fia....,» lema naquella parte
do^fâtadode Minas. (Mui»bem! muito bem I)

¦í-t"'

ml«iaódee-.marat múnlélpaes, para «er iuV

GA YABA PUMâNTINA
Se me nio«ncano, «m ntna destas cartas, es-

criptas (oerrer da penna e sem a ainima pre
oecupação do viso* litternrios, ji Oz referencia
& União Operaria Beneficente, «tociedade. como
fielmente se deprehende de «*u titulo, fün-
dada e mantida pelaclaEse operaria desta ei-
dade.

Pois essa tu-sociação, «pie allifl está legal-
•Bíuteconstiti-ida.completonha pouco, o se-

gundo anno de sua profícua existência.
Esw íh-sto nada apresentaria do notável, tra-

Untlo-tt.- dos grandes ceatr.-s onde" sobejam os
elementos indispensáveis 4 vida do semelben-
tes ar-- *•:...-• -¦

Noma cidade, porém, relativamente peque-
no, e on.W. ainda mesmo ás classes mais nume-
Kj5^,t»_*-_-_s«.aui os recurso- iam» manutenção
de KTfcinio-i beneficentes, dois antios de ovis-
toncia paranmasiucie-lailedo fins exclusiva-
mente peneru-ws, representam um att«j»tado
eloqüente em favor das nobres inspiraçw-s do
povo. de cujo Étíio rtsijcBtou a idéa do sua croi-
ção- _ ,

A União Oct-nria, jwr isso mesmo, nao quiz
deixar qu» poireií-ii» des-ijerccbidamais essa pro-
•ntcocviuct-nlHÜairiaii.-iracIevaili.. com que o
povo diamantiaense se mostra, dia a «lia, aia
reeedor das justas »yrapathit-S de quo se vê
acercado e do prefulf-cnti-sirao renome, por
elle et-nqui-tado. i força do actos de civismo
a «lia mais brilUantes Uamenagens a tedaa as
ilji- Ki-an-üosas.

Nesse intuito, ort-anissou magni-leos festejos
e pe. eme*-eou'.ãn um dos teus mais bellnepro*
jecto..

A tssa-s festejos* não feltou o brilho peculiar
dos festejos diamantinen-cs, quo para todos
tí ia e, espc-oialmt-nte para cs extranhos à terra,
se è que lia extranhos para eita terra, um
nbor inexprimivcl.

Sabor iiiFXprimivel.i-epite, longe de pensar

uma leva deeaorav*»*, «snrvados *o trabalho,
lae»at_jantem«nte, j-ara satüfazer aa prodigali-
dadas dos reis porúifftiezef.

Nesse tempo, a tyraania ostentava-» com
deslaçatez nunca viit*.

O Intendente Pinte de Mendonça, &• sabor
que o povo alcanhara-o do mico porquo elle
vivia contlnuãdamente aquecendo-se ao boI,
dizia arrogante:

«ifuesOnanãoimico', sou eu quem os ga-
bérna. >"Tebre allliiatcappar-.oí* um dia enrolado em
capite de panno menos oídinario. 0 Intendeu-
to mandava chamal-o para expllçar-so. Não.
comprehendia gente daquella ordem com oquel
lesluxc Dadas as enplic-içoes exigidas, era
des*pcjado da comarca.

Encontrava-se cora umpqbrc homem, pae de
família, carregado da 8 Ulhin-ios, um olho de
mosevito, isto é, um diamante de peso e toma-
nho mínimos: eralnconiincnt." condemnado.

O eícri vão passava mandado do despejo con
tra certo indivíduo. Autos tia execução verlli-
cava ter «escripto o nome do outra pessoa, em
logar do nome docrimiiio^o. Levava o equlvo
00 ao cochccimente do iuteniicnte.

Meirelles Freire, o cabeça de ferro, ordenava:
—« Uxerute-.-» o mandado, u lavre-se outro

contra o crirainoeo.>
Câmara in leferia uma potiçõo. O requerente

vinha com uma replica, indicaudo a lei cm que
ba-eava .seu pedido.

Câmara «It-spachava—«Tenho deferido;o ad-
virto ao supplicante que, se tornar a apontar-
me leis, aponter-llie-oi lt;'oas.»

Como ew*8, muitos outros lacioo sua conhe-
cldcs e ainda, mais frisoante.s «Io barbarismo que
então imperava e do quanto se experimentou
a paciência do puvo.

Para avaliar-se, porém, das provações quo
tem «-sxperiint-nvado e-to povo, basta attentior-
„¦ a que, limite in; cxclusivaineute á indu.tria

extra-ti va de diamantes, dondu grandes e po-
quenos tiravam recursos de riub-i-tencia c, por
is»» iiio-mo di!-ritido.-.:s «lo fiituro, os filhos des-'
L-t terra vlram-so da nolto para o dia aJTrouta-
dos por um competldCT teiucro-ia,o Cabo, docu-
jas minas, os diamante*, tse bem quede Inferior
qualidade, cxirahiam-secoragrande lacilldnde,
contrastando com os i*enosos sacrifícios a qun se
expunham as uo-.v;s mineiros para arranca-
rem aquellaa pidras preciosas da profundeza do

d_r_^.re5r a ierra doftio Grande doaeut »lrV
no multas ve^e» lecular. «,
• 'Se uo tiltnèio da.nolte, no, .que MspwK). •». .
capitulo —«gos. hou»e o.<p»aa»bod»r«.atot, -*"

tmagmom làa profu-5n*,de tognetea «pie, -no

dectB» dbdla, e«KxaniÇiui6h'*.raiá;Ó-í arw'. ;
A'a 9.da manhã, dp.paüvsete .opde, funcolon»

aBocledaietSitonòUrgo conselheiro Penna,
desttlouem ala», o Imponente preatlto dçe as.

sociados, todos comia respectivas Insigof*. Io-,
vando à fronte um rlõo estandarte, m tomou a
direcção da egruJadai* Mer.tó»,, onde a ¦»•«*,"•¦*
çãoTi-acel-brar mis»soíewnè, 6m,hdnra dO
SagiidoCor*ç&o i« Jesúsjwbcujos.auaplçlq"«
collooou. Logo após teve logar a procissão de»
Imagem com a pompa do costume.

A's 5 horas dà .tarde; reunidos rio reapectl-
,vo ediflcio. os associado*, e repre«ent»ntes de
diversas claaaes, o digno presidente íaUnlio,

pharmaceutico Augusto do CeOTP-ps.Nelwo.oujo
nomo éuraa solida garantia do prosperidade
para a associação, abriu a sessão magna, íiazen-
do ler uma bonita exposlcHo do «.«tado social,
exposição que em todo auditório deixou a mais
grata impressão.

¦Fm seguida, fizeram-se ouvir diversoa ora-'
dores, membros da União, profesjores do Oy-
mna-io do Norte o da Escola ..Normal o repre-
sen tantos de outroagremlos beneficentes e Ilt-
terarios, sendo todos vivamente Saudades.

Pi-ocedrra-ae logo após ú inauguração do Ly-
ceu de Artes e Gfflcin-r, fundado pela sociedade
o quo vai ser um dos seus mais bellos IlorSea
dogloria.

Empossndos os prof«*«sor»B, encerrou-íoa see-
são entro calorosos applausos.

A praça AITonso Penna csUva roplota de
povo e fòra insufllciente o edificioda eociedade

para alojar a grande massa.
Em artístico coreto, graciosas jovens, acom-

panhodas pela orch.-atra, brilhantemente can-
taram o hymno dos operários, soberba compo •

F»ijio musical do maestro Ephygcnlo do Souza,
lente dooymnasio, o letra Inspirada do talen-
tos»operário Jovlano Belmonte.

Veiu ultimar os magníficos festejos a repre-
gentação,'no thentro Santa Isabel, de um excel-
lento drama, levado ã scena com esmero, por
alguns amadores e oporartos.

Uesso motlo solemnisaram os homens do tra*
balho o St* annivorsario de aua instituição, que,
brotada em terreno tão' fecundo, ha de fiorlr e
prosperar neste ambiente abonçotvlo do senti-
mtratos gonerosos quo fazem do povo dlamiin*
tluonsoumpovo realmente admirável.

«eíttdo *g/iiíliwi__^,*>«etc«ni»i*»d«disawn.•fias,;' t pràjeete n;!-?7< ;-dB-«Caf__uirr.,--«obr*' •»¦
auii|pto»,mjini(i^«»aí»i. . 

'.-v;.'.-.

Par* hoje tol áe»ign*d» a _w«lat«. iordf n d*

¦ PRIMEIRA PARW ' , i

' 
, Até timahoi-J. da-tarde ,l** *•'•''

.Leitura da acta, expediente, apresontíi»*ao d»

paréoerosi frojectoa,-indlt»o«5*-S e requeíl-;;..
caeottí»; éiij-t-pi-j-J i'

. ¦< •. SBOUNDA PARTB

i Até qnatt-o Bbras da 1ardo :
3> discussão do tirojècto n i TC,' do Utmado^ -'

tfliavloo BUbBtdlo esjdaa de custo para o*
membros db futuro Coofrewo.

2.» dtoé-uMio' do projeoto n. 18, da Câmara,
de J89«, reorganizando a seoretarla da Policia.

Continuação da 2.* discussão do prolecto n.
«I,: do Benodo, sobro exploração de minas.

leito de rios candalo.FO».
A essa appari«*ão maldita, quantas fortu-

nos mirara ! quantos lares subitamente faltos
do pão I

Embora; sobrancoiros á adversidade quo os
feria, os iliamr.n:in-nnr-i não t>o descucoraja.
ram. Impavidcs diante da de graçi, arroste-
r.tm -ua omi a grandeza de beróes.

i)s poucos quo do naufrágio puderam silvar
pensar: ^y^•1-J,y,.rts. puzcram-F-e Upo à fnnte de

quaiieattribuam as minhas phrase~ a ridícula novas indc8tria8. 0a (,ue porociam submersos
exa<"i-era..üoda bairrismo tolo. Eu qmzera qno vieram à tun:l e reCouquiatar::m fceu logar na
algum espirito, daco ás subtilezas do analyse'

mm

se dedioas^e ;'t de-tcobarta d«*J-sa causa, ignote,
que r-un-oU as i;. ¦¦¦ -. •.. festas de um encanto
indizivcl.

lueta pela vida.
Ninguém biiqueou -, .-òeuceumbem os esj-.iri

to-ipusillaniroes, o o-te po»*oòtodo do espiritos;
¦l'2'""*-1- ., ,_,..., , I varonis ; sua alma, para as trituravõesdades-
Nio éa simples adorável d-isrt^.vidnde-3 da itcn(,ia(]as najíM diamailte3>

roça, originada da doceal-iBelesa de costume.»,
que enleva quantos fterprehendera cate povo
em seu-s dias ii*. rcgisijo edo vivissimo«amten
lamento.

Nüo 6 o entliii-rtasmo febricitante que salteia
todos ta espirit-s o commnni«-a todos os cora-

' çüesa um tosiipa. como se osligassoura ner
vo -tnimado.

Não s.i; é nma particularidade intlefinida,
que atravezdos annos nnncx esvatVe. wmpre
Bititla. indelével, como esses caracteres, com
qno «os indiKonaa a_Bignalaratn asu» jaiaagem
por esto ino.mp-iravel rtscanto, lançado em vi-
vaz tinta vermelha, e que se destacam em a
Krgrura dos rocliedos yco ainuralham a bella
cid-ute-ãnha onde vivo, siunmpto que escoaria
horas bastantes de acurada oecupação ao pa
ciente investigador que se dudicaaBO a taes pre
ciosidades.

O'que tstà lutada duvidaéqúe, dentre os
mineiros, nenhum povo teta i^rt»ihado maio-
res cso-rtrateiilpos. revezes «ais t-maros, enba-
ia mais duros «Ia sorte. <lo que o IOto que •»

«raça, tem a resiitencia d«j.s no-su. diamantes.
E a Diamantina, coma surgiu mais valorosa,

opuleutaila du outro tno.lo, apôs o tristíssimo
d. .-¦. iro a que nãu resistira povo dotado de ou-
ira libra

Atravíz de toda. cisai phoce*, sempre iden
tico o entuusiasmo diaraaiiliitense, a me-ma
franca alegria iiiuminando oa seus ruidosos
festejos; alegria que ó um symbolo, espocie
de cartel de de-atlo atirado ãs perversldades do
de-tino.

Mas... sã agora noto a extraordinária d Igres
são a quo nu arrastei, contra os meus habito.,
e que ia i'.u-i;._.o espicc-r-medo tratar dos fes
tejos dos operários.

Vamos a elles.
Deixo de r.illar m^ atrotdores morteiros, qu«

da meia noite otn diante salvaram a aurora do
grande dia, morteiros capazes de inetter num
chino .0 03 bombardeio», e outras comas brutas
com que se regalaram pur mtis de tres' quinzo
dias o potoda Capite'. Federal e o da ex-Capi*
tal tlumincnse.

f:<»iiKrcsi«»o Mlnolro
i SENADO

Sob a presidência do sr. Proderico Augusto
realizou-se hontem a 5C." sessão ordinária,
achando-se presentes 10 sr.s. Bonadores.

Approvada a acta e não havendo expediente,
pas-fiou-iio A apresentação do pareceres.

O sr.Kubit«3hek, pela comini-são de instru.
oc».. pubtica.oiToroceu parecer opinando quo o
projecto n. ir», da Câmara, do corrente anno,
seja subraettido â 2.» discussão e rejeitado.

O sr. Theodomiro, pela do constituição e po-
deres, olTereeeu para sor submettido & l.-dis-
cu-sSo e projeoto n. aõ, sobro ciroumseripç«3es
eleitoraes.

O sr. Coita Sonn, pela de obras publicas, elTe
rect-u para sor aubmuttido a 2.a discussão o
projecto n. 5, auetorizando. a oonstrucção do
uma estrada de ferro entro o Piau e o arraial
do Santa Ilarbarado Rio Novo.

Passindo-so & ordem do dia, votou-se o pro-
jecto n. 22, sobre custas judiciarias, em 2."
dlscuw&o.

O projecto n. 31, sobre cadeiras de instru-
cção primaria, foi também approvado em 2.'
discussão cera diversas emendas creando novas
cadeiras.

Era 3. disctliwãierdrapprtjvsdo o projeoto que
auetortza o governo a fazer atrptieiçàodo pro-
Huctoselilmicüs para tra taaic nte de vinhedo»,
semi* retirada, a requerimento do sr. P. Oru*
rneud, «emenda porá. qxo.' ollereclda em 2"
álacnuão.

CÂMARA,DQS DEPUTADOS '.,^

RçallzeuHW hontem a50."sess5o desta Cama-
ra sob m presidência do \st. Faria Lobato, o
achando-se presentes 28 senhores deputados.

Não se achando presente o sr. t.* secretario
é convidado para substltull-o o o sr. Viriato
MSscarenhas. ,_...«

Havendo numero legal sãe approvada» as
actos das sete ultimas ses.õos.

O sr. 1." secretario dà conta do seguinte ex-

ped lente: .-Ura offlcio do sr. 1.* ssoretarlo do Sensdo,.
devolvendo acompanhados do emendas os pro-
jectos ns. 8,11, 13, 15,10o 20. desta Câmara, e

remettendo os do ns. 45 40 o 47, do Senado, o

1 .e2.*Bobreestradísdo ferrp do Peuanha o

dó Trlno a Cachoeira do Campo e o 3.-.sobro mo*

diflisaçao do ort. !.• da lei n. 32.-A Imprl-
mlr-se. ... „„-.

Osr. ao-nesda 611 va dizque achando-»e pen-
dente da dedtião do Senado o projecto n. 68,
sobre o ramal de Pltanguy, pode que sejam re*
mettidos ãquella Câmara os documentos que
motivaram o referido projeoto o que se achata
na secretaria.- Será attendido o. pedido do no-
bre deputado.

A requerimento do sr. Souza Moreira, ap-

provado pela casa, tão nomeados interlnamorite
par* a cominlwão de obras publicas os srs. Uo-

poldino dos Passos e Carlos Marques.
Proced»ndo-se a votação das imiterias cuja

discussão ficou encerrada ò annunciad» a vota-
ção do requerlmonto do sr. Wenceslau liras,
atilando por 48 horas a discussão do projete
u. 73, sobro a creação do segunda vara de dl.
reito om Juiz de Fora.

0sr.Gonçalves Ferreira, pela ordem, mis-
tra que não ha mai3 razão do ser o requeri-
mento e pelo i casa para regaital-o, o qu» 6b-
tem, sondo dada para ordem do dia de aminhü
a continuação da 2.* discussão do projecto*

Era ooguida são aprovados em 2." discussão o
substitutivo ao projecto n. 05, sobre pagamentos
de passagens, a trabalhadores asiático» o o de
n. 01, em todos osseus artigos, sobre a creação
do Archivo Publico Mineiro, sendo ambos re-
mettidos ã comraisss-io do legislação.

São igualmente approvados etn 1.* discussão
os projectos ns. 80 e B3 sobre estrado de ferro de
Villa Novade Lima e sobre alteração da lei de
divisão o demarcação do terras particulares,
Indo o primeiro á commissão do obrai publl-
cas o o 2.'á de legislação.

E' também approvt do om 2." discussão, o pro
Jecto n. 20, sobre ostroda de ferro do Kallo
Horisonte a Bambuhy, salvas as emendas, das

quaes são approvadas as de ns. 1, 3, 5 e 0 11-
cauilo prejudicas a» do ns. 3 o 4.—Vai o proj.cto
acomrais-Ão do obras publicas.

Approva-se também em 2.*dl«cui-são oden.
50, sobre estrada do ferro do ramal da nova
Capital a Santo Barbara o bem assim a emenda,
única ao mesmo olTorocida.—A' mesma com-
ralesão.

Sendo.approvada a redacção final do projecto
n. 55, sobre licença aos eicrivaes de orphãbs
de Montes Claros o Mauhuassú, é elle remet-
tido ao Senado. ',

São approvados em 1.- diMiusío os projectos
ns. 81 e 84, sendo o primeiro remettido k com-
ralísão de petlçOes e o segundo & do drçamen-
topcontas. ., - :

Igualmente approvados em 3.* discussão. os
de números 28, da Câmara, o 35, do Senado,
«So ambos remettido» á comraissão do redacção.

Lidos • posto» em votaçio separadamente,
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ns. 98 a 103. .. ..••-.• i
E'i^Jeltadoòprojecto.|q. 82, sobra despen-

to tia pónté sebre o ri-dlopara>v .rajoonstif!.
belrSodo Cfermo na çi
cnive-se.

dsr. Dutra, obtendo -argeneia,' -apreseirta
pela comml«ão de legislação, ó parecer opinan-
do pára que etitre em 3.» disscussio com a mes-
ma redaccão com que foi approvado em 2.'

_ pada ile at-i-*rtlrtad-<»piliH<tl» <ii feonrtPiswÉD, ou

•pector aposentado da erttnota theraouraria «Ia
l-EantiaVdo Kftodode. Pernambuco.

Faculdade ;l<,ivre. d-a Wr-a-to .
Serão chamados hoje a prova esoripta da 3.»

série do çur-jo de «ciências Jurídicas, os 11 hora*.,
ni-salaa. 1 do edifício da Faculdade,: os ¦

opr-ji-atavo*. «, •»bi**»**--r-i-^.'aía'r.^ 
pintas alumnos inscrptos

Publico Mineiro.— A imprimir-se.
Passa-se 4 segunda, parte da ordem do dia.
E' lido e posto em 1.» discussão que ó «n-

carrada sem debate, ficando adiada a votação
do projecto n. 76, sobra estrada de ferro,do Por
to Noyo do Cunha ao Rio Pardo. . , ,

E' igualmente encerrada, depois ds algum
debate, a I." discussão do de n. 85, creando o
logár de esorivão privativo' do jury em Juiz
de Fora ficando adiada a votação.

Procedcndo-se à chamada verifica-se terem-
se retirado alguns senhores deputados.

Nada mais havendo a tratar-se, o sr. Preil-
dente designo para hoje a seguinte ordem do
dia:-

' 
PRIMEIRA PARTE .',.,,',, . .,,

Até uma hora da tarde:
Leitura e approvação da acta.
Expediente.
Até duos horas da tarde :
Sígunda leitura dos pareceros de commlssCes

o dos'projectos, depois de impressos e-: djstrl-
buidos.

Apresentação de pareceres de coramis-H.es.
Apresentação de projectos, indicatjoes, re-

querlraentos, Interpollações, ou mocOes.
Discussão do requerimentos, interpellacõeo,

indicações o moções.
Votiçõodas matérias cuja discussão ficou

encerrada.
Primeira discussão do projecto n. 80, ele-

vando o capital o garantia de Juros de que
trata o artigo l.°n. 1, do lein, A<i, do 1893.

SEGUNDA l-ARTK

Até quatro horas da tarde:
Contintiaeão da segundo discussão do projo-

cio n. 73, sobro a crençio de segunda vara de
direito om Juiz de Foro.

Discussão iuiica dan emendas do Senado, ao
projoeton. 7, sobro fixação da força publico o
n. 21, scdi-e moratória do collector do Sacra-
mento.

Levanta-so a.sessão.

¦ Dis também que o prazo fixado pela lei n. 27,
para a admlss-Cda-tagitlmaçio dm píits-es, que-
o lei de (8*20. manda respeitar, éansaz ourto,
attonta o extensão do território, o pequeno-, nu-Ia passar paro
mero decommitst.es encarregadas- dar medição "*
do terras• a IgtioiranciaiJosrptjaiaidorea.ir o
. j No que toca as vias de eoramunicaç&o, viu-se
s. -exc» na alternativa au- de abandonar-- sua
triste sorte as companhias de vlaçio férrea,
quasi toda» alTectadas pala crise devida á.oxa-
geração dasemissGes bancarias; ou de-auxiliai

.A despesa onllnaritir: e *-»xtcaordliiaria do
oxer-ioio, que C»i paga. elevou ao a.l!J.Í>73:at>.-í,
sdrama. -que- comparada com a reoaita obtida,
doumi-síido sui»rioi3,a MW..cpní>s.. . . ,•Sl-se.addlcjoi-.or- a «<isu_e>. sildo o ,do 1891. ob-
ter-se-á a.çíft**, appro«;iix*,*d* d» IQ.qW couto*».
a. passar paro o exorcioío >-egpiute> .- »mo se
võ- os t-esultadus do.j.xerfiít-j.o uão podem ser'mais. lisongeiros.

O exercício d» 1893.ainda não so acha ooraple-
tamsnte. liquidado, mas, apezar de um uu-
«monto de tte*pes_adecretada» pelo Congresso ,
elle deixa um saldo para. o exercício, do lfiS>».

Segundo os quadros synopsicos provisórios
ai efllcazmente e (aoilitar-lhss os meio. ds-sa- da anno do 18»J, a recer ;*. cuja arrecad.içãa

Odilon Borrot Martins dé Andrade, Manoel
Nogueira Viotti, JoãóMartlns de Mello Júnior,
Arn&ud Gribel, (4.» anno, regimen antigo)
Lauto Gentil Gomes Cândido, • Josó Gomes Pi-
nheiro, Alfr-edo Henrique* Vldlgal'.

Serão chamados a próva'oral dá 4.* sérfe do
curso de sciencias jurídicas, ás 10 horas, na
saia n. 2 do dito edifício, os seguintes alu*
ninas:

Custol|o de Almeida I-ustosa, Alfredo da
Costa Guimarães-, Eduardo Lopes, Francisco
Xavier Rodrigues Compeliu Júnior.

Eanoln de Minas
Exames finaes:
Hoje serão chamados i' !<  ' '

1.° anno (curso especial) Exame oral de ste-
reotomia e inadeiramonta, os srs :

Benjomin Jacob, José Nogueira de Sa, Joa-
quim Gomes Michaeli, Virgílio J. Monteiro
Bastos o Alicio Falconer da Cunha. ,

1.» anno (Curso fim lamentai) Exame oral de
topographla, os srs :

Josó Nlcoláu AmorelU, Oscar Francisco'La-
corda, Joaquim P. Menezes Furtado, Antônio
0. A. Queiroz. Botelho, Jotó Felippe Corrêaé
Jullanetl do Carvalho Cabral.

Bviuii». (fíivtwm
Resultados dos exames eiTectuados no Exter-

nato do Gymnasio Mineiro:
FitANCKt: — João liaptisto Daflon, plena-

mente.
; Historia : — ClirysantUo Sá de Miranda Pin-

to e AfTonso Leite Guimarães, approvados.
Retirou-se um da prova escripttt.
Chamada para hoje :
Ir.ai.BZ (única): — João Baptista Daflon, Car-

los Ribeiro Jtiatiniano oAfloiis.» Leite Gulmti-
rães.

Acto» do (iaverno «Int. lâmlstdo

INSPECT0RK3 ESCOLARES

Foram nomeados luspeotores escolares, e stip-
plentcs de inspectores escolares os soguintes
cidadãos: •

Capitão Jonquim de Souza Melrelles e tenen-
te Gustavo Augusto Vlolrelles, do districto do
Barroso, município de TlradentoB n

Coronel Francisco Pinto do Assis Rozondo e
capitão Joaquim Leonel do Rezondo Lara, do
districto da Lago, do mesmo municipio.

PROFESSORA PRIMARIA

Conforme pediu, foi oxonorada do oargo de
professoradaeadolradosexofrmlnlno, do dl*-
tricto de Carandahy, municipio do Barbacena,
a norinalista Joaina Amélia de Lima o Silva.

Eíi-ei»!'» de Pliiirmncla

| Amanhã, ita. 11 horas, serão ohamadoâa exa-
mus oraes da 1." o 2." séries todos os alumnos

¦iuo -rlptos quo ainda não prestaram exame.

Congresso rVaclonnl

SENADO
A aesüão de d do corrente, do Senado Fede-

ral, foi pequena.
O expediente constou da leitura de um pare

cor dos coramissOss de justiço e legislação e d-
constituição e paderos, approvado o veto d
sr. prefeito sohre a licença, com subvenção, a
Raphael Frederico, professor de desenho dos es-
colas do 2.» grão do districto federal.
. Não havendo matéria para ordem do dia, •
sr. Presidente encerrou a sessão, marcand.
para a ordem do dia de ante-hontem:

2.» djii-u-isio da preposição que ,auetoriza (
Presidente da Republica a abrir, no exercício dt
1893,0, editos supplementarese extraordinário ,
na Importando do .39.(175::lMif00'a;

. Dlscujsão única dos pareceros n. 32, de 189
indeferindo o requerimento do delegado flse t
•maonmissão do ytesouro federal, no Èstad.

A.tíu-auítem Pretaldenolnl
i V Economista /ntcrnaííoHní, Jornal belga,
publicado em Bruxellas, trouxe o seguinte orti-
•*•, que traduzi mo», relativo a mensagem do
èxm." sr. dr. Presidenta do Estado, e que
aquella folha inseriu sob a epigrapue Brétil:

«0 sr. dr. Presidente do Estado do Minas
Geraes acabf, de dirigir a sua mensagem an-
nual oo Congresso. E' um importan'o troba-
lhe que faz honra a s. exc, porque demonstro
c.iin quo tactu tom conseguido dirigir o rico e
tloi-escente listado que elle conhece o fundo ate
os seus menores reclamos. Attendendo 4 sua
extensão, d-vomos limitar-nus aos principies
pontos do mensagem.

Primeiramente ella constata a marcha nor-
mal de tolas os instituições republicanas: mu-
nicipalidades, policia, justiça, tudo funeciona
admira velmonte. Esperam-se os melhores ro-
.ultados da reforma do ensino, do bom futic-
¦ionamunio da Escola de Pharmacia, dos esco-
Ias norinoe-i, da Academia de Commercio e de
.litros institutos agronômicos. Quanto acul-
'.ura.á colonização o ás vias de coininunicaç-ío,

i Presidenta eaiá convencido do quo ti medida
me forem sendo roteados os torrenos virgens,
luvein-ao promover ifovns progressos no intuito
10 --'ei- extrahida do solo a maior somina lo
ivodueto», utilizando ne as descobertas seionti-

dcas om sutis aplicações ã industria, e econo
unsando-so as forças humanos ou-multipllcan-
lo-oa peloomprego do iiiiikiun.s e inítrumon-
ws aperfolçoades. Rucviinmonda a lei n. Al. de

1 Ao maio de 1893, e o decreto n. 085, de 10 d«
¦ftvermro do eorrento anno, visando o de*en-
/..lvimento do cortas culturas já iuieladrw, as
Io algodão e do vinha eque tom ja produzido
nagnmcosresultados. Fazendo uso da lein.
ti, de 18 do julho de 1892, oelobrou controutes
om uma companhia de navegação para a lh-
nidiiccão do immtgraate-i ouropaus e asiáticos.

A aoríente -imlalgratõria .européa-iioffreu
r «n lo díminult-aao por. causo da euidemia do.
milero, que gra_iou em muitos pontos da Eu-
opa, o da revolta dae.quadra. Quanto 4ohe-

tiafazer ás imperiosas exigências do commercio
e da agricultura, por prl)c*>ssM inteiramotita
diversos dos que ata eniãe tem «Ido emprega-
dos. Foieite ultimo eystam*» que prevaleceu,*
e.ao> Congresso lembro a tieeesstda-ie de aueto-
rizor oertas estradas de riieonhecida utilidade
a presngulrem seus trabalhos já-encetados.-cuj»
abandono grandes prejuízos acarretaria. O pro-
dueto da renda dessas estradas até 4 ou 5-V.i'
conforme o caso, pertenceria ao Estado e oex-
cédente seria repartido entre o Entado nas
companhias que atravessassem ra-rtasvonas pro-
gressivomente, o quo dentro1 de poucos .annos
começaria a recompensar os empréstimos.

: Sendo o capital e os juros gorou tido* paio Es«
tado, é de prever-se quo o* cipttalis ;as proeu-
rarlam esses títulos quo lhes daria a perspi-eti-
va de um lucro futuro maior, desde que o saldo
liquido excedesse a sointna-ide 4 Ví^O' capital.-

A» companhias sapucahy e Mur.orabinlto pro
seguem com octivldode em soun trobalhoi. A
ultima dedot ottnunca que, no-Am do oorronte
mez, duas nova-restaçfles serão obtirtas ao tra*
fego, além do ponto que ora eati-sendo con»
8truido. <"¦• •-• • ¦- * -

; Eipsra-se que até o fim deste anno ia estrado
de ferro do Sopuoahy terá promptas- mais.de-
174 kilotnetros. ¦¦¦ <¦

A estrada Muzambinho terá mais do 80 kl-
Iometres abertos na linhafaleral da Oomptnha
o vigoroso pnpulso vai sei* dodo aos trabalho»
di linha quo demanda S. Paulo.

Quanto á estrada de ferro Bihia ft-Minas,
cujo estado financeiro muito deixa o desejar,
estando os trabalhos quasi paralysados, o pro-
sidente da companhia diri<iu-se ao governo so
licitando os'u a txilio pira qun a linha possoficar concluída até Theqphllo Ottoni.' '

] A questão está sendo estudada •, .sectundo
os elementos do que' diipoe pira juluar, o pre-
sidente aerèdlta poder dat'->llio opportiinamonte
uma soluçto tal queso pti-isa impulsionar vis
gorosamente a maraha doa trabalhos.

- O dr. AfTonso Penua dá conta também de sua
viagem è do boa recepção que lhe flzorom no
Estado do Kspirlto Santo em agosto dó anno
passado, onde celebrou o coutracto sobre a vi--
ação férreo dastinada a estreitar as relaçõnB
econômicas e commerciacs entro os dbis Ks-
todos. ... ., '

i O centro de Minas ficará assim ligado .ao
porto do Victoria.-'

Em virtude das lois na. 50 e 01 de Julho*do
anno findo, foi oelobra lo um contracto eom o
sr. viscondo deGuahy para a construceao das
linhas que, partindo do Oiiro Preto ou do outro
ponto que mais convetiio-iteparecor. da listra-
da de Ferro Central, irão uma ao Peçanha, o,
outro do < arianno ou 8anta Barbara, dirigln-
do-se á fronteira do listado, ondo se entrou-
cará á linha do Espirito .Souto quu pussi pelo
Alogro.

0 Estado obrlgou-se a fornecer os 4/5 do ca-
pitai necessário sob a condição do que opreç»
kilometriconão qxeedaaÇO contos, o o5.» res
tanteserá forneoido pelo' otnpresario que terá
a garantia de Juros de 0 •¦/..

A naveptação regular do rio S. Francisco e
de seus allluetites pslo comnonhio VioçsTi já foi
iniciada, com pnvilegloe su.venção do governo
do União. , .

Espera-se que brevemente começar i também
a do Paracatú. O movimento commercial naa
margens daqiiollos rios 6 muito grande e maior
será ainda quando a estrada da Bahia a S.
Francisco inaugurar a estação do Jo.izuiro, sou
ponto terminal.

Km suo BoPcitude pelos prodttctos que ado-
ptam-so a cultura no Estado, o presidente fez
concessões para a cultura do anil indígena que
será certamente como dutr'o.o um ramo ro-
munerador do commercio.

Ko/. tombam distribuir multo? miltteiros de
pés do vidoira americana das melhores qua

Do eónformldado com a loi n. 3 addiclonal ó
Constituição, organisouumacommi são, a fron-
to da qual aehá-se colliicado o illustre eii|*e-
nheiro Aarfio Reis, para a estudar t..s locslldo-
des mais appropriadaa para a nova Capital.

Os estuuo-geogropnions, topograpliiccisegeo.
|o"ie-js eotãò muit. adiantados, da mesma
forma quo aquelles o que tom procedido as
commlssOes nomeadas pelo lüstado de Minas o
polo Estado do S. Paulo para estabelecerem o»
limites entre os dois Ksados.

O governo do líio de lauoiro .vai solicitar
do respeetivo Congressootictoriração para man
dar proceder aós me-tnos estudos auxiliando
as despesas necccs-rias.

Asltúaijão financeiro ó multo satisfa-storia.
O movimento das ret-iitas segtto uma mar-

cha ascendente e excedo .'is previsGes do or-
çaraento. . O exercido financeiro de >I892, com
pletoinento terralnãde, oceusa ti:n aceresolino
que, oOmprohendido o saldo do exercício ante-
rior, .eloya-se * 2.763:800$0*30. A .recita pro-
priamente dotso anno foi do !O.I85:IVI?i!d.i

iqne. comparada eom a que se previa, isto ;é.
10.511:5«<J$000, 'dá 'Uint augmcnit.0' tie .rél.
5v8-Kl:43Ut700,: ou 53-»/.'da recetta fixada no
'orçamento. - ' •¦•- ' ¦

já é conhecido, eleva se a i3.t»7d*.432|ó5u, pos-
to qu» laltaiu Importantes bj-ouço», como os
das cotnpanht.s Leopoldina, Bahia a Minas,
Miizambinlioo Estrada do Perro Central. Com-
parado a rejeito orçamentaria, que elevava-se
o 8.0.15:1.05000, Ua um excedente de .réis
•4l.04B:-.7*íifS60i quo attingirá a . f.,000 -coutos,
quando o resultado das referidas adminiatra-
ições fúr definitivamente conhecido.
¦ Isto pide, á primeiro viata, ptrecer inferior
ao resultado de 1*0-, mas, cumpre ubtwvar
que o imposto de teaasinn-iao.de propriedade
não se adio alli eompreheiidido por Uao que
desdo janeiro de 189J p tarou ás miinicipalioa-
des. littto imposto produziu em 18.12 mais de
2.500 contos, o quo elevaria a receita de 1893 a
mais de 17.000 contos. A despesa total, se-
giindo os calcilos, nao oxcederá em multo á
cifro do 12.-00 contos.

Comparando ainda a cifra da despesa com a
do'receita, lio um tul.lo do 2.500.coutos em
ftivor ucate. Comput indo o saldo que passou
do exercício do lrií):i, e deduzindo d es to a
suintna de 3.224 coutos o.apregades no amor- '
tização e couveraúo do - juros dus apólices de
ti'/., o saldo provável para 1891 é superior a
9.000 contos.

Elle será* opplicado iis deapozas cora a Ins-
tatlaçõo do novo capital, et.m o construcção da
novaalfoudega do Juiz de Fofa, com o la.ixl-
-lio ás companhias de vloçõo férreo, com oa
coiitracio*. para. a introducçdo de Iminigroates
eoutr 8t.er.iç(-s Eouiclhontes, de modo a re-
oorrer-so o-menos pon.lvol oo credito publico
sobi-otu.lo tua lemp.i da crise dnauceira e po-
lltic-t.

Deve-se ter om Vista igualmente quo o baixa
do preço do principal produeto do exportação,
quo o o t-att), pó loti.aturiuinar uma luniiiui-
ção no arrocodação do receita que alim-utaos
cofres do ivsta lo. A couvor-tão das apoliccí de
6*/. om 5"/u foi odeotuada.

I A «mudo mossa dos portadores orcoitoti-o e
OS outros foram rc-ouibol ados. A economia on-
uuol ronultouta desta cOuvuraão realizado em
1893 elovo-so a 22<) coutos, cifro c..rre.spon-
dente o tiü "/» da quo se previa o que, foi destl-
nado aos juros e'umortl7.aç*lo do tlivtda.

Taes são os traços pt-incipaos de.sso importan-
to trabalho, que passo revista minu-aoso pelos
iltlfereutes serviços edectuados o pólos íucllio-
raineuttis feitos ou a fazer, paro a bôa marctia
desse 'lorosi-ciito Estado, uni daquelles qu»
ato hoje iiii-lh ir tom coiiipreliendldo o .syutema
federativo no itraril. Todas as follcltavdé» mo-
reco o sou diguo Presidütite.»

/-J .Eo JulllO
! Na dota annlvorsnria da independência da
grande Republica norto-americauo a legação
respectiva no Rio do Jantiro foi multo viaita-
da per crescido numero do pessoas. .
| U sr. Thomaz Thompson, ministro plenlpo-
tenciariodes Kntadiai-Uiii.lts na Capital, reco-
bott iunuiiteras cungratulações o por cs a oc-
coaião leu o tegulnte discui-so:

«Cidadãos co-íiinisâionados — Era nome do
Prssldeuto o do povo da-i Esta-loB-Unldos.do
America, agradeço vos o.st,o mantf. Ntoção do cs-
tima ao governo que tenho a honra de vepre-
sentar.

iCsse dia da Indep-indeiiaia é o 180.* anniver-
sario da mais antigo democracia do America o
marca o época em que a joven Itepublica
foi baptiaada com o sanguu tios seus defensores.

Ua menos de um século a Iti-publiir* dos Es-
tadus Unidos da America abrangia etn t-rrito-
rio apoua-* os estreitos lipiitea coloniaes mar-
glnaaloo oco.no Atlântico.Estascotoniascom-
proheudiam os treze Estados primitivo-i com
uma p ipul.içai de trei e m no milhões de
almas.

Ho.je, a bindeira da União lluctuon Io .sobro o
grande zlmborio de WasUiniíton.a forra >aa ca-
pitai visinha das praias do Cru lide Oceano, os-
tonta naa atias drap'jantes dobras quarenta o
quatro estreitas, symDnloi do outros tin*o» ICs
tudos indopeudeutes, er>tondeudo-su do Atlontl-
couo 1'acilica.

* ICsses Euta.los tom hoje unir. população doses-
sonta ociili-oiniliiões do lia',i.-.tiilcs e Ira ainda
para oúccid.ntu terrltariuj incultos nao or-
gonizados, quo podem de- futuro matizar do
novas jóias, lua i;aia du listados livrea o mãe-
peudeultis, o pavilhão constcllado do no.ss. glo-
riüso ltepublo-a.

Os vínculos da nossa outotiomla foram, como
os do vossa, cimeuta-io. •tia melhor saii^uu do
Ito publica.

a guerra da" rebelião, que durou quatro au
nos, não tevo poi-titijnot.o, c«iuio goralm-tutosa
suppOr, tt JiUerução do- (rscravvs do Sul. A
aboliçãodii iis-.*..*;..":t.tur.i uns Estados Unido.-i da
Amcrit-íi i'.i apeitúe tini Incidente da .r»riitndp
guerra tlu istil, que envolvia a perpntuldatle do
po,ler so*ífuiiv iiia união eoUre us ^Jatados. .
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grande llepu-

_o _.tem.r- »*-'V,mtóVPv_f O dia™ de julho as-<3_*____-?--r_&S
\V_»hra_t_neJet&r-«)n.

Presidente^»íl_.J^l*"1r^nhe„rasal«d..riacom
.-ta; elles Ms meinrww»»•*•*¦"¦__.__:,- .« oo-

•^^íeelsamoscitar factos: elle. estão na

T'Üur^'Só do atminnte .Benh-jm n»

3_m-*»_?s_3S
teve. cEsn.l_d*- Uran»*.*- nao sa apigar-» ja

„ub ._í__X-v_m re_ol 'eram ot patriota, erigir
,\m »______»! -Solidariedade Colombiana*.
_?.S_Sted_. *3onr._.*. principal repr sen.an-

<i que acaba de Vil" a sua novae decisiva appn
ca.1"* _£»•¦kmno-n.delIea.em nome ctatas t»-»Xa-
.in __xeco_-_rdia,era nomo das •ymp*.u.'as
Mtt_V_rm___--_-« o brazileiro. o que
...nio." r-fimprimc-otal-vos, cid_iuo ra.nustro,
ao dm. 4 «le jallio de IKH.

Possam as nc-s-ias pátrias marchar st-mpr..
ãSSSSfmá c"u..<lui-_- da paz o felicidade uni

\_-._°.. presidente Cleveland!
Viv.ia lt.p..ul.-.d_-_s--~c~ Cntdosd.'. Aac-

rira do Norte !
Viva -i s.li.lar.e.ta.l<- Colombiana I «•

Na Ca .it«l P-leíal '• «•*"• m*-rech_ vicc-Pre-
...lente- daltcpuMí..-» ordenou quo todas as for

talrras o tortos destra as .«alvas, as . horas da
r anbã. a» •.«'•• dia cit. hor.cs da tarde, o
nue «-ml-nd. ira««»m; que em to los os quartéis.
.'« ,.s<__. _ _lv.i-ta as í_tn<lasde musica.". quis
os navi. . do ,*uorra *_nt__íd-t*__»m em arco •
__oiu_ »3U_-~m_stortal<--a5 a---~as deramstra-
__-*_ do cor.lial.a_le para com a craude nação
americina. qoe t«!as as repartições publicas
h__tea_-ema ___---_"- n-.ei«-ual- que ás O
horas Ia tarde uma b-iida militar tacasse na Ie-
gju-ãc, americana o hyir.no rtacic.n-1 «rAoierica

Órdonon u-n-cra «mo teioso* corpos e guar-
-.lições se con-ervas-sm durante o dia em uni-
fome •'*• -__u.r.'l>» -.-"ala.

Noticia*- to*k*Hn--»P»»--*---*»-*"..,
Sto do to****- «ri_-aat A'0 Pai» «*t« -«-**-»*'

chos s
MADaiD 4-___-tta™rit-i__le q-eéum doudo
W_?íio qS?intouH,r__«_-,nar o marques

""p^^-Koi-m iupprünld-i «te _nno a»
,.«X'ftstas annua-S^da tomada da BMti-
lh-lMm. "carnot recuaou a *«n-__» que lhe foi

^ministério -O-tUI» a •^¦^<15*in1nJ18-
tia ac. <»indcmnadc- por deliotos de im-
Pl-^V-~ic*e- e os -«calistas atacam a men-

T-cM-fó*;-^^^ ^
Wo__£ ESK-TJÍSorador Gui-

Ibirme if voTot^âo le sua viagem a Irlan-
d\cr1d^quto^bBr8no«Ulenião terá es-
plendída reapçâo nas cidades do v.ee-reinado,
^^au^-C^V .nwgicM medidas oon-

dai^ltalVaa! que dirigia uma conspiração
'TÍ-r^HOReo. _-0 governo russo oppõe-
se à oo-uwção da Core» pelo governo japonês.

wSwSoN, 4-Beal\«u_mse com grande
brilho as festas da independência.

-K_t_o p_-_K_t o» chefes das greves opera-
riBÚK.os 

Ai«M. 4-Coo-;ou odelogado eanita
rio 

"u_-gu"y 
encarregadode negociar a con-

venção com a Republica Argentina.

ias ts*&»*" sjás—sster chegado aquelle porto a canhoneira «On-
dÍR.'f.rem 

raaU que o ectu.l governo para-
giiayo pretende supprlmlr a legaçao no It.o de
Ja.to_.iv.nf:o. 4---erdeu.se o. «oor¦ franeez
«Uruguay>. hontem a noite, ao i-abir para o na-
T 

Dividoa torte cerr.u»5o. o vap-.r foi sobre o
casco de um navio, ha te rapo» naufragado fora
do porto, «• foz logo rauitaag.ia. 

S-ra.lo-lb» pf-tado, proinptos ¦»«»'««•»
prejuízo limitou-se ao *_sco d*" T-Por o Crara
salvos a carga e os pi_-*R**irc-_. -. „ taMontevidéu. 4—Era circulo* de federalista*.
ouviraos dizer q^ Juc. Iigre e outros chefei
revoltosos preoecupam-se muito de prestar soe-
corro de p-j-soal a Ouinersin.to Saraiva.

Da mesma fonte ouvim s o boato era quoo ge
nerai SlvaTavares operaráa_ora como sim
pies soldado ás ordens de (lumersindo.

MoMTEvtDKo. 4 — Annunciase próximo c>
done. Tomam-ae providencias pira acaut_lar
","RT--S*-F»Ueceu o major Deraetrio.
commandaute da f .rteleza da barra.

Riícire, 4-Nos ires últimos dias tóm cahdo
abundantes chuvas nesta cidade e no inte-
M 

Os' rios Capiberibe, Jab..atão. P--^-^ ° 
^

trwe-stão cheios. Ot logares baixos achara-se
_jig.K_.ne as estradas de ferro interromperam
o trWo om alKuns pontos, por «ausa de des-
moronamentot de aterros de barreiras.

Muitos navios com carne secça surtos junto
do cães Vinte Dois de Novembro quebraram
amarras era conseqüência da ventania e da
corrente*» do rio. .

Koc_!i->)-se írai-íl** cuet-..
S Paulo, 4—Nas olücinas Rodovalho Júnior

A Comp., inauguraram se hoje os carr._ f-igo-
ritlcos psra venda de carne verde nas ruas

'Estiveram' 
presentei- o Presidenta do Estado,

auctor.dades e pessoas sradas.
Os carros transportam quatro arrobas de

..arnee têm no sou interior todos ts utensi
lios do um açoujtuo bem montado.

O dr. liernardin» Campos visitou as omemas
Rodovalho, admirando as bellas «J»«aKou»
e elogiando os esforços daquelle» reputadea
intlusiriaes para proporcionar a capital um
estabelecimento modelo.

S Paru), 4—A* con.eren-i--reIi-.io__. n-
isreja cathedral pelo padre Julic Maria tara
chamado grande c.inciirrencia de pessoas dis-
nn ttas de nossa socieda-le, funecionarios pu-
bliet-, magistrados,cab-do. etc. „,_.,,„

—Kail^-euo pbarinaceutico Alfredo uoena,
natural do Ceará. _,„„•„ i»_,—Km Campinas, era reunião da colônia ita-
liana, foi resolvido não comparecer as exo-
ciuícai da Carnot, a vista das occurrencias con-
im os italianos era Lyon. . . ....„,,.—Em Santos consta que a municipaiiai."0
vai Iovantar um empréstimo de SW contas.

—Hojo, era homenegeni a America no "*jor-
to, oi edifícios publico, ejtiveiam erabandeira-

"peaTo 
Ai_B.-.__.4 — Acha-se níita'«PÜaio

srnalor general de brigadaPinheiro Machado.
—Ulven-s baud_* de musica tocaram hoje

alvorada em frente ao palacete do consulado
norte americano, commemorando a grande data
da •man-apacüo política dos Estados Unidos.

K. IT35-_lef_ _ e-Ugori- de batalMo- fÍMttVmmatn^jánm

^^.^^t?í_1a*_!^^,_i^liteihtóaíi* 'Durante85dlai do me:

ai^io tio batalhSo da reserva di¦-J-W£»g*
Sida comaroade Itoba_-i»,-no R_t_do de S-r*
*\T. 17S7-Eleva à categoria de UtalMo a O-
-.cçãodo batalhiode inhnteriada.Mgj»":
don-ltto eómareà dePropMá noístado-0
*N.ÍP<1738-Eleva à ^*--JW•^•»l^•lK£d_!
secção do batalhão de ini-nteria W?f*«
naoxinrd da comarca de Maroim, no Estado de
Sergipe. >¦, >

N. 173$»—Eleva icategorlade JbaUlhto.a «*
fteç-o'dó batalhão de infanteria â*.ft!í**rl_"-_ié"
cional.dacomarc* do Rosário, no Estado de Ser-1
gipe.

N. 1740-Crea ura batalhio de Infenterla
de guardas naoionae, serviço aetlro, na eom-r-
ca de Laranjeiraa, no Estado de Sergipe.

E_-.poal-.-fto clillenn

A digna commlssio encarregada de promo-
ver a representação do Estado de Ul__t na Ex-
posição Mineira MeUllurglea do Chile, ertà en-
vidando todos os e_oroos para inaugurar, até o
fim do corrente mez, a exposição preparatória,
daquella, nesta Capital.

A exposição se realizará nos mmVSos do pavl-
mento superior do quartel de policia, que para
esse Am jà • tà sendo devidamente preparado.

Reparti, «-te* do ftwenda

Por decreto do 18 de Junho último, foi reln-
tegrado e ex-tnnrerente da alfândega de San-
tos Estado de S. Paulo, Juvenclo de Siqueira
Montes, no logar de conferenteda do Estado da

Bahia.
Por outros de 3 üo eerrente mez, foram no-

meados :
Domingos S. Thiago par* e logar de quarto

escripturario da alfândega do Rio de Janeiro ;
jo-/. Álvaro de Oliveira ValladSe e Serapaim

de S. Thiago para oe logares de eegundos es
cripturariosdaall-ndega de Paranaguá, ne
Estado do Paraná;

AntônioFiletode Sampaio Marques parao
logar de quarto escripturario da alfândega de
Maceió, no Estado da» AlagOat;

Pedro Salles de Campas para o logar de quar-
to escripturario da alfândega de Estada do
Paru.

blbllotlx
'•--Mies -

Durante 85 dlat do mer; jjpxlmo ,«*^°. foi pi" 
*

"iibílcpWl%WW 
por t.Qll

líitoi_s;fend_7()9'durante o olá'*.308 durant»
a «oíta.qúècóni-ffit-ratf-.iMobras.

—Durante o mez de junUoultimo.fol a blblio.
teca d» Escola Polytechnica freqüentada por 803
leitores, çue consultaram 974 obrai em 1_31
volumes.

—Durante oe 16 diae utels do mez de Junho
findo, toi a .lbllot_ec_ o museu da Marinha
freqüentada por 130 peseoas, sendo 15 vlsltan-
tes do museu e 115 leitores.

—Durante os 25 dias em quo i"unecionoú no
.próximo mea pasaado, foi a Bibllotheca Nacional
freqüentada por 040 leitores, que consultaram
1.32S fibras: '

O <1,rliiln r_I»>

O dr. Moreira Sampaio admlttlu gratuita-
mente no instituto irofisaional, d» que é dire-
ctor, o «Trinta Réis», valente menor que acom-
panhou as forças Iegaes em Nletheroy e mais
tarde partiu para o Paraná com uma divisão
que alli foi operar.

Estrade de ferro Centrei do
Ilrsxll

Por acto de 4 de eerrente foram, na Estrada
de Ferro Central do Brazil, admlttldoe*.

Como auxlliare-de trem. Slginio «9101010 Al-
ves da Cunha, Eugênio José Pinto Serqueira,
Paniel Francisco LisbOa Júnior, Jos» Benedicto,
Augusto Barreto Coelho e Francisco de Queiroz
Pereira.

Como auxiliar bagageiro, Josó Machado Tosta.
—Por abandono do serviço foram deraittidos

da mesma estrada os patricantes gratuitos do
telegrapho Manoel Pinto Moreira, OlympioLuiz
da Silva, Uonidas das Chaga* Rosa o Luiz Iinn-
deira Falcão.

—Foi odraittido na _• .divi.t_o oengenheiro
militar Francisco Mendes de Moraes.

—Foi deraittide do logar do telegraphlsta de
:}.• classe da estrada, Aristides Qabaglia Corroa
Nunes.

Exercito

.oi transferido para oi." batalha, de enge-
nliaria o _• tenente do S- regimento de artl-
lbena Auguito da Silva e Sá.

Rendai puMlees
_LV_**D_ea do mio nm ja__i_o

Sendimeato dos dias 2 a -de
lulliede W)4..  ri97:44.$0l3

dem do dia 1 (até II i« bs.). l_l:507$185

Psrte policial

Foram chamados á policia e intimado, pelo
respectivo delegado a corriglrera-so as seguin-
te» mulheres, vagabundas e turbulentas:

Maria Custodia, Anna Alves Teixeira, Fio-
renda Paulina Soares, Deolinda Rosa Vieira,
Eduards Alves e Adellna Fernandes Freire.

Foram presos e recolhido» á cadea* por vaga-
bundos: Antonio Pinto Valente,.lausioada
Rocha Andrade, Uernardina do tal e Mausln»
de tal.

Por embriaguez: Antônio Fellx Oaldino Fon-
seca, .loio Magno de Jesus e João Paulo Soares.

Por vega.un ios e oflensa & moral: .loíto Bra-
/.il e Maria Umbellna.

FImci-I do Imposto do fumo

Ao delegado Oscal do Thesouro Federal neste *

Estado, eomraunloou-se que o sr. ministro da
fazenda, p-jrdecisão de 28 de maio ultimo, op-

provou a exoneração concedida a Antonio Es-
tevSo üomes de Escobar do cargo do fiscal do
Imposto de consume do fumo nos município,
de Jaguarv, S. José do Paraizo e Cambuliy, e
a nomaaçOo de Estellita Escobar para o su-
bstitulr, cabendo a este o vencimento Jà ap-

provado pela ordem n. 35, do 11 do novembro
do anno próximo findo.

I»i-. Oetnvlo Ottoni

A-.-a-se eafer-no n<» Rlt.de Janeiro o sr. dr.
Ocuvio Bstevc-J Ottoni. representante desta

betado na Cornara dtt. Deputado* ao Congre-eo
s*oíonal. ..____.

Dtweíunv -.-eu -»r»rapto i^-t.i-ele-lmenio

Deeretos federaes
D bi.rio Oficial de 3 de Julho corrento pu-

blica os _5_ulut*_doc_.t-_datadc-.de -6 de ju-
Iho:

N. 1734—Cr_m um eommando superior de
.-uardas nuyelonaes no município de
Qaitunde, no «tsdo das Alagoas--

S. Luiz de

tm igual per-.-s.lo de WBS.,
Slü:00t.$l.8

i.nn5:8-.if}:u

O sr. ministro «Ia faienda recebeu o seguin-
te talegramina:

B__R-, 3-A renda oaplt___i_, de Junhoul-
timo.feiáel.-»a4í-II48', em ir»» m« d»
18-_, foi de 1.319-.9-5Ç)54.

Exporluçfio do Metto CSrosso

Attingiram ao valor do 79 contos os gencrot
quo o Estado de Matto nrosso exportou para o.
Uruguay, Republica Argentina e Paraguay, no
mez de março.

Figuraram como prlnclpae» artigos do expor-
tação a ipocaeuanha, os couros o a borracha.

•OeseorrIIlHinento e morte

Em um dos últimos dias, ai 6 horas da tarde

dea-errlllou um trem da estrada do ferro de
Macahé, que havia partido da cidade de Cam-

pos. no Estado do Rio de Janeiro.

O desastre deu-se entro as estac.es deCabiu-
nas e Macahó o foi devido a terá toeomotlva
•epanhado um boi quo atravessou a linha.

Os passageiros moda eolTreram; morreu ura
operai io daestrida.

I»eIos hotel»

Hospedaram-se nos diversos hotel» desta Ca-

pitai os seguinte» sre. :

He Boiei Antusses—Romualdo de Almeida
Llma,DelphinoStocUler de Lima, Randolph.
de Alveren_a. ',.-'-

No Hoiel-T'»»'efro—ManeelCaetanoU-chado
jo-tralm José de Figueiredo. Joaquim José I_a»
tos, dr. Pedro Verelanl, Undolpho Augusto da
Fo-neo-, tenente-oorouel Jo_r4uim MarcelUno
de Oliveira Ura», 4o_qnlm Mftrtins lv«rrelr*
eA.._roPiís*. "£::'.'.:.,:..'»,,..
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Qttaira ellmatalogieo ercanlzade oom «• a-son-

uowntot r*e»ettUee,"pá «som nisaio «onstr'-

25 W^WdWfcpYui e'«f. ÇÜxaíW.

jtl—lS» «V...»

¦uemetro:
Temperatura
.-rtora barometrlea <a**.*--- ».• e ao nível de

"/termômetros i sombra?¦ Tes»'fieis»nra média..'.
Teiapmt—-a máxima..
Temperatura -mínima..

FsjcbwmeUioa: •«¦•
Thennometro aeceo..
Thermometro hnmldo' Huraldaderelativa...
Tefisio do vspor..

¦nrometroí
«íráo» bnromstros
Hoclo (üuub-eehl).

Nnvlouietro:
Suanttdade 

de chuva.,
urscto

luliuln do tempo
tvaptirnmetro:

Braiioraçioao sol
Evaporação A sombra.

Oseaioruetro:
Oaone

Nebulosidade:
Media•Balado do oeo
Fôrma daa nuvens

Tento reinante:

¦a"'
., a» (V,*.* . ¦ <«afj#.fr. •.•«*(*. i ll

«K E > >**•

g. | g
8 g ¦¦ _____
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— 43,6
_ 30.6

_Iei*c__—
ven.

¦• o ene dliemos! o aareelu- Floriano Pet-1 o sr. Tfclré po*.- ter a noa apreewUr, t* «t*
xoto acaba de ser retr»tado em letra de florme! I a propósito, de um aeto qualquer de sue yestío
Vão os loi toras hoje uo nosso sala» e lá esta uma j «iiwjai**»í*iw**ft ^ieeiiíen^e.iÉíMWiMtii-yijiil^nter
deaHS proves extraordioartei», -imiameuteí du*
piamente artUttea» omt-rkat n-ldural.*..

Obserrem o* leitores de distancia...., A ngu-
lia'imponente do mareohat .surge vigorosa, nt-
tida. Selmente eontornada em tolos oii detalhes
desde u rosto stnipatüie» até .à faMa lo seu
•ltopos-, «^wdeeoratf5es, medalhas 1...' Bste retrato typegraphico foi Telto em Tau-
bate pelos distinctos artistas eotnp_itores Via-
cenzo Bartolll e Antônio Penna. • • ••:

Seu* autores oflereosm ao sr. vice-praideute
da Republlcao exemplar-exposto.hoje e que
foi tirado em setísa. Acompauha-o un quadro
cailigraphico com a dedicatória.. . •;

Ixemplaresem bom papel acham-se á.venda
a rua Municipal, n. 26, o o _». Antônio Errilio
de Sousa Penna, que nos proporciona o ensejo
dessa exposição, resolveu entregar-nos -10,*/
d» venda para empregarmos em qualquer obra
meritorl» 4- csana escolha; '. ,'

Velocidade
Direeção«lente

llttnometro:
Tbermometro ennegre--' greoldo.............Tbt-_o_e_o prateado
• Geada 2".6

lUlaoão dos últimos pre«?os dosgeuer
didotuomercado de Antônio Dia»;

nu 4
Milho, 50 litros, vendido pelo tropeiro

Joaquim Martins  7«$800
Aguardente, cargueiro, vendida pelo

tropeiro José da Ponte....'.
Feijão, 50 litros, vendido polo tropeiro

Antônio Coelho

95$000

12$000

Dia 5

Existe na eldadede Sorocaba, Fitado de S
Paulo, um gabinete de leitura, cuja bibliotheca
ptossue jà 5:870' volume» de obras sobre iodos
us conhecimentos-humanos. ... , , ,:¦"

A freqüência da bibliotheca, durante o anno
passado, foi de 9.772 leitores, como informa o
relatório' do Secretario dó' Interior cie 'S.
Paulo. ••'•'• ,'-,

CAPITAL PEPBRAío
Funooionou no dia 3 do corrente em (tesão

noeturnào supremo tribunal 'militar 
pmidido

pelo barão da Passagem - foi submettido à eon
slderação desse tribunal o processo instaurado
contra o engenheiro Nilo Deodatl e seus cum-
piIces, e autores do attentado do túnel n. 13
da Estradado Ferro Central do Brasil, nos pri
meiros dias da revolta.

O comitê da colônia franci*—*,, reunido em
sessão no dia 3 deliberou enviar um telegrám-
ma de felicitadas ao novo presidente da Fran-
oa, Mr. Casemir Perier; ¦ < ¦ •'¦

Foi nomeado fl-cal da escola du sargentos o
major do quadro oxtranumerario Antônio Not
to de Oliveira Silva Faro.

Pol nomeado para o logar de tiel do theseu-
relro-almoxarife da directoria geral dos Cor-
reios José Isoc Moss.

Ao sr. general Costallat, encarregado do ex-
pedlente da marinha, e ao quartel-general apre-
sentaram-se no d ia 3 os almirantes reformados
Antônio Luir. von Hoonhóltz e Carlos Btütha-
zar da Silveira.

en ire elle e o aiitlgii-qvArãiho e ei liquldadores,
niss.»-liada Iwi.-M.seiii^hsnf^^aWítr-ic^j»^
jada»«*iu.«ei_iiro«»•« que (Vendes, qualidade pa-
ra. liquidar.,, oomo representante da sociedade
no.Drasil. .:,.,. .i «,ir,* * «iíi, .1»...iiíu.*,.. j>i. ¦_

.' Keetnv .jonilioõee «imui de opinião que não
se ipieatai- a d.*w**o iaot«'s que por suanatu-
reza são excludinimente ;»Ie; ordem, i«tffipa, e
que, emuuantp, as In3luusuaoi*s,pub:ioad#s pel,.
sr.ThireiFiaararo objeqtoadesU ofdem, pme-
lhor.è não.vii*puúdef. . .. .« .-*»,,»»»*,. «o. »• ,

Seeatretaoto julgardes utll para evitar in-
torpreta-oões. j»a^vfi(aa.e de(,.*tíribuirem ro'»!"
8U»_»«*i-ai>u>a- mw-, vo« ,aw_rwuoi|.a pu
bliear «t».,(_r^a. **.• iV, -.i-._.,ii..i,.i,.-.1itv j *

Paris, 3 de marejo de 1894—Pelo antigo eon-
selho de admip«stra«-.--A. dk Bpynr, preeiden
te;fc_ouIAN.^adm^nUt^_or,,,diI>^tor,•--¦Be-
conli««o,*s,l1r,}jia8,.supra por .vprdadoivas.
üuro Preto, 3p de.jtiuüo,de -l^.^P,,»;».-
rand,—Euoinio ;itw*v«-c, jStouh, liouldar
dores. —Riwonheoo serem verdailelras asürmas
supra e dou fé. Quro Preto, 30 de junhode
1894. —Em attestado de verdaie,. o tabel-
Hão, AuoSTiNlio Jnsii nos Sama?. . -rtin* '.:,i

. Câmara. Muslcipl de. Qnro Freto
•..iiriitrti lllfijl- "•.' • '¦"(' •¦ ! !'•;.•
BALINCUTIS IU BKCIOTA B DKIPK*- DO 2.* TBIDE8TM

IKI (*.0»RKWSAíNe, —KAROl» BO AnmmSTnADOR D*
nsiiKiiEDunu, rsHSfNTB-coaoHsi. Jacmtuo Dias
Coelho. , , .• • ¦;• ... a.> »-i!

Jlrfeíla

Sal.ludo 1.* trimflrtrn.i.;
liiipoKUi.de Industrias e |irollasOes
linpnMto do águas n uxgotlos
Iiiiii.islo |,r,:dhil ;•:••,•
Imposto de transmissão de propriedade
DireltoH «obre «onwos dii inorcnncla...
Direito sulirit cauçOns niii.iii.ties
Dirollo de aínrlçUo
Rniotiinifiitos
Inilc.iinliaçgo do materiae» o serviços . .

(1'i.KUiis cexi-oltoa.s  3:ÍSSo?ü,¦ ilo niitrlnioiilu  ; 'a*'^2|S{

. 93*60(1
10:0006000. 106200

8-I91S5
7:34S658.
I:4S_JU 0
1:38«080
a:77»670
8:591*527

HÜSIMHJ
760U0

306000

fi-.oocaono

Café, 15 kilos, vendido pelo tropeiro
JiiséCoelho  18$000

Toucinho, 15 kilos, vendido pelo tro-
peiroJose Coelho  22$50S

Milhe, 50 litros, vendido pelo tropeiro
Joaquim Jullõo  ""fWO

Queijos, duzla, vendidos pelo tropeiro
Frandsco Rodrigues  174*000

Aguardente, eargue.ro, vendida pelo
tropeiro, Manoel Marlano  100.f00O

TELEGBAHHAS

Clreo Univeraal
A companhia eqüestre Albano Pereira pre-

para para hoje uma excellonte funtoção com um
programma de quo constam interessantes tra-
balhos.

A Cendrillon está sendo cuidadosamente
montada e em um dos próximos espectaculos
serã exhibida com scenarios novos o vistosos,
que darão o maior realce a apreciada panto-
mima.

91BV1Ç- -MPICIAI. DO • MINAS «MAIS»
UIO, «.

A titwalu— a|« Semtaalo ataa parecrr
¦•bro • projeet* relativo ao catada dr
fjHloareatrl<B0ln«Jo-'* asa Estadas da Pa-
r«aé. Santa Cuthurln- e Ria Graaale
«ia Sul, e alaado re;/»»-"» paru • proeeill-
acata do padrr «xecntlva. O aeaadar
Bocayuva aaalgaaa veneld* a» aasanhã,
entraualo cai atIacon«i-o o pi.rrcer, fnn-
ataascatar.a umst asaaenda.

Sogue liaje, pelo iioi-lui-no, Maneiro
Silva, que, aor aiaueu de inoleiatiu, deu-
ligoa-sis ali* rrataca-tlo ai' «O Paiz», outic
atelsau aaadazaa recardavâcs.

it vaailiio abriu haje a O S/lt; e ia alli-
ma hora a 1* 1,-5; alguna bancam recusa-
ruas negocio».

Honda do patrimônio.
1'roiluclo d» evento
Proiluclo de multas
licstltiilciio deomprcstlmo...
CumLis arcslitiiir.., •• • •• • • y*.• • •
Auxilio osliiilnal com ap|ilicacao deter-

na.ln...... ,..,...,......  
4l:92i»49il

Hovi.iiciiUis de fundos •¦ •
Pastagem «lu colie de depii»ltos  9:02S!S.,
rossagem du.de orpliSos.,  _______

íotnma  51:015*490
Despesa

¦»ii»iiiiii:nto. |>i>r lolliaí, do trimestre e do
itiuini. anturiot..«..,.....;......

I>«nniiil t, materiaes dos scrviíj.is d aijmis
o esanltos. Ide.n

Pessoal n malnrlai!» dos serviços da illu-
mlnaçSo pulillca, Idem..............

IVssiiiU o inalerlans doa serviços da Um-
i.çza da cidade, idem

líxaci-ao, iilcm.
Obrai publicas, idem
Publicações
Jnro de tionds •• ••••«•,• ;,*
Kxpeiltentc, sendo 613$400 relativos a

cxurçlcloii lindos
Medicamentos » iuillucncla............
ouota orçamentaria a associação de' Santa It_tiel
Custas Judiciarias
Alistamentos e elclçOes federaes e cs-
laduaus

Comllorlo geral..........
Ao piirleiro licenciado
Ui-sUtui''-^''" .......*
Aoconscllm tllflriclal de Anfonio Dias.
Êvunttinesi.*..;....--

0:865$373
0:283*017
6:5»r.$C89

4:517(191
I::i.l9»ll8

18:9l3tG6&
178*600
21*000

865S-0
i 258*100

.000*000•iootouo

279*000
70*000
186*604
337*ni:i
202*660
2JH$'.)3:i

4('>:90'l$3r.l
4:112*115

FACTOS DIVERSOS
O fitai dá a seguinte noticia relativa a um

curioso trabalho typographico, que muito re
cominenda a habilidade de seus pacientes au-
ctores :

O honrado e benemérito marechal Floriano
Peixoto tem sido por vezes retratado, por
muitas vezes mesmo. De algumas deltas, pelas
amostras chegadas as not-ve vistas, podemosdizer que o venerando vice-f residente da Repu-
blica tem sido victima de .nalvados pintoresou litugraphos.

O que nunca, nós outros jornalistas, podemos
Imaginar foi que a figura austera do illustre
chefe def Estado tive—ie o precioso e singular
dom de prestar-se a pintura em lettras dn for
ma,-_(—ie typo corpo 8 ou 10, em que os leito-
res via seguindo a nossa prosa de notieiari»
tas !...

•ialilo pura „ corrente "•«•'•

Somma  51:015*190

Ueiclifilorla. em 1." de Julho de 1894.-- O admi
nistnutiir. JariiUItu Dias Coelho.— O oscrlpturarlo,
DCitliii ferreira ua Cosia.

DECLARAÇÃO
NAZARETII

SECÇÃO ALHEIA
Minas do Faria

EU RltSCOSlM AO 111/rÍMII «.IlTIttü tlO STt, TII1KÍ:

lllra. sr. Triann, director das Minas do Karia
—Noh Laveis uommnnlcido uma primeira rio-,
licia publicada pelo sr. Thlré, nò jornal Minus
Gemes, cm data de 10 de dezembro de 1803, a
resposta que destels a 19 do mesmo mez, e uma
nota iiifinrta a pedido du ir, Thire.a 10 de,lanei
ro, depois de nossa respojts.

Nada temos a objeetar quanto ao fundo ile
vossa primeira resposta. Toiitvia vos lembra-
.mes qne u exame do qualquer reolamuçião que \ comquan to sejam multou.

*

Desejo nas seguintes linhas oxpOr, em re-
sumo, o quo consta das actas dos exames da
minha aula primaria, não por vangloria, mas
para que a verdade, pura como ó, suba as ai-
ias conslderm-Ses do oxin." sr. dr. Secretario
do interior e c-lrto o passo daa pessoas que por
ambição e mesquinhas intrigas politicas, so
mostram censores do que lhes nuo compete.

Res, non vcrbit.
Como consta das actos do 1881 (anno em que

entrei om exercício) a 1893 tenho dado muitos
alumnos approvados com dlstincçüo e plena-
mente como sejam os senhores Walfrido Sll-
vino dos Mares Guia, estudante na Escola de
Minas, Antenor EulogioSilvlno, estudante no
se.nlim.rio de Marianna, Hemvlndo Avelino do
Carvalho, empregodo no commereio da Capital
Federal, Francisco Pereira de Freitas, Fran-
cisco Antônio Porelrn, João da Cunha e Anto-
nio Semeüo, negociantes nesta freguezia; Joa-
quira Josó Camillo, Francisco Camillo de Souza,
oSiciaes de ferreiro; Pranclsco Pereira Maciel,
Lindolpho Ribeiro da Silva, José da Silva Cou-
to, Francisco Firmiano da Costa, Olympio Flr-
miano ila Costa, lavradores; Francisco Soares
do Couto, José soares da Couto, Frincisco Mar-
que3 Pereira, Condido Joeó do Moura, nego-
ciantes ainiiulanf.es, n3o se ."—ando nos mais

K a prova de que ou exames têm sido fcltoe
por pessoas .• capa-os. e.hnbelo o t'emonotra cia-
ramente o sereia.exiuiMnadores, pharmuceu-
tiena, médicos,e padres, (com pequena oxce-
pçfio, mus «oficio Hcmpre hábeis.)

Sobe de 47 o numero do alumnos que tenho
dado oomo promptos e isto mesmo resam as
competentes actas.

Como me parece haver quem diga (por am-
blcSo e Intrigas polttifas), que até hoje não
di—ia alumno prtnnpto, »ialvaguardo-.nie «om
a presente publie-çõo, e, -sendo neceasano,
tenho o livro de actas para comprovar o que
expendl t noto. a quem quer, que seja, que a
minha aula ó primaria e nao de curso supe'
rlor.it' :-.«.'*¦• *" •

Lafontaine, em uma de suas signitloativi- e
raoralisadoras fábulas, diz que alguns caos,
querendo obter um burro rtorto que era lo-
vado pela água de um »lo, temendo-o nado,
assentaram em beber a água do rio, até che-
garem á' pé enxuto e tomarem conta da presa;

ie tanta foi a tigua, que morreram e In se foi o
burro. ,

Assim acontece aqueiles que tudo querem o
aflnal perdem o tempo e o caracter,

Voltarei à imprensa, sendo necessário.—Ka-
zareth. 28 de Juuho de 18M.—Manoel dos San-
ias Gonçalves, professor vitalício.

Bn, iTratiolsoó' Ro*res d* Silva, esorivao do
pa*,e tnbelliàode nota» nesta- freguesia do
Nossa. Senhora de Nazaretb. lavro a presente
copia d» publica forma ao attestado • do teor
seguinte: ? :

i Camillo Sllvlno de Carvalho, cavalheiro da
ordem da Rosa, ex-dele|«ado lltterarlo da.ffe-
«uezia do,N. S. do Naiaret. — Attesto qne o
eldadao Manoel dos Santos Gonçalves, profes-
aor publico de instrucção primaria desta fre-
guesla, durante o tempo em que iMjoeccionel
a sua escola, desde A de novembro de 1884 at*
20 de julho de 1880, em que dei a minha de-
missão do delegada litterario. cumpriu elle
com oi deveres do seu magistério sem Incorrer
em falte alguma; attesto mais que o mesmo
profossor é homem casado, de vida honesta,
cumpridor dos deveres de bom pai do família.
Nazareth, 29 de setembro de 1890.—Camillo
Sllvlno de Carvalho. Aohvse com o reconhe-
cimento do escrivão da freguezia que é o teor
seguinte. Reconheço verdadeiramente as lettras
o firma ser do proorio punho do t-_mmendador
Camillo Sllvlno deCarvalho pór ter dellas pie-
nos conhecimentos, pnlo qua trato e dou ló. Do
que me assigno em publico e raso. Em teste-
munho da verdade, Francisco Soares da Silva,
escrivão de paz e tabellião de notas nesta fre-
guezla, que o escrevi e aaslgno. Freguezia de
Nazareth, 20 de maio de 1892. Francisco Soares
da Silva; achase sollado e reeunheolmento
com ura* estarapllha do duzentos réis.

E nada mais se ountiim e declara no dito
attertado que assim e desta fôrma se acha
«wcrlpto e ass.gnado, de onde bem e fielmente
extrahl este primeiro trailado de publica roí-
ma, e ao mesmo attestado me reporto. Do
aue me assigno em publico e raso. _m teste-
munho da vardade,.Krancisco Soares da Silva'
escrivão de paz e tabellião de notas nesta
freguezia de Nossa Senhora de Naxareth, que
o escrevi e assigno.—Nazareth, 28 pe junho de
1894, —Francisco Soares da Silva.

Eu Francisco Soares da Silva, escrivão de
paz e tabellião de notas nesta freguezia de
Nossa Senhora de Nazareth, lavro a presente
copia de publica fôrma extrahlda do presente
attestado, ó o teor seguinte :

O abaixt» asslgnado, delegado do instrucção
publica da freguezia de N. S. de Nazareth. —
Attesto que o professor publico do ensino pri-
mario da uobredita freguezia, o sr. Mauoel dos
Santos Oonçalves, durante o terape (4 annos)
que esteve sob sua inspecçAo, cumpriu regu-
farmonte com os deveres inherontes a seu
ministério, não tendo merecido censura algu-
ma; attesto ainda que o dito professor 6
exemnlar pai de família e cidadão honesto.
Nazareth. 11 de agostu de 1884-Josó Augusto
de Oliveira. Acha-se reconhecido pele escri-
vão do paz e sellado com uin* ostampilha de
duzentos róis, que ó o teor sesulnte. Reconheço
verdadeirameme as lettras ellrraa ser do pro-
prio punho do supplicante José Augusto de
Oliveira por ter dellas pleno conhecimento,
polo que trato e dou lé. Duque me-assigno em
publico e raso. E.n testemunha da verdade,
Krancisco Soares da Silva, escrivão de paz e
tabellião de notas nesta iretfuez.a, que o escrevi
o assigno. Freguezia do Nazareth, 20 de maio
de 180-—Francisco Soares da Silva.

E nada mais se contúm e declara no dito
attestado que assim, o denta forma se acha es-
oripto e asslgnado, de onde bem e fielmente
Aiir&lii este primeiro traslado do publica lur-
ma, e ao masmo attestado mo reporto. Do que
me ass guo em publlct) S raso.

Em testemunho da verdade, Francisco Soares
da Silva, escrivão de paz o tabellião do nutas
nesta freguezia, que o escrevi e assigno. Fre-
guezia de Nossa Senhora do Nizaroth, 2o de
junho de lt*594.—Francisco Soares da Siloa.

Oujecto Burilo
Do Circo Universal & ponte da Água Férrea,

ao nm da rua da Estação, pordou-so um ai_-
neto do gravata, cora algumas pedras.

Gratifica-se a quem o tr.-uxei* a esta ira-
prensa, poí* se tratar do objecto de valor esti-
inativo.
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Comarca do Santa. Ritado Sapu-
cahy

Ov doutor Martlniano An-vonto de tom*

juiz de direito neata comarca deSantaKiw
do Sapucahy, etc

Fa, saber aoa que o PW««nto.^^,IÍ!fS^"
d «lie noticia tiverem que. de .**n'**»"2*!
com o offlcio do duutor Secretario.do Interfor
«}^I5s,adi.,aatado de quatorze do ooiTOte
m*T acb-a-U era crracurso curado pra»
tónU"?.V«.nt»do^ da p..bl".cac& d«te na
ShTofflcial. o primeiro olütyo v-taJUj.0' do
Scrívio do jui&al e neta. -'eH*-wm**
«por isso convida aos P™tend**?u* ££
ffiilTtaj-wn-se no referido P**»*»» ¦Wtm$£&
a «te j5S «eus ^l««riraenu« instruído* da
conformidade como regulsmento n. IM20, de
S* de abra* de UWJ artlgo-210. que<«ige e»

de anfliciencia da língua •£«««*£.***»»
fulhacorri*., certidão de-ida-dayarithrircticj

E-panqne **^SeSó^i*Jj»^W^
maudeu pasrsar o pweente edital.- que aera
2a io n-Slo*** do «*ume. o outro de igual
Sr? W^^nfremettido ao exm-*. doutor!
StwVIente do Es lado. para ser 1»^^
folha i.fflcisl. Dado e passado nesta cidade de
riita^dnSa-Micahraos vinte e "«d.**
da mez do junho de mil e oitpçen.toa o novea
Ue «íuatro. Eu LuiiAchillesSalomon Jcnior,
«cri-i-ioquee-^evi >'—¦*-.¦«« 4«0,..aJ«
Serros.

de' e attestado medico de capawjdade.çhysj»

ia. ja-a-iasa»»-— «t-"rr _j ;, „•_•*¦Jfar/inKrno Aunoantao*.

MOORXMfA
•atadoofôvèfnõdo ***stt*do,por **ret»n.

¦&L «te •*» 3o ixárrtinMf, annnUadtf o cow*uraoja
quíée prooedetí pai-a 6'P"»^h,SenlL?*iS"
deira de iietMiTapllia e «fã^jW» *ffi£ F£
ternato. o reitor a-w-eído citado decreto de
SSftrmldaaè com*b capjtnlP BT dá W-M?
to mandada novo anáunélar o isoncu-rao da
referida .cadeira, com o mmde noventa ilu,
acontarire 27 do corrente, at*3 horas da tarde
de 24 de setembro próximo • ftituro. Para .co*
nfctóraénto dos Inwwwi4.ji ti»*s>fierevem-*wai
•aeguinti^dl-JpoWçõe* réijiilamentarei': Art.
MT a iHscrlp^aerá nqtivrtda. ao re tordo
estabelecimento, em opa tiver de etect-wr-seo
co-heunw. niUtíMo unlt». ^A pet,çSo do-
verá ser fundamentada com* folha corrida, cor-
tidãode idade ou dtKwraentó que legalmente a
•júBstitüa,' certidão d» vai»fna<*ão praticada
dentro dos ultimo*, cinco afinos ;de modo que
pfovaa moíáliaade, amaioridade legalealsen-
Arde moléstias* infecto-contaglosas;' ptrfendo¦lambem exhibir o candidato com a -petição,

quasquer docomentosde.capacidade proflsslo-
nal ou outros que sejam em seu abono.

Art. 67. A incripção poderá ser feita por
procurador, se o candidato tiver justo impedi-
mento.... : - i_j._i

Art. 68. NM se poderá tascrever o Inrtlvi-
,duo que tiver suffrido pena ou condemnaçao por
«rime i Data man te ou i nallançavel.

Art. 71. Findoo prazo da inscripção, ne-
nhura candidato será admitttdo, svjam quaoe
forem os motivos allegados.

Ouro 1'reto, 27 de Jhnhn de 1894.—O secre-
tario. Condido Josá d» Silva SoUiho.

,a»_|)..

•Commissão Constructora da Nova
Capital

¦wficação, irso B ooso r.E um hotet. jumto a
BSTaÇÃO CtWTrUL, BJl HEL1X» II.>HI20*STIt, COM
«ALAI 1-A-tA BOTCllUINS I.E 1." B 2.* CLASM*
ri.li.NTkO U> SDIKI».IO raiNCIPAX. DA ESTAÇÃO.

!•»•.','

•fua-Mo P«relm*B*rtoaa VS*******?*
Commereiaat do Estada de Mina» •tie*rs»**i.' •

Faaaabcr que em aemãa d» JUnt* &>*>»»?
aiaaTdeipde maio do corrente anno, le»- **a*a*aOW
vida a pnbllcaoí* da i*i*apoata dada peIo_ewn.*
sr; dr. Secretario dai ?'»»n«M».0?«^£r.
cios deita Junta dff 9 dè fevereiro e 19 d* Bsar-'|
30 uiomo sobre aellw da coiítraotos oommer»»'
eiaes e reglsttos do cartas^ de «rarae^1»*?**
expedidas pelaiout**aa Jui^tMou.pelo* *VW»
*rrlt->unaea1 de »liiméí«o. que .é. a aegulnte.

O iieUiraolíre ocaplUl doa t»ntn»ctos de sor,,
cledades cómhfértiaea Eeracobrado na oonforrol:
Met^ZxS^^m^Ado wgiüijmento*
do aello vigente,, o, nuííd^. qu». tto fondo
•apitai per lsOOOÍOOOou fracçao deate valor oe
roere a quantia do 1$Ü00. . . ¦

Kirtaj sello acra pag» por verba de eoiixonni-
dade como art. 2S lj 2.* do cit.reg.

O sello do registre dan: cartas de wmmerclan-
tes matriculados enr-outras Juntas ou noi
antigos Trlbunaes oo Cataiunerolo, será o do n.
•il g -.' da labeUaB, isto é: $090 por linha, de*
pr«ando-se a quantidade menor de $100 e.nio
se recebendo menos de l*f000. .

Outro sim convida* a" todos os comi]aia*u*clan-
tes' -iitfttrlatulados nas¦ deifals Juntas da. União
e antigos "TribunaMaò .Commercio para virem
regirtfar suas cartas, na secretaria desta Jun-
ta, afim de gozarem das prerogatlvaa lacul-
tadas pelos artigos 9 e 12 do decreto n.* 05» do
4 novembro de 1893.

Tt~doa os contractos, livres commerclaesie ou-
tros papeis sujeitos ao oonheclmento da Jun»
estão obrigados tão somente ao sello estadoal.

Para os devidos eireltos, se publica apret-enw.
Junta Commerclal, 25 de. maio de 1894. *r- O

presidente,' — JW»-*r*da Pereira Barbas*.

De orlem do sr.dr. engenheiro chefe, se faz
publico que. no dia 31 de julho próximo fu-
turti, â 1 hora da urde, serão abertas, nesta
aec.-et»! ia. perante oã intoresiados. as propôs-
toaqne fiji-«m apreãsíutadas, em cartas fechadas
e devulaunante .-.-Va Ins, para a t-hlitlcação, us >
.- ê i ilrur.i vasto hotel jirojectado junt. á
catat-X.. os-itral, etn Bello il-.riiunto, com talas
para botequins de l.'e2.* cIoí*'S dentro do edi-
flciu pr-iii^nal da • -i.. v j, versaudo a concur-
reneia *jbre os seguintes pontos :

1.* Prazo pr d Ido para uso egoso do edita-
cio. cuja pru". -iedaln ravertera depois para o
Estado, sem in.lemaisação «>em perfeito estado
de a- .:i .«-r.ss.... j ;

2.* V*t'.r da cau..-ão oITercclda para garan-
tiro contracto;

3.* Qmeei-j.ier outras vantagens olurecidas
pelOà ; - e. :. IsteS.

O cisitraetanteserái-britradoa sujeitar an
nualtnxnte ã s.ppro-ação da administração da
estrada ta!.;:.. do preços para :

I.* As refeições fornr-cMaa aos passajeires
nas h<»ras de chegaía, partida ou pa-sagbm de
trens;

5.* As refrv.c-fs fornecidas oo pesroal a í-rr-
viço da entrada;

•*!•• fa gt-neros f.iniec*idos. ou fervidos, pelos
fcoleqniuseraUabrlicidiis» no interior do edificio
principd da fi.. ).

No cntracloser-lo i»*trjJ.iIeciJ-« multas para
as infracreões •: reincdotiria-a; e. bem as-uu a
daua-.dade p.ler o Kitado rcfcimlir o cbntra.
cto em qualquer ejja>-a, depois ile 5 annus de
u~, f j -' .-¦!'• ouiractante. indemni<indo-o
apena- de tanta* qiiõias partes da i.npnrtan-
ca tolai ao ur..-aine'nu nppruvailo peloguvenio,
quantos tôri-m os annas que iVilarciu para
expirsiçsiu uo "..raio do contracto.

Nenhuma oronorla üerá ao-eita sem que ex-
hiba ct-1-t.irli-àd-.'de ter sido feita na thesonra-
ria da ©.mini.-, ãu urni rauçslo ue IrsOUa^OOO, a
qualssrá elevada, itar» •aaignaluradort-s.rjec-
tivo contractu, a õ:'*t*a^j03, ou mais, conforme
a pru pusla accui ta.

lí'a-,t»caução srrão deduzi-las ars raulúis em
que ir.cjrrer.» ejurnirisitste, sempre quu elle
deixar du 3-ti-iítz..!—...ii-ntro do prazo quo lhe
for fixado, a- w o contratante deixar do com-
pleiar aciução durante o prazo de 6 mezes,
aerã o craintraetu re-ícindi !<• na forma racima
(¦-•-.; :! •• : .. .ai.smo não aIat-a.rri.to. aindsi us 5

Sarcreur.a ds CuiMitón Om-atrut*tora .!¦»
novsi Capital, em Üe.i.» iloririiiile, :'.t) ato junho
delh9l. — I-elo üecreLir.o, Arthur Itodrijuss
Ljfrn.

»-t)

Tribunal .Ia .xolacã')
De ordem doexem. sr. presidente do Tnbu

nal drt llelação s« faz publico que, foi marcada
a ses-áo do dia 13 do co.-i*:n o mez, para ter lo
gar o «rx-trae de advogado, requerido por Mar-
tiniria . (ionçalves Ca-Unl.eira.

Secr-Uriada Kelraçl.i G de julho •'•> IffJi.—
O seorctirrj, José Coelho Se MajalhAc* Gomes.

Câmara Municipal db, Ouro Proto
' 

UMPESA PUBLICA
De ordem superior, faço constar que as car-

roçaaau serviço da llmpesa, em seu transito
diário pelas ruas da cidade, só conduzirão as
varretlurai dos aposentas particulares, se as
acharem até as 7 horas da m inhan era cestas
ou caixões ã porta das casas, não recebendo
de cocht-lros, pateos e quintaeso lixo, cuja re-
moção para os pontos de despejo compre quo
sejareita a expenatw dos que oecupam es res-
peutivos predits.

Fica, outroslm, declarado que sara sevirra-
ment» reprimido com as penas posluraea o
abuso de laoifir-so ao meio das ruas-ou om
qualquer ponto d'ellas lixo para ser varrido
pelos serveutes da litniwsa, os quaes, como ja
acima se fez ver, sú receberão em carroças o
que naa j-ortas encoutrarem pela maneira in-
ii içada.

Secretaria da Câmara, 28 de junho de 189-1.
— 0 secretario, Pídro Augusta Tonara de
PadUa- (3-2)

Juizo substituto

0 cidadão Antonio Ricardo dos Santos, 1.* juiz
de paz da freguezia de Antonio Dias, em ex-
eroicio do cargo de juiz substituto da comarca
de Ouro Preto. ,
Faz saber qua entrou hoje em exercício ao

cargo de juiz substituto da oomarca, por ter o
proprietário entrado em goso de licença, e des-
•pa-.hara todos os dia9 ein casa de sua residência.

Do que para constar mandei passar o presen-
te que amigno—Ouro Preto, 15 de junho de
189-1—Eeu .Pedro d'Alcantara Feudo Carvalho,
escrlvão.O escrevi—Antonio Ricardo dos Santas

(15-71

Tribunal correccional
0 jui» de paz Antonio Ricardo doa Santos, era

exercido do cargo tie juiz substituto da co-
raara-a.leOuro .'reto.
Faz saber quo iltwt-Jrnou o dia 9 de julho dt

1894, as 10 horas da manhã, no paço da camar»
municit-ril d --ta ci-la.fe, para a reunião dotri-
buual c.irrecciunai. Servirão nceta serjsão os
dtltuISos r-urteados vogries:

Antonio Baiblno Juvencio Noronha
Francisco Augusto Antunes
Floriudo Dias de Almeida

Jusõo Augusto da Silva
E psirsiqui! chegue -Mt-oiiUocainonto do totlos.

não oouvi.itvius a comparecei om no roferido dia.
hora e lugar a -.imã indicados, «nquanto durar
a ses-sfio, sobas peuas da lei,so faltarem. I'ar»
constar mandei passar o presente que será pu-
blicsult. jütsa iuiprt-iLsae remettido aoa juizesd«
|az tia in.marca para mandar ai lixar no lugar
il.» ts.-tume.

tisin. I'roto, 15 de junho de 1894.— E, ci
Pedro il'AlcontaraFeu de Carvalho,escrivão, r
eserevi. — O juiz de piz, Antônio RíeariU
dos Snntos.

fia—a

Comarca do Üuro Preto
0 doutor Antônio Augusto do Lima, juiz de

direito da ci.iade c comarca de Ouro Preto,
etc.
Faz saber .-. iodo* que o presente edital de

eonviMiçAu oo herdeiros virem ou dello noti-
cia tiverem, que foram arrecadados os bena
qm* ficaram por falleciiin-tito de Kirmina Maria
do Jesus, a qual não deixou testamento, non
herdeiros presentes ou conhecidos, sendo a
mesma ti nada natural da frçguezia da Piedadu
do Paraopcbãe fallt-cida no districto de Jesus
Maria José da i:ú» Vista, desta comarca, e na
fôrma do decreto de 15 de junho de 1859, cita,
chama e requer aos herdeiro» da mea-sa finada
para, nr> prazo de :» diou, víretn-se habilitar
e receber a dita herança, sub pena de ser
feita a devolução ao Kstado, se não o. fizerem
no dito prazo. E, para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, mandou passar o
presente, que será, aUlxailo e publicado, pas-aiindo o porteiro a respectiva certidão. Dado
e -passado nesta Cidade do Ouro freto, aos 9
dias do racz de junho do anno 1894, sexto
da àepublica. Eu Manoel Silvino, escrivão de
..rphíus causentes do segundo offlcio, que .o
escrevi: — Antonis Augusto d* Lima.

(laVs-r.

Inspeotorla de Hygieno

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou cora com o decreto a.
ICO, de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria de
Hygiene do Estado de Minai Ueroea Ias pu Jlioo,
pelo prazo de 8 dias, que o cidadão Manoel
Sollerolhe dirigiu a seguinte petição com os
documentos que satisfazem as exigências do
art. 01 do citado regulamento:

«Sr. dr. inspector de hygieno—Manoel Sol-
lero vera, perante v. 8., solicitar licença para
obrir uma pharmacia no districto de S. Fran-
cisco do Vermelho, em Caratinga, que é alli de
indeclinável necessidade. Os dor-uraentos jun-
toa provam o allegado e satisfazem os requi
sitos exigidos pelo decreto n. 160, de 18 de ja-
neiro de 18U0. K. R. J.—uro Preto,6 do abril
de 1894.P. p. Joãa Augusto da Silva.

Achava se culloca.la uma estampilha de SOO
rs. competentemente inutilizada.

E declara que, se 30 dias depois do ultimo
antiumio. nenhum pharmaceutico forrando lhe
cimmuu.car a resolução de estabelecer phar-
macia na cilada iocalith.de, concedera ao pra-
tico a lieença requerida.

Secretariada inspectoria ilt\ Hygiene do Es-
tado de Mina-. Geraes, 19 du junho de 1894.—
0 secretario, Francisco de Paula Gesttira.

(8-8)

Secretaria das Finanças
AVISO

Para facilidade de conferência do vencimen-
tos de accôrdo com a lei n. 90, ante hontem
publicada, levo oo conhecimento de todas as
autoridades e chefes de repartições dependen-
te., tlesda secretaria que, nas folhas de pago-
mentos ou em documentos avulsos que envol-
vam o mez correu te, devei ão mencionar os
dias de.«te mez cm que nor ventura tenham os
iiiucciuiiariis Oaltado, nao sendo por isso acei-
tos os documentos em que se declare apenas
de modo geral e indeterminado o nnmero de
faltas mensaei, porquanto a antiga tabeliã so
vigora até o dia 23 deste mez edahl em diante
[ifiisu a vigorar a nova tabeliã com osaugmen-
tus da lei, não bastando assim para a oiTectivl-
dado regularmos pagamentos a simples declara-
ção do numero das faltas sem menção do dia
em que se deram, o que viria trazer maiores
tnibara aço., e dilüculdades ao serviço.

Secretariadas Kinan<.as,25de junho da 1894.
—Justino Ferreira Carneiro.

(4o)—8)

SewetirtB-tfà^êfrteuttura
«s . , 1-, ¦ .>•*. -** c*; •"''¦" * 'il** «* i* '' .-•

caM-nroi ponte â&mb*, róomWi*^ n-eat»
setsNdaarift,- ataoa-tro .io praao de 16 di»*, «nt*-
doa de hoje,.par* a»»Tdgnar o respectivo termo
ate contracto. . . .: V, . 

' 
v .

Secretaria da Agricultora, 82 de junho da
I8i*4.-^j*i«i««f ^^^npsií**. /'• (18—3)

Comarca do i Ouro Preto
.' BjMIWDA nilXo SO JURT

OJuit de paz. Antônio* Ricardo dos Santos
em exercido do cargo de ' 

jütz substituto da
comarca de Ouro Preto.
Fai saber que:pelo dr. juiz de direito da co-

marca íoi designado o dia 23de julho de 1394,
ia 10 honu da manhã, do paço da oamara mu-
nlcipnl desta cidade, para ter logar a 3» sissaão
tírttnarli««Hoju--írdoj»rtenlí$-nrto, queitral-V
IhaTá em dias corftecuti-vos; havendo protre-lldo
ao sorteio do*.3S'juralo«que Iem de servir na
raesraa |tei*s-ato em conformidade dt. decrete n.
582 de b de março d» 1892, foram sorteados- e
designados os ''itladãos abaixo declarados.

A todoa os quaes ea cada um do per si, bem'
como a todos os Interessadas em geral, se con-
sida para comparecer era a sala das seésSes,
tanto no referido dia, hora e logar acima in-
dicadoa, como noa mais dias seguintes emquan-
to durar a i-ea-ião.

A notificação dos jurados entendor-se-a feita
¦empre que o offleial de justiça f*r entregue
na casa de residência, um vez que o mesmo'
offlcial certifl.iue, que o Jurado nao esta fora da
comarca.

Os iuratioa que,tendo aido notificados, mlta-*
rem as -jessõe^ diárias, ou tendo compareoldo,
su retirarem antes de ulUmadas, serio multa*
dos era ibsfOOO a E0"r$t*r-í~0 por dia de soarão.

Aa tesumunhas que sendo notificadas, não
comparecerem 4 sessão era que fOr julgado o
processo, pcderSo ser conduzidas debaixo de
prisão para deporem, e punidas pelo juia de
direito de Sabdias da prisão, on multa de
SOrfOOO alOOSOOO.

Além disso se por esse motivo a causa fOr
adiada para outra sessão .todos as des**csas das
novas notificações e citações que se fizerem, e
da indemniznção a outras testemunhas, serão
pagas por aquella» que faltarem, as quaes po-
tlerSo a I-wo sor contlemna.las pelo juiz de dl-
reito na decisão que tomar sobre o adiamento.

A pena de prisão poderá ver con vertida na
multa, se a parto requerer.

Os iitte.Htados apresentados; só serão recebidos
aquelles que furem firmados por médicos,
os quaas deverão f-er jurados; serão eolla-
dos, com as .firmas reconhecidas, e as petieSes
selladas. — Art. 88.9!>, 127 e 128 do tleo. m.
582 de 8 du março do 1892.

Os cidadãos sorteados são os seguintes:
otmo raiíTo

—Antonio Augusto de Almeida.
— Antonio (tomes Monteiro.
— Antonio Pereira Campos.
— Alcides Catai, da Rocha Medrado.
— Esequiel Augu<to Nunes Bandeira,

S — Dr. Edmundo tia Veiga.
7—Dr. Francisco Alves de Oliveira Catão.

— Francisco de Paula barcellos.
— Francisco Sabino Guimarães Sobrinho.

10 — José Lias do Kreltas.
11 — JosôHerinonogildode Paula Xavier.
12 — João Antonio Duarte.
13— Octaviu Vieira de lirito.

ANTÔNIO DIAS

14 — AurellanoClarimundo Souza Paraizo.
15 — Elisiario de Paiva.
16 — Floriano Dias Ribeiro.
17— Henrique Guilherme Paula Castro.
18 — Ignacio Moreira Murta.

ITAU1KA DO CAMPO

19 — Alberto da Costa Soares.
20 — Kortunato Anlulno do Araújo.
21 — Josó Maria Rodrigues Portolla.
22— Pedro Celestino Mendanha.

S. DAUTII0I.0M-CU

ill — Diocleciano Antônio de Carvalho.
24 — João Emílio FerreiraPadua.
25 — Mantiel Coelho Km reira.

0UI10 BUANO»

26 — Antonio Josò Tavares Filho.
27 — Antônio Sebastião dos Reis.

ANTÔNIO rBREIRA

28 — José Juntino Pereira.
OONQONHAS DO CAMPO

29 — Assis Cornes Veado.
HIO DK PEDRAS

30 — Pedro Pereira Lima. *
CACHOBIltA DO CAMPO

31 — Pedre Gonçalves da Silva.
BAÇ.Ã0

32 — josó Antônio de Oliveira Quites. 
*

Ouro Preto, 15 dejunho.de 1894. —Be*f,
Pedro d'Alcantara Feu de Cartalho., escrivão, o
escrevi — Antenio Ricardo dos Santa*.
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Secretaria do Iaterior
Em nome do sr. dr. fíocretarlo do Inte'ribr

som"ndblioo aue se achtlm em concurso, cora o
tSavde <WSa»Ta contar do 1.-de Junho pro-
£mo futuro aa cadeiras de instrucção prima-
ia abaixo declaradas, pertencentes ás or-
«niscrlpt-ões litterarios o municípios soguln-
«as:

1." CIRCUMSCRIPÇÃO L1TTERARIA

— OUIIO Pl-TÍTO

e

1

l

i

Onrt Proto, Antônio Dias, urbana, feminino
Carreiras, rural, masculino.

^"•MStTdaRôa Vista, districtal
¦tasoulluo.

AUHE CAMPO

Santo Antônio do Mailpôo, districtal, fimil*

8*Josóda Pedra Bonita, dlstrictil, feminino.

BAWBACBNA

Livramento, diKtrictol, feminino.
Remédios, districtal, nnseuliuo.
Fazenda do Pinto, rural, masculino.
S. I-ouroiiço, rural, iníxta.
Contigo doa Pombas, rural, mixta.
Curral Novo, districtal, mixta.

CAKATINOA

Ro-airio de Entro .'olhas, districtal, raascti-

Idem. Idom, districtal, fominino.
Sáuto Antônio d.) Ms.uliua-.su, districtal,

¦m-xctilino. . .
Mani idom.districtal, feminino.
S. Francisco do Vermelho, districtal, ma»-

ouliuo. . „ . ,
Idom, idom, districtal, feminino.
Con.-ciçAo doCúièté, districtal, masculino,
l.icm, itlein, distrielal. fominino.
Voiinolho Novo, dlucvictal, leminino.

UANHÜASSU'

Santo Antônio do Rio Jo3ô Polvo, districtu
B_a>«:'.ilino.

Idom. idom. districtal. feminino.
S. Sebautião 'o Sacramento, ilisi.rlct.il, lemi-

S.' imão ilintvic.ial feminino. .
Bom-sutis do Plrapotlnga, diatrietal, remi

S.Joôodo Manhuassú, dlstrii.tal, mivta.
Dõros do Uio Josó Pedro, districtal. mascu.

lino.
Pochrauo, districtal, mu-icuUuo.

MAIIIANNA

Cachoeira doHrumado. (llstrlotal, fominino.
Hibõirãt) tio Turvo rural, mixta.
s. íjoi-astlão, districtal, fominino.

PONTÍ! NOVA

Santa Cruz do Esealvíido, distrielal, ímwcn-

S.'t r-tlroilo- Forros,diatrietal¦ fominino.
•iiloitiiitio Açude* rural, ma-tculinp.

Findado,dibttoci-il, feminino.
rlSSANfA

Mcsi.ro do Campo, rural, mixta.
N. seuhoradaCouccif-ão do Túrvo.dtstrlctal,

ffeiiiiiiliio. ..... • ¦
N.- Sonhorada Oliveira,districtal, leminino.
Porto seguro,districtil, fouiiiiiuo.
Pinheiro, diatrietal, feminino.
Santo Antônio do Calamba •, districtal, mas.

culiuo. .,' ... . ..
Santo Atitoutodo Pirapotiuga, districtal, w-
miiiitio. ,. , .. .

Sant'Auna do Guaraciain, districtal. tomi-
nino.

«tiut.uz

Oiti-rapiciio, lüstt-lctal iiisisculino.
lilism, idom, districtal, feminino.
N.- sonhora iiailloi-ia, «ü-t.i-ieial. ina-mulm¦¦>.
Idom, itlom, districtal, ibininlnu.
Sant'Auiia doMorro do Oliapilo, diiit.riotal,

eniiuii.i».
ltavoni -t, districtal, "ominino.
Casa. Orando, rural, iníxta.

viçosa

Viçosa, i." cadeira, urbana, masculino.
Idem, idom, urbana, feminiu >.
S. Mi,;..?'l If traiionga.ilKítriotal.mascUiiito.
.s. j.j..ó ii.-- "rlumpho, rural. inancui.iuo.
S. Ptuuul .i d..u Cliiigàs do Cares.-o, rural,

mixta.
Si.» Cll**.ÜMSCRIl*ÇÃO LITTERARIA

SI.DB—SAUAUA'

NoOTi.Stmhor.-i da l,ap*i, districtil, fominino.
Catnpinhã, rural, mtxti«..
Núcleo Colonial — Maria Custodia, rural

mixta.
bomfim

(.il, rural, niiuculino.
Boa Morto, districtal, feminino.
SahfAnu.t tio Paitiupoba, districtal, femi-

nino.
kio M;:iuo, drii-trictal, feminino.

CURVELLO
.»¦•••, i»Gurrtiuulio, rural; m> .:*a.
Boa Visto, rural, hij.fi.iíiio.
ketiro aos bravos, rurai, masculino.

l-irapóra, rural, masculino.
Moiroda Garça,districtal, masoulino.

OAKTHÉ

Uges, rural, masculino.
Fazenda dos Homens, rural, masoulino.

ENTIIR RIOS

flapella Nova do Desterro, distriotal, femt-
nltto.

SantoQuitena, rural, masculino.
ITABIRA

Pomo, rural, masculino.
Gordura, rural, masoulino.
Vargom dos Contos, rural, masoulino.

paua'
3. nonçalo do Para, districtal, masculino.
Campou, rural, mista.

8ANTA LUZIA 00 IUO OAS VELHAS

Piudahybas; rural, mixta.
Lagoa Sauto (2.* cadeira), distriotal, mas-

culiuo.
Castanheiros, rural, mixta.

SANTA n.U.BAKA

S. Gonçalo do Rio Acima, rural, masculino.
Boceta, rural, feminino.

a. noMiNiios no prata
Dionisio, districtal, masculino.
Babylouia, rural, masculino.

BETI. LA0ÔA8

Burity, distrielal, fominino.
Cascudo, rural, io -soulitio.
Cedro, rural, mixia.

a.» CIltCCMSCItlPÇÃO L1TTERAR1A

SKDK—S. JO.ÍO D'l"L-!»iY

S. Francisco do Onça, diutrictal. masculino.
S. Kraucisco do Ou_a, diatrietal, fominino.
i». Miguel «to (..'ijiirü, diutrictal, masculino.

AUA-CTIIB

Morada No«-u, diatrietal, feminino.
Noviil.orcna, districtal, mixta.
•ritnlo Antônio dos Tiros, districtal, mosoo-

Isnu.
Taboeiic, rural, masculino.

8. João Baptista do Gloria, distriotal. leml-1, s. sobastião do Barreado, districtal, naa«ra-
1 Idem, idem, feminino.

BAMIIUIIY

Iktmbuhy, urbana, feminino.
Do empenho, rural, masculino.
S. Roque, distriotal, feminino.

CVMt'0 I1KI.I.0

campo Bello, urbana, feminino.
Água Limpa, rural, ini.tta.
Canoa Verde, diatrietal, feminino.
Crystaes, districtal, fominino.
l-iros, rural, mixta.
Porto do.. Mondeis, distriotul, fominino.
Vallndares, runl, mixta,

IlÔIIISS DO INOAIÀ

DOros do Indaiú (1." cadoira), urbana, fonn

S'o'asa Senhora da Luz do Attorrndo, di*
trietal, masculino.

Nossa smilio.ia do Nazarotb dos» Lsteios, di«
trietal, feminino.

IVrra/.os, rural, inivta.
Sant. Rosa, rural, mixta.
I.HtrcIla, rural, tui.via.

UOItBS HA BOA ESPI-RANÇA

Bspirlto Santo dos Coqueiros, dhtrlotal, te
minuto. , .

s.' Rrancisco d'Agii'i-Pii, districtal, leminino
.-.lotisi, rural, mà-cullno.

K0I..M10A

l-aiüea, rural, mosculino.
Cachoeira do Albino, rural, mooctüino.
N. s. do Carmo de. l-ains, districtal, mus

culiuo.
1NIUUMA

Diamante, rural, mixta.
Etisitíiiho, rural, niiuciiliiio.
i':i:it.«i)o, rural, mixta.
Stiiido, tli-.trici.ii!, fominino.

ÍTAPKCKUIOA

Partidário, rural, mixta. .
«. ..eb:wtiã.o tio Curral, distrielal, lominino

1... VISAS

\h-;aiiy, districtal, masculino.
Muchtido dos Por«13o-'., rural, ititisciilino.
Miu'Íuttlo, rural, mixta.
ii.ei.iru, rural, fctuiiiiuo
Rosário, districtal, masculino.
Iloaario, tiiss.riotal, feminino.

pi :A nos

La;-ôu Dourada, districtal, feminino
OI.ICKHSA

S. Frauoisno de Paula, districtal, masculiuo
(•"."illciros, rural, niixta.
jitpio uniu.!?, rural, mixta.
N. :». da ApanK -ida do Cláudio, 3." ea«lM

ra, districtal, lemtaino.

TORVO

Congonbal, rural», feminino.
Madre de Deus, distriotal, feminino.
Carrancas, districtal, masoulino.
Santo Antônio do Porto, distriotal, mascu-
'Ino. ...

Herra da Piedade, districtal, feminino.
4.' CIRCUMSCRIPÇÃO LITTÉRARIA

f-KUE — JUIZ DR KÓttA

JUIZ DU FORA

Barreira do Trlumpho, rural, masculino.
Mathias Barbosa, districtal, mixta.
Livramento tio Sarandy, districtal, mascu-

Uno.
Nossa Senhora do Rosário, districtal, íbml-

nino.
Ponte do Kiigado, rural, masculino.
1'nrio das Piores, dietrietal, masculino.
rianCAnna do Ueserto, districtal, feminino.
s. Kraucisco do Paulo, districtal, masculino.
Idem idom, diutrictal, feminino.
H. Pedro do Alcântara, distriotal, masculino.
Idom. idem, distriotul, feminino.
H. Sehastiiío da Chácara,'listrictal, masculino.
Idem. idem, districtal, feminino,"ts-.ncilo do Sooego, rural', mixta.

ALÉM PAUAIIYBA

Agua Limpa, ilistrlctsil. masculino.
Matlro do Dous da An.- tura, districtal, mas-

eul.nn.
idera, idem, diatrietal, feminino.
Porto Novo tio Cunha, urbana, mixta.
Sànt'Annado Pinipotinga, distriotal, mas-
¦oliuo. , ,'..,,

s*. Seboatiilo <l:i Kstrella, distriotal, feminino.
Volta Orando, distriotal, mixta.

OAltANOOLA
'•j-om Jesua do Carangola, rural, masculino.
Divins» Hsplrlto Santo do Carangola, rural,

raasoulliio.
E'aria Lemos, districtal, masculino.
Tombou de Carangola, distriotal, femiuiuo.
•tanta *lara, rural, mascutilio.
Riboli-ão do Maritiilnio, runil. masculino.
S. Francisco do Oloria, districtal, foiuinino.
íi. loiio do Batatal, rin-al, masfcullno.
H. .!oni) da Pedra Dourada, rural, masculino.
3. fiobattitto do Quilombo, rural, masculino.
.. selnstlüo da Barra do Rio S. .loilo, rural,

masculino. ,
S. Mlguol do Carangola, rural, masculino.

o..

OATAOUA/BS

üataguazes, (-' cadoira) urbana, lominino.
itamaraty, dietrietal, tnixte.
itepirito iJiuitoilo límpossatlo, «listrictal, mas-

;c'iino.
Idom, idom, districtal, fominino.
Conceição do Laranjal distriotal, fominino.
Porto do Santo Antônio, districtal,feminino.
.santo Antônio do Camopusin, distrielal, ma»-
¦nlliio. „».¦»,

tíanfAtina «Io Cataguazos, «listrictal, mas-
ralluo.

,dot.i, idom, tllstrlelal, feminino,
Vi.Fta Alojtro, dlstrioUil, feminino.
tíi-tação di» SlnimbA, rural, :.-i;''«-ullno.

r.U.Mtir.A'

Maripá, districtal, mlxlo,.
UMA 1..SA...TI-

Lima Ottarte, urbana, fominino.
Oiiiicoiçãodo '.bitip.•-.'», ilist.rict.al, masculino.
'..if-.tn, ÍiI.mii, i'1-ii'i'.is'.l, feminino.
... Domingo* -ia ílociilm», districtal, nvis-

•iillno.
LI.Ot'i'il.mN.A

Campo Limpo, distrielal, nvinculino.
iiloiii idom, tliati'i«itaL lominino.
Cuncoiçiio tt:i «od '• r-ta, distriotal, mascu-

Pitsdsidci, ili".i.ri>-i'ii, imiscttlino.
i>ietii'«íi'. it.-.i.r.cUl. fominino.
líio Parti.. «ii..fri'si.tl. masoulino.
Ido»!, •'•¦. :¦..-.¦:), lúlIlitllUO.
The! ii ¦. üsiirivtal, ítsitiinlno.
Vontacn, rural, fommino. , . .
Ii-ssi...-. :u t.iFcrcio,districtal, lominino.

S. JOÃO NKP0MUC8N0

Estação do Rochotlo, rural, masculino.
8. Barbara, districtal, masculino.
Idem, districtal, feminino.
Descoberto, districtal, masculino.
Idom, districtal, feminino.

8. toANOKL

•S. Manoel, urbana, fominino.
S. PAULO DO MUIUAtlÈ

Hóiu Jesus da Cachoeira Alegro, districtal,
masculino.

Idom districtal, fominino.
Kstaçao tio Banco Verde, rural, masanlino.

¦ Ivaliy, districtal, masculino.
DOres dn Victoria, districtal, feminino.
N. S. da Oloria, districtal, masculino.
Idom, districtal, feminino.
Np-sa Sen hora do Patrocínio, diatrietal^ rone-

ctüino.
Idom, idem, idom, feminino.
lto.sario da Limeira, idem, idom.
Suína Rita do Oloria, idem, tnixte..

UB/Í

Sf-ttiç5o do Diamante, rural, iivüi-ih. ¦
Shutod.is Mariannaa, districtal. i.l- u
SanfAnna do Sapo (1." »•:>')«•!'•'

itlom.
*..» CIRCUMSCRIPÇÃO I.ITTE .,*;.•¦ •

HÈaiK — OAMPAMIA

AYUIIÜOCA
Bom Su.-cc.sso dos Serranos, dlstrlctai, mos-

cultuo.
Hores-, rural idom.
Posses, iilcin. mixta.
Ito Irigisea, blem, iniisculino.
Santo Antônio tio Possa Vinte, tünti-lcíai. fen
miniuo. ,

Siio Domingos da Bowina, rural, idem.

Al.fSNAS

Barranco Alto, districtal, masculino.
Idom, Idom, itlein, fominino.
Surra Negra, idem. miisisnlino.

BAEfENHY

Aguaailo Caxambii, districtal, fominino.
Santo Antônio doPiradicava., rural, niaveu-

iáiío Tbomi. «Ias Lettras, districtal, feminino.
Conteúdos, rural, mixta.

CABO VttltllK

Cabo Verdo, urbana, ina.-:tstilino.
Monte Bello, rural, loraliiiiio.
BuinJtistts ilaPehha, districtal, taiüciii-iio.
Idera, idom, idom, idem, foininiuo.
Taquarlnha rural, iiiasenlino.
Vargom do S. Jojo, Idom, iiiom.

C..M11UIIY

Bom .iccis do Córrego,districtil, mista.
S. Sebii-tião o S. Roquo do ünin Uotiro, idom,

isiii-oiilino.
CARMO 1)0 uto or,.«.I;0

C(ra*ei'.-ão da Apparocida, distriotal, fcml-
nino.

o At. OAS
Caltltutísl.» t-adoiraL urbana fotnlniot».
GtiMiit» «li» Cainpestro, «listi-ici •':, mnsen-

lino. , „ .
Itlom, idom, itlom, idom, fornin«rio.
t--,:.nU"- Kit--, 'le Cássia, dlstriouil, uwaoulluo.
Idom, iilout, idom, distriotal, tomiuiito,

CAItACÓI

CaiMOil, urbana, feminino.
CllIUSTlNA

.(.
\'. !t li!5 HiSSPANIlA

iiano-'., urbana, feminino.
«anto'Antônio (lo".'ivon'.ureiro, districtal, fe-

uni.io.
o-. ... '.-uri .. macctilino.
it.---i ¦-' s-Nüítralio Novo, '.listnwtal,.s. l."ti;n

.:j.l-.C-.:!ul.
-.ll Monto Verdo, distriotul,

l'lT.\t.-tltJi-

Riacho do Barro, ru:v
narra, rural, mixta.

Hl..:iC_t',lÜO.

PIUMHY

Araujos, r'tr.il, muecullno.
Porto da Bocáími, rural, maiculmo-
Rosarsc <!s Vxty* "íu Pimente, dlstrl-tal

"Tft 
B.M.tsta . o ,lori«, distriotal, ra„

cnllno.

.,.,;., .!,..[ -t.!. ruminln.-».
..' ..i. ,. ,¦ ..•...,.1, inuuculiiio.
¦ .,,¦¦ ¦.!••!, rtiiiil. isiixi-*..
•'. '.'Kin. :'-¦¦ ''''-s-ifry, «liiitviístnl, feminino.

«•AT.MYIIA

..,••,.. do i.-nralsylmna, distriotal, fomlnin
POMUA

.--..-('...-'st .!•>: r-.iv/.n Aloí:ro, rural, msisciilin

.-•¦'f ¦..i'i'.i:>., districtal misculitio.

ato BRANCO

ü ,¦ ¦;i-..;k-o, (-..' «vulpií-::.). ns'-bsin:i fominino,
!i;.;-i-oi, districtal, fominino.
;.. «ipi-alilo, districtal, ir.ixta.

Bocaina, districtal, masculino.
bit tu, district-il, foiiiiiiino.
Un ,"•!. ,lo d. \"i.;o o, districtal, mas. si! t.o.
Ideei, i-lssiil, distrielal, foniilliito.
Piitios, i-urstl, masculino.
Rti-ai-io. .lisr.rict-tl, masculino.
.item, (li-itrlolal. femiuino.
Tres Pinlioiros, rural, intuMulino
Turvo, rural, oi ¦ iculino.

IT ajuda'
|-;..iii!-j II. eadoira). urbana, t-.it-. ; '.-ii

iMitiiisis-., rtir.tl, iiiasoii!it.O.
Ai-si-.iin'. rural, onisculino.
.' ,:¦! - ii...-i .-'I. rural, iiiasc.uüTiti
Cnjit-lla ! :i Mal-ltlH. rural, i ¦•¦¦•'' ' uo.
iii-.-o, ri i'.'i, inatFCiilinti.
PÍl'tM::*.:::-.it tii-st.Vie.t-ll, ('«'llliilil-.''
hiipiit ••¦¦¦'. runil, itiit-sctiliiiu.
Soi-F.bi.lii. disirictat, miu-ciiliiii'.
Idem ili-irictal. femitüim.
'.'(¦;¦;¦. "i -vi., rural, IliaiC.lll!..;.

JAOUAIIV
iitt-y (*~.'' cadoira), urluimi. *' •¦ : •••• •

. ., )>ó'i|.»TolOilt., (listrÍo;-l!,t'<-:ii;') :¦.;.
.>:ií::i Uii.i dn i-X-1'i-m'i, ilt.»ti-t':Wi. .. t.s:.'. no
prado-i, rural, niiiscul no.

MfZAMnixnr.
Art-iae, rural, mixta,
Cnmj-' «liro, rural, mixta
Di.iv- do ii(iaxii[K-, tliatrietiií. f«*si»:it*.:«'ii»
: .inteliarbaradnaCttnôiW.ilisti-latal.iv.-i.j-ntiJio
lilom. itlctn, itloiii, di8'rlotii;, i ::-i uo

Ugi

mu VllKTO

ti. Antônio dti Oloria, districtal, mif_*ciiltiio. otmo kim«
Iiíèm, distrleral.foiniulno. ...... r, M„nt0 etiõi.distriotal, mas-mím»
S. Barbara do Monto Verde, diatrietal, fe-, g^J^^híril! tem nino

oiSta ao JicdMuga, districtal, masculino S.Autonlotí, «Otttlnga.dtstrtctol, na-scnl.ro
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dea, ::..n. Hcm. çj&e™:•___!__:.-.
Nossa Senhora da Piedade, rural, mixta.

PASSA QUA.TRO
T_i.-oij.inho, rural, masculino.

PIDRa branca
3. José dos Alegres, districtal, feminino,
S. Joio, rur-_i, masculino.
Idem, idfm, rural, feminino.
Rocit-ja, rural, mixta.

¦pot-ãO ALTO

Sanf inna do Capivary,districtal, feminino.
3om Sucor_ao, rural, masculino.

POUSO A.LKOOS

«*ot*-*o Alegre 1*2»* cadeira), urbana, feminino
Afl-nsos. rural, masculino.
Coutos, rural, mixta.
lagoa, rural, masculino. „.,.,_ , .
¦SrmodaI*ordadaMatta.diatrictal, feminino
Conceição da Estiva, districtal, masculino.
'dera, idem, idem, districtal, feminino.
-àertãosinh-), rural, masculino.
8. José do Congonhal, districtal, feminino

8. ANTÔNIO DO MACHADO

Sonhora do Carmo da Estrraramuça, dUtrlctal
oiasculino. ,

S. João Baptista do Douradinho, dlstridal
masculino.

8. GONÇALO DO SAPUCAHT

Santa Izabel, districtal, masculino.
Idem, idem, districtal, mixta.

8. JOSS DO PARAIZO

C_piv_ry, districtal, masculino.
N. S. dat>nt-..ç-Iod._Oi_ro-, -listr;*taL,*ma--

culino.
Idem, Idem, districtal, feminino.
SanfAnna do Sapucauy-mirira». -districtal,

Bxssculino.
Idem, idem, districtal, icm-nin j.
Bairrod.*s Our-w. rural, masculino.
Bairro d<« nonçalves, rural, ma_»*--*lino.
Bairro do Ribeirão das Caveir os, i .ral, mo*-

«ulino.
S. RITA DO SAPUC AHT

B. Catbarina,dístrictal, fei ainino.
Pedra, rural, masculino.

TH.ES PONT AS

Corretio do Ouro, distnc tei, masculino.
Idem, idem. districtal, '.'erninino.
Rosário do Quilotnl>o, «li «trictal, mixta.
Palmeiras, rural, niirCa.

VA «Mil f» KA

cachoeira do Cartão da Boa Vista, dlstrietal
femiutno.

c.» ciRcc^isatu^çÃo litteraria
SÉDt— U HERA. BA.

jn.-_:i. rural, inicia..
C.nj-y;i.-.i - is Alagias, districtal, feminino.
Itore» do Ctuif*. F.iraiaü, districtal, lenn-

atno.
S. Franciso.de Assis «rio Por.»»! Alta, distri-

au_d. mixta.
ai:a_á

Artxá. <•_.* oaieirai crbtuia, feminino.
X. ütjuiioro da. C-miat-çâ... dcstrictal, miwcu-

Uno.
8. Antoaio da 1'n.tinha, dtstricUJ, femi-

nino.
K. Podm de Al.rant_tra, districtal, tnoscu-

Sino.
FROrTAL

6. Francisco te Sallee, dis.Tictal, mt.culin _
Idem, ideus.-cistrict-"., feminino.

JAO.UT

Jacuhy, uri. a, r--a: nino.
S. Pedro da Lnião, districtal, raasoulino,
idera, ideo, .listrictal, fcmiuruo.

MONTE ai._ ;::•¦

Abbadia do Bam Suco s-o, distriotal, mascu-
3-BO.

Abb-dia do iriam mu»:-.-.» ., di.strict-ii. Ura:-
tino.

Sontc Maria, districtal, t". mie ino.
PANOS

>irr.-v.'o do Turvo, rur_l. ini-rulino.
_. Juncdo i- í: ¦•¦ • -. districtal, masculino.
... Kt-- -lo Kl» dato, di-»trii-t_i, remiiiiiio.
Toledos, rural. i*_isculi_o.

PKATA

frata, iirt'-t:i-_. feminino.
Hiiii .loriliin rural, ma-CUlino.

i*t)nntr:«-aaod»!tio'.>ri!«, rai-al, masonl
N«ata--*s««olw.r.» da l'*_i Vista do II:

diiitrietal. ru :•¦-:.-.. .
'.'.¦-ca. idem. di-tri-Ul. feminino.
8- José do _>.|ti.*.», districtal, remlnlno.

a. kit* ue OA-atOtA
Dôi-esdo Aterraiic, districtal, iri-sculino.
idem, idem, Ji-strietal, femcnlno.
E-p; rito S_i.Co.l_. Forquilb-, district*!, fe-

minino-
8. aCHAsTIÃO DO PARAÍSO

8. S-br.ta_.ui do Paraíso, urbana, r.mininr,.
Es? ritoS-nto da Pratinha, distri ¦'.-1, femi-

sino.
Gar mpodaa»Canoas, districtal, mi.nlino.
Ide n. idem. di-trictU. f¦¦:¦ inino.
PB'xoto*., districta!, f. ram no.
8. João Bap^ãsta <i: a Ponsr*-; districtal, femi-

nino.

i-U-Alá-WT.

IV-tttfíò do Deáemboque, dlstri-Jt-l, *_ii_too-
I**tò.

Idem, Idem, districtal, feminino.
3. Francibco de Assis da Ponte Alta, distri-

m\lt mixta*
S. João Baptista da Serra da Canastra, dis

•rictal, mixta.
7.» CIRCUMSCrcIPÇÃO UaTaWARIA

8_0«—PARACATO'

rABACATU'

Cstinir_, districtal, masculint».
Morr inhos, districtal, masculino.
8. Jntonio d'Água Fria, districtal, maeeullnc
-d_m, Idem, dUtrlctal, feminino. .-.
.. Antônio da Conna Bravo, dUtrietal, mlzte
SanfAnna do Burlty, districtal, masculino.
Mem, idem, districtal, feminino.

AKAOCART

SanfAnna do Rio das Velhas, districtal, fe-
•ainino.

Portado Barreiro, rural, masculino.
BA-AO-X

Água Emendada, rural, maaculino.
Oamelleira, rural, masculino.
Troncos, rural, masculino.

CARHO DA BAOAOEaf

Carmo da Bagagem, urbana, masculino.
Idem. Idem, urbana, feminino.

CARMO DO PARANAHYBA

Lenhciroe, rural, maaculino.
tatu dos Salgados, rural, masculino.

S. Gothardo, dístrictal, feminino.
PATOS

Patos, urbana, feminino.
SanfAnna do Paranahyba da Borra do raj»

-tto Santo,districtal, masculino.
Idem. itiem, districtal, feminino.
S. Rito de Patos, districtal, feminino.

¦PATROCÍNIO

Patrocínio. (2.* cadeira), urbana, masculino
S. Sebastião da Serra do Salitre, districtal

feminino. '
Matta dos Folhados do Cruzeiro dosCoelboi

r-nral, masculino.
Niwsa Senliora do Patrocínio do Cororeai

lei. districtal, feminino.
8.» CIRCOMSCUIPÇÃO LITTERARIA

SCDK—MONTES CLAROS

MONTES CLAROS

Ponte do Ribeirão (districto da cidade), r«>
ral, mixta. ...

Santa Rasa do Boqueirão, districtal. Ie
tnlnino. •

S. lionçalo do Hrejo das Almas, districtal, lt
aalnino.

Sopé, dititrictal, masculino.

ino.
io Verde,

BOA VISTA DO TREMIÍDAL

Boa Vista do Tremetlal (1.* cadeira), urbant.
7U_v*.:!iti r. . , ,

Idem, idem, (1.* caileira), urbana, feminino
fdem, Idem, (..* cadeira),urbana, feminino
Santa Antônio dos Mamenos, districtal, tua--

sulino.
Santo Antoaio tio Matto Verde, districtal

masculino.
Idera idem,districtal feminino.
Santa lti to, districtal masculino.
Idem, districtal, mixta.
S. Sebastião dos Lcnç-àes, districtal. femv

a ino.
S. Joio do Pernambuco, districtal mixt_.

BOCAVOVA

Barro do Rio das Velhas, districtal, fnm
sino.

Sanf Aana dos Olhos d*Agua, districtal, tr-
niniuo.

S. J«~lo Itaptista da. Terra Branca, dlslrtcto.
nasculiiio.

Idem, Idem, districtal, feminino
Sitia, rural, m-v.-iilino.

CONTENOA8
r*. Joio da Ponte, districtal, feminino

J ANDARIA
jatnl-.i, rural, masculino,
Con.**-:»*-!! de M.iri-ii''aiirj,tli3tr:clai, itiuiit.ii.i.
Sacco, r.ral, masculino.
Sautia «Vntonio do Maa/a, districtal, r !•-

culino.
Idem, ideo, districtal, feiaiiiuic.

S. KU.ANCISOO
Brejo <la P-ssagem. dintrictal, ma-vulii.o
Pirapora. districüil, masculino.

t».' CIRCCMSCRIPÇÃO UTTKKAKlA
séoií — AitA.s-sCA.aa

ARASSDAHr

!Harra do Pontal, districtal, mawulino.
S.Miguel <!o Jopiitinhotihu, distrloU], le-

.ainino.
Hatigorrinbas, rural, mixta.
SanUi Rita, districtal, feminino.
S. Sebastião do Salto unindo, Jiat riatil,«•*•

rui i ao.
Idem. Idem, «listrictal, lemiDino.
S. Pedro do JequittnhoaUa, di.stiict-t.lt ta

mnino.
orão moool

Alegres, rural, mixta.
Barracão, rural, mixta.

Santo Antônio do Gorutuba, dUtrlctW, w-

Santo Antônio do Riacho doa Machado» (S.»
•deira), districtal, feminino.

MINAS NOVAS

3anta Crui da Chapada, districtal, mascu-
Ido.

Nosso '.senhora da Piedade, districtal, femi-
uno.

RIO PARDO h
Rio Pardo (8.» cadeira) urbana, masoullno.
idem, idem. (1.» cadeira), urbana, Asm nino.
Idem, idem, (2.» cadeira) urbana, feminino.
Jerra Nova, districtal, masculino.
Veredinha, districtal, masculino.

SALINAS
Jalinos, (2.» cadeira) urbana, feminino,
igua Vermelha, districtal, masculino,
dem, idem, districtal, feminino,
jatingos, districtal, masculino.
dem, districtal, feminino.

THEOPHILO OTTONI

?otl, rural, feminino.
•3etubinha, districtal, masculino.
:dem, districtal, feminino.
Orucú, districtal, feminino.

10.» CIRCUMSCRIPÇÃO LITTERARIA

8KD_—DIAMANTINA

DIAMANTINA

•"alio Fundo, rural mixta.
CONCEIÇÃO DO 

'8BRR0

lha, rural, mixta.
Jacaré, rural, mixta.
Oliveira do Itambé, districtal, feminino.
Ouro Fino, rural, feminino.
aiacho Fundo, districtal, feminino.
Santo Antônio do Rio Abaixo, districtal, fe-

ainino.
8. Francisco de Assis do Paraúna, districtal,

aasculino.
Vaccoria, rural, masculino.
Vazas, rural, masculino.
ijondó, rural, masculino.

SERRO

bondado, rural, masculino.
Três Barras, rural, mixta.
iampinas, rural, masculino.

8. JOÃO BAPTISTA.
3S. Coração de Jesus dos Barreiras, districtal,

aminlno.
8. MIOCEL DE OUANIIÃES.

S. Miguel do Guanhães, urbana, feminino.
Arlcanga, rural, mixta.
iarreiro-, rural, inixta.

FERROS
•aratinga, districtal, masculino.

Catinga, rural, masculino.
Jete Cachoeiras, districtal, masculino.
:dem. idem, districtal, feminino.
As inseri pções dos candidatos áa cadeiras

onstantes do presente « edital > eflectuar-se-ão
Mirante os dit-ectorias dos escolas normaes.

Os exames dos oppositores as cadeiras ruroes
srsaráo sobre as seguintes matérias:
l.» I>ettura (prova pratica).
4.» Escripta (idom,idem).
3.» Desenho linear (idom, idem).
4.« Grammatica portuguoza (prova, oscrlpta

lorol).
5.° Expllca..*lo do Constituição do Estado

prova oral).
_.» Lições de cousas (prova oral).
7.» Aritbmetica: nunierosintelros, frrurçõt-s

rdinarias e deci times, systema métrico, re«ra
te juros simples (provas escripta, oral e pro-
ica) resolução (to problemas.

i." Inatrueyão cívica e moral, (prova oral).
9." NoçOeo de hyitieiic pi-iucipoliucnto esco-

ir, (provas tir»H*ripta e oi-al).
10. Ntaçíkjs praticas do a-*'*ieiiltura, para as

«tcolasdo sexo moscxilino ( piuv.ui e-su-ipta e
rol).

1). Trabalhos tle agulha para as escolas do
¦exo femeuiuo o mixta* (prova pratica).

12. Exercícios gymnasticos o evoluçcJos mili-
ares para escohui do meninos (prova pia-
.ca).

13. Elufiacntos de treonomio domestica paaaaicolad de meninas (prova oral).
Para as escolas destclcta.es, os exames versa-¦ia «.obre as seguintes matérias:
1.» Leitura ipruva pratica).>.• Enci-ipta (uro-*a pratica).
3.* Deastrutio tiuuar e fliturado (prova pra-

ica).
1.» (iraiumatica pirtugueza, analyeee rodo*

•jio (provas tacripUieoral).
5.» Explicaçã" tia («oiistituição do Estado de

•fiiios f prova o;*aI).
*V I.içõea de co*j>n_ (provo oral).
7." Arlthtuotica: numetras inteiros, frr«cç«3es,

lumerotuiec-iiiirurs, oystenth, métrico, regra dw
.aro.» simpletl, propoi-çòwi, regma do três e de
«omponliia (prova escripta, oral e pratica) re-
taluçãode problemis.

8.° Ium rucçãu cívico e mofai (prova oral).
9.* NToç.es de hygiene. priucipalmouto esco-

__• (provas csorip-.a e oral).
10. Noç-Jes praticas daai,*ricultura para escola

s meninas (pro.-a» e-crlpta e oral).
11. Tra/oalbo de agulha para ea escolas do

sexo le-rcuiüo e mlxtas (prova pratica.
12. Er.t.vieio-1 gymnasticos e evoluaôes mili

tares paru escolas do maninos.

IS. BSieto-niostte eeonomít. domestica pai»
escolas de meninas (prova oral).

M. Medidas de área e «pacldades (provas ea-•WsSIJffffS-tod?. M,nue *t
mena.««*^g)-»Wphí«-io Brazil (provaíesert.
Ptlfl! 

Noooes de htetoria do Braxll, espeçiai-
mento do&tado-de Mlnaa (proveu esoripU
eoral). '*

Para as escolas urbanas, os exames versar
rio sobre as seguintes matérias :

1.» Leitura expressiva e exercício de elo-,
cução (prova pratica).

8.-* Escripta (prova pratica).
3.» Deseuho linear, figurado e topogr._phto»

(prova pratica).
A,' Llc«3eH de cousas (prova oral).
5.» Grammatica portugueza, tl-,eorica e pra-

tlca, (provas escripta e oral',.
6.* Arithmetica: numoros inteiros, fraoçoas

ordinárias e decimuea, systema métrico, re-
gras de três simples, proporções, regra de tre»
e de comp inhia, raiz quadrada e cúbica (provo»
escripta, oral o pratica) resoluç-esde proble-

7.'° Ntjc.es de geometria, e principalmente
medidas de área e capacidade (provas, escripta
oral e pratica). .. . ,

8.» Oeograpuia do Brazil e noçOesde geogra»-
phia geral (provas escripta e oral). _,_,..

9." Curso completo de geograpnia do Estada
de Minas (provas escripta e oral).

10. Historia de Minas (provas escripta •
-riral.

11." Elementos de historio do Broi.ll ("prova»
escripta e oral). „¦_«¦_.

12. Instrucção civlca e moral, explicação das
Constituições federal e do Estado de Minas
(prova oral). ...

13. NooSesde eolenclasphyslcase naturaes,
com nppllcação à industria, á agricultora e a
hygiene !provas, escripta o orai).

14. Noções de hygiene, principalmente es-
color (provas, escripta eoral).

15. Noções de agricultura para escolas d»
meninos, (provas, esrcipta e oral)

16. Exercícios gymnasticos e evoluções mlll-
tares, para escola ue meninos, (prova pratica).

17. Trabalhos de agulha para escolas de-
meninos (prova pratica).

18. Elementos do economia domestica para
escolas de meninas (provo oral).

Os pretendentes devem instruir suM*Mt.i(*oee
com os seguintes documentos:

I.* Certidão de idade (20 annos polo menos,
sendo homens, o 18 pelo monos, sendo mulhe-
res.)

2.* Attestados de moralidade, sanidade e voe-
cinoção, devendo esta ter sido praticada dentro
dos últimos cinco annos.

3.* Folha corrida. .._¦»,
A idade scra provada por certidão de baptls-

mo ou de nascimento extrahida do registro ei vil
ou, no impos-tabilidade desta prova, por qual-
quer outro meio legal: a moralidade por attes-
tado de autoridades judiciarias ou policiaes ou
depetwoas fidedignas do domicilio do candidato;
a Isenção de crimes por folha corrida de data
nao excedente de tre-t mozes-, a bôa compleictlo
e isenção de moléstia por attestiulo de faculta-
tlvo; a viicclnaçuo por ottestado da autoridade
competente de aocflrdo cora o art. 4- do rciíula-
incuto que baixou eom o Decreto n. 5.7, de
14 de novembro de 1892.

As senhoras são dispensados da exhiblçao da
folho corrida mas, se forem casadas o se esti-
verem judicialmente separadas do seus muri-
dos, provarão que o motivo da tjepaiuçuo ou
divorcio não lima é deshonroso.

A inseripçáo poderá aer feita por procurador.
Não serão admlttidos a inscripçõo os indivi-

duos que tenham commettido, crimes que do-
monstrom perversão moral.

Secretaria do Interior, Ouro Preto, 16 de
maio de 1894.—O director, Theophilo Ribeiro.

(•«U—14)

Socrotaria das Finanças
OIAIUO DOS 'rilA!IALII03 QUI. COItltKM PELA SKCÇA0

ANNEXA A* TllEBOUtlAtUA
Determino quo, d'oroem diante, fojam oa tra-

balhos reguludos pelo mo Io sckuiiiI/.:
I» dia útil de cada mez.—Pagar-ee-bílo os

falhas do fccretario das Finança», Imprensa e
força publica.

2° dia útil do roda mez.—As da socrotaria da
Agncultur-j. do Interior, da C.imara dim Depu-
tados o do scnudo.

3» e 4* dias úteis.—Trdas asd>n> outras repar-
tiçõos, na ordem em que .oram aptct-entadiiH.

6' o 6* dias iitel-i.—Aos aposentados e rtfor*
mados, pn-ci-den-io os da Capital.

1» ao ultimo «lia Utll.—Todos «a ftin*c'on>>rlta8
do E«iado, com cx-epção dossalibados que Hcam
destinados aos balanços da semana.

A lolho do Tribunal da ltalnção devera ser
pana no -lio do I1 pensão do mez.

Os ftinccionarios de fora du C.pltal qne, pes»
«oalmonte, proenraron receber teu» honorários
levei ão ter pr.'fereno'a.

O juiz de direito, o substituto, o promotor e-
ia pr foiso-BHdo Instrucção primaria do Capital
deverão tombem ter praferem-W.

B0BABI0 '
Até 1 hora da tarde, lar-se-b-o os pagotnen-

tos de (olha ¦,
De 1 1/2às 3 1/2 ot do Cuixa Gon.l e seus au

xil-areu excepção feita doa itubboiloaem quituio
caixas aó funecionarão poro u c-tcriplurai-áo da
receita. , „

Secretaria das Pin.nçns, 2 de toaio de 1894.—
Juttino Ferreira Carneiro.

3Ü-12



mmtr.sxT-.AJB C3rytm.jk ±B

Instituto Vaccinioc»
VACCINACÃO S REVACCINAÇA..

De ordem do dr. direotor faço publico que na
secretaria deste Instituto, todo- os diu úteis
das 10 ás 2 horas da tarde, ha vaccinacão era*
vaeoinaçfio, empregando-se vaccinaanimal.

Secretaria do Instituto Vaccinii», 20 de ju-
mho de 1894. —O nmannenso. JeffWson Ri
beiro,

(lO-l).

Junta Cominercinl
Nesta secretaria foi registrada a carta de

«commorciante matriculado do sr. Fructuoso Go-
jnosde Lima, estabelecido na cidade de Itajubá.

Para os devidos elTeitos se publbra o presente.
Seoretaria da Junta Commercial, Ouro Prato,

. 30 de junho de 1894—Rodolpho Jacob.

• Nesta repavt-icfo if&tâ&p. m^SSâ.
-vintraci.-ir a Infroduccfl,, de «•»- "'£ ~-*mp;

te» europeus procedentes tio' J"-*-"' CjJL
1, Ilhas ifos Açores, de Canárias" tí^gS»
», Allemanha, Bélgica, .Hollanda, tnuM,
çai Áustria, SOi-ssa, Dln^narcv."- Os 'ra-

Secretaria 
''.'Iftí íVnanças

Gamara Municipal
Pela recebedoria municipal se foz publico

Sara 
conhecimento dos proprietários desta cl-

ade que no corrente mez, deve ser pago á
boca do respectivo cofre o Imposto de água e
esgotos, relativo ao 1.* semestre.

Recebedoria municipal de Ouro Preto, I.*
ade julho elo 1894. — O administrador Jacintho
Dias Ctelho.

Cornara de Tiradontes
Odr. Edmundo Pereira Lins, juiz de direito

da comarca de Tiradentes, etc. L™.™'.""Vaz saber aos que o presento edital virem, ou
-delle noticia tiverem, que havendo-se pronedl-
do por esto juizo ti arrecadação dos bens do au-
seiit; Prudente Marques Korreiru. sitos no dis-
tricto do Karroso, desta comarca; por isso pelo
presunto editul convida os herdeiros do nusen-
te e todos quo tenham direito a seus bens,
a rirem-se habilitar peranteestojuizo.no pra-
zode trinta dias pura curadoria ou successão
provisória o requeror o que fôr de direito.

E para que chegue á noticia do todos mandou
pássaro presento que .serálido o alllxado no
logar do t-stvlii, como remottmi igual aodr. Se-
ciítarlo lo interior pira «er publicado pelo
jornil oUVinl da Capital.

Cidade do Tiradentes, 11 do junho de 1894.
Eu, Francisco Theodoro du fonseca, primei-

ro tabelliiio quo o escrovi—Edmundo Pereira
(2-1.

!*rantc* europeus p."oeedenws ai
tugal,"" ------ *»•—~-
Verde.
r rAuv-iif «ki-jh *«**, wwn.-»«*.(. *-•...*¦» ----- - ,,„..-migrantes trabalhadores agricoias oi» "JJfijr
rios de artes mexanlcae e Industriai» m.*°_-»£
troduzidos na quantidade» e da« pris*te».e ¦*¦
que o governo previamente determinar.

D-etlos até 20% ser-So Indivíduo*. .-«Ita.roie
80 % deverão constituir familia» do seguinte
modo: 1." casal com ou Mm fllbo,' enteado ou
irmãos menores, bem como os seus ascendentes.
2." viuvo ou viuva com filhos ou enteado» 6
cora seus ascendentes; 3." avô ou nvó cora seus
descendentes, devendo entre elles haver dous
validos; 4.° marido, mulher, ou filhos de faml-
lia, da qual pelo menos um membro já se ache
localizado no Estado e venha a chamado desse
parente; 5.° os cônjuges que vierem sós deve-
rão ser Inteiramente validos e não poderão ter
mais de 45 annos.

Os propinentes leclararão:
1." a qualidade que os habilite a dlBpor de

material do transporte para os immigrantes;
2.° o preço da passagem de cada immtgrante

e da respectiva bagagem desde o ponto elo em-
barque até os portos do Rio de Janeiro, Vi-
ctoria ou Santos;

3.» a epocha em que lhes será feito o paga-
mento da passagem, não devendo ser antes d«
120 dias depois do chegados os iraraigt antes;

4." os prazos dentro tios quaes farão a intro-
ducção dot quo forem auctorizadi s pelo go-
verno, contados oo prazoi da data dessa aueto-
rlzaçSo. .,_, ..

Aa propostas seriío recebidas nesta reparti-
ção até ás VI iioras do dia 10 de agosto pro-
xirao futuro. . _.¦_.¦.

Repartição ue Terras e .Colonização do Estado
de Minas Uraes, em Ouro Preto, 23 dejunho
de 1891.—Francisco de Sá, Inspector de Terras
is Colonização.

Em nome do dr. Sc.oretarld dus Flna^pasfove.
publico que ne aclin em ,'onciii -o o iogarü*» Cí"
eal ambulante vago nesta secretaria, e maiua-
do, na forma da lei, o prazo de trinta dias a
uartlr desta data para a inscripção dos **a.ndl-
Lito» ao me-ni-i i.»ga..

Os pretendeuvs devei-uo iustiuir céus fe-
querimentosoom certlda&o de maioridade legal,
folha corri Ia c attestado« que abonem o seu
comportamento para serem lnsorlptos ; o, de
(x-uioi-uiiaiaido com «, art. 24 da lei n. 19, de 26
de novembro de 1891, as provasde capacidade
Ana concorrentes serão exhibldas em examedos conourrentes serão exhibldas em exame
publico, perante uma commissão examinadora,
presidida pelo mesmo dr. secretario das Kinan-
nas. e versarão sobre calligraphia, graaimatica
naeiona'!» traducção das linguas franceza e In-
Kleza e».'erlpturação mercantil, por partidas
simples e .dobradas, e sua applicação ao com-
mercio e a,o Isco. e mathematicas elemen-

Directoria <K' seoretaria das Finanças, 16 de
junho del894. . . _ ¦ ¦ . .

O director Rap."nundo da Motta de Aseeeao
CorrSa- 
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(2C—G)

Obras publicas
00N IKRTOB BA OAÜBIA DZ ARAOÜART

Acham-ae Je novo em hasta pi»» lcí-atÍ.0da|i
10 do corrente mez os concertos' •*»>__* '*¦--*-"--•*
.cima referida, orçaios era 10:208$1 iu» «-

u- propon entes deverão apresentar a est/>ii
fretaria suas propostas datadas, assigna-
{oa e fechadas como cartas; com endereço ne
.'esi»e»''vo sobscripto, *ara não Se confundi-
tom com outros cia mesma natureza, decla-
.•ando nas iiieainos o loca! de sua residentiu o o
jmzo para cnJusSo d:is obras.

As propostas se. vw acompanhadas de um ta-
Jío «le ,r) 7. «Io '.'ai..i" do orçamento. O orça-
¦nento será franqueiulo as pessoas que quizerem
•jxarainal-o, nesta secretaria ou na respetiva
-nunicipalldode. '

Terá togar a praça no dia 2 de julho, & 1 hora
la tarde, nesta repartição.

Seorelaria da Agricultura, 2 de junho de
1S89-1—Cypriano de Carvalho,

to- »

de

Penado Mineiro
Era virtude <le deliberação da mesa, annuncio

Sue 
sn acha em concorrência, pelo prazo de 15

ias, a contar desta data, o serviço do apanha-
to du* debates desta Câmara para a 1." sessão
da'.!.' legislatura.

A roneurrcncla versará sobro quem molho-
res vantagens olVerocer sem prejuízo do servi-
ço, para o que ticani na respsetiva secrotnrla,
a disposição do3 proponentes, para serem vis-
tas, as bases do contracto que so tem de ceie-
brar.

As propostas- dovem vir fechadas cem onde-
ruço ii mesa do Sunado, declarando por fura a
matéria de quo so trata.

Para constar lavrou-se este quesorá. publica
do na imprensa olllcial e alllxado nesta secre-
taria.

Secretaria do Senado Mineiro, 3 de julho
do 1891. — O I." secretario, Francisco Ferrei-

Escola de Minas
De ordem do sr. dr. director da Escola de

Minas, Ihço constar que, até o dia 7 de julho
futuro, estará aberta nesta semo.arla a ins-
crijxjfio dos candidatos ao conoursi de adrais-
são ao 1° anno do curso especial.

Serão inscrlptos os alumnos do 3" anno do
curso fundamental que tivori m sati.-1'eito us
oxigencius regularacntares, e 1 em assiin aquol
les que satisflitorem o dispost) no artigo 34 do
regulamento dosta Escola, de 18 de .setembro
de 1893.

Secretaria da Escola de Minas, 22 de junho
de 1891.—O secrotarlo, João Viotor le Maga-
l/iãas Gomes. ¦

(6—1.)

Escola Normal

r<i Alnes
(iti-i)

líopartição do Terras
Convida-se a Sociedade Centro Municipal de

Immigração de S. João Nepomuceno para, le-
galinente representada, comparecer a esta re-
partição dentro do prazo de 30 dias, contados
desta data, afim de innovar-so o contracto ce-
lebrado com o governo provincial de Minas a
4 de abril do 1889 para fundação de um núcleo
colonial.

Repartição do Terras e Colonização do Estado
de Minas, em Ouro Preto, 18 de junho de 1894*
— Francisco Sd, inspector.

(15-10)

Do ordem do sr. dr. director da Esoola Nor-
mal desta Capital, lhço publico que se acha em
concurso com o praso de 90 dias, a coutar desta
data, a cadeira de historia geral e do Brazil o
noções do economia política o social, desta es-
cola.

Para serem admittidos 6. inscripção, que
será requerida ao director, cumpre aos candi-
datos provarem:

1" Idade polo menos do 21 annns, não sendo
normalista, o do 18, sendo normalista.

oo capacitlado moral.
3" Capacidado physlca.
4" Isenção do crimes e do molostlns incom-

ptitlvels com o exercício do magistério.
A Idade será provada por certidão de ba-

ptismo ou do nascimento, ou por outro meio
legal, na Impossibilidade dos dois priraolros 

*,
ncapacidade moral, por attestados das auoto-
ridades do domicilio do candidato; a capaci-
dade physica e isenção do moléstias por at-
testados de lUcultativos, a isenção de crimes,
por folha corrida de data não excedente a 30

E'permlttldo ao requerente apresentar em
seu abono quaesquer documentos, dos quaes
lhe será passado recibo pelo secretario.

A inscripção poderá ser feita por proou
rador.

Ouro Preto, 23 de junho de 1894.—Servindo
de Becrctnrio, Joaquim Lourtnao_Machmdo.

(60-3).

Escola de Minas
De ordem do-sr. dr. dlrwtor da Escola de

Minss faço constar que ató o dia 20 de julho
presente, recebe-se nesta secretaria, propostas
para o fornecimento dos objectos constantes da
relação junto. Secretaria da Escola do Minas,
2 dejulliode 1894. O secretario, João Victor
de Miujalhi.es tomes.

12 Resinas de papel- pautado.
6 Idom, idem de 1." qualidade,

Idem, idem liso, idem.
Idera, idem quadriculado (commtim).
Idem, idem para cartas.

1 Idem, Idem, idem gabinete do director
1 Idera, idem, Idem secretario da Ese»la

Minas.
Idem, idem para ofllcios (impressos).

1/2 Idom, idem matta burrão.
12 Dúzias de lápis graphlto (sortldos).

Idom, idera canivetes tinos (2 folhos).
8 Idem, idera canetas sovtidos.
4 Idem, idem lápis de cores.
2 Idera, ideingradets (diâmetroOm.08).
1/3 Idem, idem regues fios raetalllcos

priraonto üm.OO). .
1/2 Idem, idem tesouras para escriptorio.
4 Idem, idem pincéis sortidos.
2 Idom, idem modelos paradesenho acrayon,

500 Enveloppes (0m,24sobro Om, 14).
100 Idem impressos para olllcio.

12 Caixas de pe-nmisde aço.
18 Idem, Idera giz para pedra.

200 Prisões para papel (motal branco)
20 Potes de tinta bleu-Hlaeh.

8 I.ltros de verniz preto para pedra.
100 Kolhas do papel cartonailo (cores).
000 Mem, ideineamon partuleseiiho.

50 Brochuras, papel pautado.
12 Cuixaa de envuloppes para carta.
60 Brochuras para notas do topographia.

2 Peças papel quadriculado.
2 Idem, Idem vegetul.
•I Rolos papel azul para desenho a crayon.
2 Pastas para escriptorio (0m,60 sobre 0in,40).
2 Nankins. (il_2)

Acha-se era hasta publica até o dia 23 de
julho proximo futuro a construc-üt» de diversos
pontilhões e uma ponte, na estrada de Itapece-
rica a Formiga, e bem assim a reconitrucçao
da ponto sobre o Rio das Mortes, no estrada do
Barbacena ã colônia Rodrigo Silva; sendo esta
or«sadB em C:829$747, aquella em 8:517$4Ü0.

As pessoas que pretenderem concorrei' a
hasta publica, deverão provar sua idoneidade
e apresentar a esto secretaria suas proposnos
datatlas, assignaiias e fedidas, eom indieaçao
no sobreBcript», para não se conlUiidiron» com
outras da mesma natureza; deverão também
declarar o local de sua residência e o prazo»
em que pretenderem concluir aa obras.

As propostas .serão acompanhadas de um.
talão de 5 "/u pira caução dus mesmas.

Os orçamentos poderão ser franqueados n»
ta secretaria ou na respectiva miiuVcipalido-
do ãs pessoas que quizerem examinai o.

Terá loi/ar a praça no dia 21 d' aquelle mes
ii 1 hora da tarde, uosta secretaria, eom a»
formalidades da lei. _^

Directoria da secretaria d' Agrlcults-Ti, 22-
junho de 1894.— Cyprianj de Carvalha,

(JU—11

(coxa-

Câmara Municipal do OuroProto
RESGATE DE BONDS

Com relação ao semestre lindo a 30 de junho
proximo, proeedou-so ao resgate prescripto na
lei orçamentaria, ficando, portanto, definitiva-
mente retirados ela circulação, reduzida assim
á somma de 01:050.?000, os seguintes bonds :

Jã recolhidos:
Ns. 4. 31 a 55, de 200$000  5:200$000
Ns. 0,7, 14,30,34, 109, 110, 113.

123, 125, 143. 169, 202, 219, 225,
233 248, 208; do lOOfOOO

NS. 3, 291, 314, 385, 402, 443, 461,
491 524, 538, 538, Ml, 014, 7.39,
741; de 50$000 --

Ora sorteados:
Ns. 118, 119,198,205,218,25(5,277,

289, 300, 352, 306, 309, 388. 408,
415 450, 471,495,407, 528,537,
.543,558,550,584, de50$000... ^__

Valor total do resgato  9:000*000

Ponte no Dbzbmuoqlt:
Acha-so em hasta publica até o dia 30 do- ju-

Uio próximo ruiuro a construecão da ponto so-
bre o Rio das Velhus, uo Dezeraboque, orjada
cm 46:070$55Srs.

As pessoas que pretenderem concorrer a ,ias-
ta publica, dtivenio provar sua idoneidade* e
apresentar a esta Secretaria suas propostas da-
tildas, assignadas e fechai Ias como carta, cojn
indicação no respectivo invólucro pura nã»
se confundirem com outras de igual natureza;
dovoríio tiiiiibuin declarar nas mesmas o local
de sua roslileneia o o prazo em que preten-
derem concluir os obras.

As propostas i-erão acompanhadas do um to-
lão do 5/u do v.i lor do orçameto para caução-
das mesmos.

O orçamento podeiaser franqueado nesta se-
crciana ou na da respectiva municipalidade
ns pessoas quo quizerem examinai o.

lSIfectuar so-hà a praça no dia 31 daquelle
mc-z, á 1 hora da tardo, nesta secretaria, cora
as formalidades da lei.

Directoria du secretaria d Agricultura, £J
elo junho do 1894—Cypriano cfa C.rvalh>.^

1:800.100o

75O$0O0

1:250$000

Convtda-ra o cidadão Joaquim Antonio de
Cerqueira pern vir, por si ou por Heu procura-•dor, recear, dentro do prazo de 00 dias oonta
des dosta lata, e depois cie pago o re»poctlvo va
lor, a oscrlptura das terras da Barra da SInee-
ridade. districto do Monhuawú, qne lhe foran.
•oonoedldns por venda pelo ministério da Agrl-
«ultüra em I de agosto de 1880 e ouja oonoes-
sio foi revalidada por despacho do sr. dr. Presi
dente do Estado, de 4 do corrente mez," as qnae»metem aérea de 068.000 metros quadrados.Repartição de Terras e Colonisaçao em Ouk
Pretos Ae abril de 1994.— Francisco Sá,

aW-il

Câmara dos Deputados

0 pagamonto dos sorteados o do todos os
Juros vencidos no mesmo semostre. sorã feito a
apresentação dos respectivos bonds, a começar
na próxima segunda-feira, 9 do corrente.

Secretaria da Câmara, 4 dejulbo de 1894. —
O secretario, Pedro Augusto Tostara de l adua.

De conformldeKle cora o art. 22 n>. 1.- dorae-
glraento Interno d'es:a Cornara, ornuncio que
so acha em basta publica, pelo prazo de 30
dlss, o serviço estenographleo do» trabalhos da
mesma Câmara, relativo a 1." sessão ordinária
da 2.' legislatura do Congresso Mineiro;
devendo ser preferida a proposta mais módica
era preço e cuja Idoneidade dos candidatos
seja reconhecida pela mesa da Câmara.

decretaria da. Camai*a dos Deputados do Es-
tado de Minas Soraes, cem Ouro Preto, 21 de
junho de 1804»

„ O secretaria da. Ca;nara, Vranmsn Ribeiro
ie Ohvifra,

«¦«•O-*.)

(2-2)

Instituto Vaccinico
VAOCINAÇXO B REVACCINASlO

De ordem do dr. dlreetor fisco publico quo
na secretaria deste lutltuto, todos, os dlw
úteis, das 10 as 2 horas da tard^ ha vaccinacão
e revsccinação, empregando-se vaccina anl-
10 

Secretaria do Iutltnto VaLtwlolco, 20 de iu-
uho de 1.894.'—0 ainanuen», Jefferton Ribeiro.

Secretaria das Finanças
O dr. director da secretaria da Finanças

faz publico que se acha om concurso um dos
lugares do llseal ambulante da mesma secreta-
ria e convida os .-amlidatos a insereverera-so
para esse concurso na formada lei, dentro do
prazo de trinta dia-, a partir desta data.

De conformidade com o art. 24 da lei n. 19,
de20de novembro de 1891, os conourrentes
Rirão suas provas de capacidade om exame pu-
bllco perante uma commissão de examiuadores
presidida pelo respectivo secretario, versando o
exame sobre caUigraphio, graminatica naeio-
nal e traducção da» línguas franet za o ln-?Ieza,
escriptuiaçâo mercantil, por pai tidos simples
o dobradaB, e sua appli<*ação ao commorcio e
ao fisco e matheraatlcas elementares.

Os conourrentes deverão fazer quo acoinpa-
nhoin cs sous requerimentos para a Inseri-
peão os documentos scgulnteB: certidão de maio-
ridade legal, folha corrida e attestados qua
abonem o sou comportamento.

Ouro Preto, 16 de junho de 1894. —O dire-
otor, líayiíiuncta Af. A. Corria,

(£0 — 7)
_...- . «.««,!

Delogacia Fiscal
RECOLU1MKNTO DE NOTAS

De ordem dosr. delegado fiscal, Am?) pubiieo,
para oonhoolmento de todos que, por deliberação
ila junta administrativa ela caixa da amor-
tisaçfio, elToctuada a 28 de maio findo, foi pro-
rogado, até 31 de dezembro do corrente anno-
o prazo sem desconto dus notas do governo do
IOOiIOOO e 500$000 da 5.' estampa, 50$000 a
200S000 da 6." estampa e 2OJO0O da 7.» estampa.

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Ml-
nas Geraes, 11 de junho de 1894. — O onc-ar-
regado do expediente, Jati SUverUi dos Santos.

(16-8)
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Escola Normal

CONCURSO
CAl>-t_- DK FRANCKZ

Do ordem do sr. din-ctor d* &*jt»^*gf&
____ rt-«le e ns «»'^^^^.S«WN

eai._-.r_ de trauvC- «1-sta *-*»»»• 
h .^ aMto

Na (oram de 
j-W 

*"•— 
S^d» onl.

¦i--s^»*-a9_p_-
-•-T^T^do -inv..-»nn..s__to menos, por -*r

ü _____ ;: fc __;»!_..«u doe-ímento c-uivalcute.
•"U-"? 

<4.^Í*SW-_t^r «t«--do de au-
.""* - •_.__.!_, ____i___cilmdu candidato.*^cg£uS&M» ..--oifier demo-

AÍ- .-- .:_»*r.-»f-T»o :«r atto-ta.Io.-i «le B_-ttt_-

"T^tM**, ja-r.m*vsp«.r r«~'»* corrida do

______ -«.t-w-e-te :!,V!"ir"';Í-»roi*!>>s apre-
p* iKsrmeUi i.» aiu~a at» •vlu»****"*rL,7Jf-__

_SÈSS.T__--T»*ÍS=S:
Síê^WS.-*1-*!-:

A' Praça
Os abaixo a-slgnados •»mmun,SS_aí d?».

pt%. e_ do Rio de Janeiro, que* «g£*fo*!
Se maio próximo pa-sad aeta-se ww
_<Kie«ladeJ:onimc-rc.al que gu»-va m0,- £

r_r__íl_--d™i^l^
Q_et___. que «•^'^'^SSl-i - S'da Ie sob a -***_-» «e-al *f J*J™ "'mo 

deuego
p-ira coutinuarein com o mesmo ramo oom»

"outrositn 
coramunicam que o JMjg» **,g

tinet» Ürma tlca a cargo do 
n«"-*aoac^ 

?'„
Manoel Tlioinaz 2£W;*-*«ft£'/<^pcar;;.. da nova »ociedadede J. TP^-Manotl

Ouro Pret», 14 de junho *? VSJi J*<*
Thomz Teixeira, José Thoiaaz Teix.ira.

M_coliMM.filafiiI.5ii-
bre intoi-e-ses de família,

Pede no ticjw p-W* (l0_4)

OCÜIISTR
0 dr. Guilherme Álvaro, wttodi ofe do

clinica do professor Wecher, em £-«•*•
Resido em Juiz de tóra-rua General Deo-

doro 2-' B—Tharmoeia. ,
Attcnde a chamados para fora da cidade.

SO—4

T,~.ac-C3de _'__!___ PCiheiro.

.«•a iscai •-
[•'..i.-jiviÍ

fGO-il

.--clIJlO

OAGR1MENS0R Arthur Al-es de Britto

leciona matlit-incticao era sua residência.

¦->. __.» «lo rit-dentea
(1_—4)

EóCffltarií Hs DrflSHE&lories
__ssst_f_-S-ffJíS£í
_._.•. una das Finanças. Hncar. i«¦ »*»q 

?«
nuo.* ner-s-io- perante as repa» tu;-.**. P"ü' *i_

_^al^nto_ac-br_nçade v.neirannue -le
•i-.ir__.io_. e pi-«fe_.-cir«'S.

Ouro IM-«»to ^

Acaüfifflia _e CoMrcio ie Juiz fle Fora
De ordem do dr. O. Qu.si.el. diwctor.da

\c_deinia do Commercio de Juiz de Fora, faço
oublico oue so achara abertas as matrículas dos
_ircren..s cursos, desde 1.* a 30 de junho pro-
x o futuro, dov.ndo os i.,terc-__ados so diw-
«r provisoriamente, ao sr. Kraucist-o BantwU
3e Oliveira, á rua de S.Jo_o, das 12 as 3 lio-
ras da tarda, nos dias úteis.

Sc_ret«r a da Aca.le.nia do Comtner *.io de
juiTito Frtra, 31 do maio do 1804. - 0 secreta-
rio interino. Leoniias Detsi |14_13

Teria ôe estampias
0 cellectar estadual ubaixo assi.natlo declara

nuo vende estaiupuhas na. collectoria, o rua do
. araua, todo» os dias utei*.. das 9 u_ .1 l/_ horas
da tarde, e fora de.nes dias e horas, na caia de
sua residência, i rua de S. Francisco do Assis,
um frente o. Capetla.

Ouro Preto, 3 de Julho de 188_. — X». Maga.
Vides. p_^-

ÈlolBStlas b operaço_s des ollios
DAS

_»__.H-->33I---J,-.8 E H-'*-. FACE

0 dr. Victor de Britto, ocoulistt, membro da
Academia Nacional tle Medicina do Rio de Ja-
iitiro, osta!).*l.(ceu consultório a tua Direita n.
;.l (tirando llotal). ... , , .

Dà consultas d" meio dia as 2 hnvasda tarde.
Acoeita chamados para qualquer parte do _s

tado de Minas. •-.—!.)

iu-..-".¦p 
A

i:_:co-ji!íísn?:> t?- !»0T-»3

.-.. <l-.-r.

n .ir.it»i t.a'»»-

k.
,b

t.;i_il .*•
.*¦_.- _ l

.«_••
- .-uj»

ií» tl-:al. 1 ••"' P«btiC»'....«íiif. p-i- "h-*!' •<"*'*•
«ia «%'ix- o- :-;i.«--ti7_-

_;,.!.. .«. rc-i;a-_in.í*ttt«. •'"
.1,, r.,v :«, :»» i*-""**»«**•••*

;'_ C. l-.C. «! - taíUs-tU Ü.I»
;..Jp a •- s -> -.fi-i-i:

.V-rr'*.^-/: í^:.td,
i. c ., i. ..ti. asa iebtfi
. li __¦ . L'^-- - •° •-•*¦,-

f a^3tida á vsuda
Veu-to-tc- uma fazenda na raaraem dir

rio Paranpí.1-, i-autendo mil alqucoi' -
¦tado
ter

Hoz ds Kola
0 Elixir de Noz de Kola, «lo Orlando

R'«ng.l»6 o mais eiiergieo loniüO reuini'
slitui.ilcaa tem ao in-smo tempo uma

ac-çcío espccal .soi.ro o tubo digestivo;
.<ob.*rmo alimento do poupança, gvmde
tônico tio coraçáo o poderoso anti-neu-
ra>tlioiiic...

Eucoiura-se o:n O"»-.» K»ret<» na
Plwrmacia ff_::*t_io, _ rua .!<• ¦¦- Jos.
D. 6. , . 1v.

Uoiiosito geral a rua da Ajuda i). i">
CSSo t!«3 Jw-í_>ls*0

ISS - X)

Venõo-ae umalazeuci»u* -» ".* ¦-.",„ , . „,„ .,.
ri.»Paranpeba,«-autendo.mil alqucoicsde ter- «„_„_].:„ TnflnntpK.] AfiTlf-Oiíl Ul .P.-KH;2
ra' Sndo trwnto* em matías virgons f-"'-! ^fOTÜlü íllüühül.* mlWA . i-C -il-Q

p.-U_, pira c.rc. .«-.n era capoeüf s e elsct-n virlu.,0(.B 
n-solut/t» da ,l„-.:.*toi*ic <<-"..t.

"".iT1.":0^"^':.."'-. :..!,. ,r,r nu.,::,)-..1. o._iio'o.. de acertrdo com s.-u .:¦.!.,. ..oMcil.

Chácara á venda
Vendo so o itnp .rtante clmcai-a do Taqimral^

situada a dous lu tornou-os deita Capital. Cora-
oõo-so : de boa cumil eom ocora tio .u.;oií.s pira
Ki-ndo família e dependene!uB_i»r.i colooos;
excellonio rabric-desaoão, purleitainenta m >n-
ta a; terronos do cultura, onde so i-ncon-
trara ricas minas le amianto o urando planta.
Sò 'lo chá. P -ia tratar, ora .loco Augusto da
Silva, nesta.üipit-d ; para infò.maçoes,come
sr c:t iitão MarceUluo Fraga, no laqua-il.
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tendo -siiaientu uma portaíra; osçcllon e
«le itior-..!:.. pciot. cosa do • n*..*nU... iuo i»l.-.
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nova C-pit -l. „ „ . , ,..,,. ,„.,,
.-• s-i ..i_e..i.ta «In piraooii H mor •!.*•-,t<!l*l"

a-;u_li_seloirarij.«>pt!.mc_.para todos. _
CJtu-ii» |» .t_uiIel-_, -¦•.*..; ¦.--«-• "-» '»'"•. 
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C-_i-.no Baeta Neve.-, r_.id_.-n_s.ua ci-l.uic u-

rm virtudode rosolução dadimit-irladesti
c, ..pa.T'!m. dooc-M*.).. com seu -»»¦*«•»;«•« «*•¦

..t. ,.,..'„..,„ odoatôodu r. <i.* julho mtur-, ..
...; K' in So para a entrada He IU •;/., ou am

! «o- uc-.'«o,. _ni.>rrai< onnn.inclo.ln leito.
Ouro Preto, IU .:'» junho do lb'.)i — - presi-

dun'.*, A. A. letso Nogueira.
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J- -_a--»-ür-.rj «1- »vs-". V.t-.rtd:. C"ít«.
ia ..--«*-. b.:bi:li_ •:".»-

.»>..c •!- líii-cbili* de

.1. p*.r_ e-re-a trs.c«-
*. rl!«. O -".-ti vai i

.l,ar_.-55d-ti__-i«. u. l'--->'-J *»*;
d« u b. !*.--_ e «! • ¦'<•*»*»'/» •-'• 1''» -*0 l7'1'-'
j*v_to«i- 1-00. an. 1.*, g U. »-~" -P-***
_s_at_i_« o*5ti»c-laqu-ll-: pra-o-

Xâo ê prorofS. io >« p -»x» p-J"» -* buli -
U._,_'»_-C*-

C-.iii intlelin vi I ledico vctib
I inado ..r_ «lll «Ia ílllpren-a ::"»'• *r:1- "
I nliec-iincuto «Io pobl-.co que», no n
Ihon.ar aquella sutnirae enticIa-Jc —
!__..ti.:•-.--¦.¦.»*. ti"^'-- d-Jco. linda-i
j nlio-it Mãe, :jti la-lo prloi bons c .tlioliow
|rri_í*iie_ia_odial» de niioot. _•-. "i _i _.*
I.lei priticpioao iilii:t-.al «i Me: da -'•

ita.i.t.a tio univetso. cujas _-.il-.a U.-ia-.c-
! loii-anui so at.io.Iia 11 «Io vigente, «ta «-»o

cio qne te.*** lo.tai- a tola «io c_acs.rram-.-nto do
r. f.-ii.lo niuz.

Nx véspera, da festa (dia II!) q-.o.ma?-ani .',
ao-c_"i_ulas peças de r»^os artillciiiíA qui> i-at-"»
lôiram,eom applauao*.du toi.-, a P ui.ui co-
nluci.labal.lliiu.tciito t'igcivUtii-.» Ck-uuli.e '..-_

Itodngues. ... .- ,
O mac-tro .'tião I ranciseo do Oliveira, .io

Sarta Helena '!¦> Mauhua_<ú, coinos-teus udian-
liei > dlsclpuicH, loriu o tj np-iiio úo*. on..-
dt-sda muliioão que »• achava -_t_f'°ra rada na
«",-rt.ja o lõradella, c iu » ii.aviL-..o soai do*, soas
insiruracutuã. . . .

.. revdm. vigário, t rancisco Antonio tio t a -
valho o s.lva, dcsorapeuhou jhrfoitameut-
a< .Has fiiu..".'».'*. do st-u sacenb.ci... _

No dia «Ia fos.a ti.) houvo ai vora Ia ^-> bo-
ia-, damauliã. iniv-a t-olemnn ás hora. «io o.-stu-
mo e procissio da Senhora á tarde, «um vir-
i.ens, rogos, mii-i.*a. etc.

O digni-aimo tlit-.soiirc.iro da lo-ta, proles-
s.,r Rodrigo Pereira Lin», cumpriu esaçta-
mento os seus devores.

u mordomo do mastro, Condido Bernavacs
Pinto, .*. o alfcre-i da bandeira, .1 .:» Bn.rlKUi»
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;j_.b, i. .«_.«_. it=;»ib'..c.. da silva, eobrt* stliiram muito. A iniiioitaiici.
üt~ il-__-_. _a.i<v---w Hr-ut, nsnído.'» l*-*l .ias esmolas e leilões que deram a bein-Ileio oa
«_.__iU_I b__»ed«. B.-i^.» Bt.ost r <l8i,«-*ru.i_.bui*o, -^st-v. subiu a r». 1 ::!2_».1t'.().
£._:.'._-__iM _3q-__IfciCplia!, w:a «los lo KKk» .\sdes•1.-__l^ da íuc-in*. lesta elevaram-se a
«ia icosisa _a.*« Co Hi-ico N«-.»•:*-*I 'Io Brasil; rs. l:117fõU0.
po.-^ce. tou-ij a*tjm-ã*lo !*_«_*_****_*' **alor«[ a sobradas e-inolas. ap;.lic:ulis a-
c «tampas, fc ra_.W qua _-jata nxaianios >•¦* matriz (conforme o prograinuia da
ti< i» prim^roe _--ê _0 do junUo, e cs ulUca._ ata
30 :e _.tc_ibrc «k» t_rrcnu -nno, Ocanrio sem
Vil«.r o* que d.-**__---_: tíe «r •-_«-_*.nu__- -•»
__--2» ata e-.is datas. He c_eloriai_a*lo oura os
_t_-aetoa acima allB-t****.

l»c:-*-jcia Fi c-.l iloTbr.; uro Federal em MC
ns« _•.•--_-. 5 deroaio uo ia.*..—O «raarr._iado
do -.xpf-tòictc. José _»*»»»-¦.'<* -*¦ Santas.
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obras d*
festa) im

-jortou om rs. sajscpw..
Coinsumino pra.or agradet;o a todes os ca-

tliolicos d'aqui o muito qu>* contribuíram pai »,
** -'¦- * — .1.. _*>.__. è_ .1,, f ....!•, /, I .il..t.oi.rn l-'t_i.'

.ÍIOIIOM <i aqui u D1U1UI *ji»' -uu*.iiuhii»iu j-.-i
o esptendor da festa daLiudae Odorante _*_*»•!
da (Ulil._.,que_3rtamcnt., nos darão galantã*!
na delici.-sa mansão dos justos.

Santo Antonio do Matipt-ó, -Í5 de junho de
«u1894,

O festeiro do me: de Mario.. |

UHICO DEPOSITO DE FILTROS PASTEUR
Uàro rrclo-lmpreusa OOlclal deMinsa-iaJ*

h

üliúülliVJ _ü_ik.i-!>'-'.-*• «_.«__>._.. »__•»».-.-¦ .

Grande e variado sorUii.euto do ladrllhos. monaiuou, de cerâmica e do cimento, de lu.lc.llio. A»

"l'Z3 CI-..,...S^ 
tombem do assenUunen.o. pura o ntle Vim ''^''l;^9^<Smento . allarc*. ti-

°U emi-!o.Mcr,-u. 
lelUas. tijolos, canos, cal, cimento, o em coral todos os matéria, necessários para a con-

•lrUCV.^^^^ vaso* do louça, mosaico, e tapetes do madeira par.

"^.«--rlo-w-. 
in-lríino*. 1-y.Irm.M.o.ido chnooío. e c-ocutom ^

«*u«_..m.«e..-J«-- «lo ««.íoé *^!B55-_S__K2_í_iJr__^ •¦"',l^
Itomottoin. mo«lla.»lt» V^11'1**"^"*^*^^^:^^^ ^^ m«_r-

iiMet* <b ts-_l.i---.iii-elroN, lv*ir» eoiw. eilmna tio uioiiuineui-- •_

UIOl-C. .._._» r_i.nnr.i-v ri _
_'---•*
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